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Notícid sobre Adoípho Caminho
\.l|iho Ferreira Caminha

¦., "in Asacaü. Coará, om 29
sis.iin de 1B67. Poi o filho

: :!-;i>nito de um casal de pe-
i.s proprietários, Rayilliin-

.-•ii-ciia dos Santos Casni-
¦ a. Misria Firirsina Casrsi-

.inea íragil, esteve duas ou
V'.'/js á morte até oa 8

. De uma dessas vezes che-
t .ser encomendado o seu

i.i Aos 10 anos assistiu, no'*.. ;'• cirande seca, qua ficou
v.-i-t de tal maneira na
::*-!*';Ío popular e cujos
,p.*s .sc refletem ainda ho-

fosma tão intensa sso lol -
- nordestino, Perdcss. esst-so.

ii nessa ocasião que um
io, Álvaro Caminha, que

in no Bio. o chamou para
..i-t.o _ a ele e ao sen i--:nõo
on — afim de educa-los e
iinsirâ-liM. Partiram os dois
uno,, deixando nas torras

•ssses os outros irmãsss, nue
n cm número de quatro —

Ff.iymuntío, Maria e Lau-
\u: treze anos, o tio o in-

s iiii Escola Navssl. Em 27
:,,,:¦ -moro de 1885, era ele

vido a nuasda marinha:
s is- isilho de 1Í18S. a sesun-

'*i.'r-te.

:;*,.*"i época que Adoípho
¦*i 'i'1'i. comera a aparecei*

-.¦ 'Ut leitores de jornais.¦nimeiro artigo — pelo
•;' aquele qsse pela primei-
.'¦7. iviavou seu nome na
.;-'.i'-"io dos leitores — apa-
¦i :x\ Gazela de Noticias e

•ss o titulo A Chibata. Ca-
hn ui era. a esse tempo, um

¦'¦n.-:o republicano e sentia-
:.)'. imundamente revoltado
"i certos hsvbitos que esl-
-.va na Armada de que fa-
p.in.1.' Entre estes estava o
•ss ila chibata. Era contra
¦['te. cm nome de sua ("i^ni-

'-*. n esciitor protestava ve-
tymente, Nesse ano de

'!. cnibarcâ a bordo de um
!ii pára Fortaleza.

¦: inicia um romance de
¦- eom uma d Izab?l, se-
¦¦":>. r.^.^ada com um alferes.

'iss.io e coi responsada, e
<¦, ':-:s. raptou a eleita do

¦¦sifseão. O fato, ocorrendo
'.' cidade provinciana, co-

¦-;). iUiucle tempo a capital" ¦"¦¦,-\ acurou ódios profun-¦'i:*.i!-;í Adolnho Caminha.
". 0,'-:\q então, visto como
:'I'";;*ln dos bons costumes.
"m-i'o caVánias e ameaças.'¦¦'."¦:\ o procure, para m-;: ü-

As intrigas repcrriúeni
¦' t*i. c ele é chamado ;\ Cor-¦'>vi urgência, nelo úUimo¦:.;!''o da Marinha da Mo-'",-':•!. Põe a companheira em

¦r segura e parte pava o
>. Mim de lutar em defesa da

; '-'.'ãn que (~ríara.
*r".'>se iniertm. deu-se a pro-
tinhaõ da República. Adoípho
'iinlui. como acima dteía-
;. sempre fora um entusias-
-"!¦'-:¦--;! idéia. Ainda na Esco-
Naval, numa íesta veali-

!''. eni hom&naiíem a Victor
''.o, em que fora orador, ti-

i ocasião de externar vi-
sietii.e as suas convicções lt-''-árias e republicanas em•s"ssça de Pedro II. Mo Cssa-

1 "'iss paste do Clube Eepu-
'IMV.1,

'iu do'f;-»íp.il;ro de SO, ponuii, o
-'¦-¦¦ro da Marinha, almiran-

te Wandenkolk, determina a
sua ida com toda a urgência
para o Rio de Janeiro. Os ami-
gos dc Caminha interveem jun-
to ao governo, fazendo sentir
que ele está de licença por mo-
lestia. Chegando ao Rio. Cami-
nha 6 mandado embarcar num
navio que vai partir para a F.u-
ropa. Apresenta-se a bordo, e
declara ao comandante que não
seguirá. Como o governo insis-
te em que ele embarque, o ofi-
ciai toma a deliberação entre-
ma de sacrificar sua carreira.
Pediu sua demissão, c esta lhe
foi concedida por decreto r"e 15
de fevereiro de 1890.

Livre dos motivos que o obri-
gavam a estar distante da com-
panheiia, parte ele para o Cea-
rã. Consegue um lugarzinho de
praticante do Tesouro do Esta-
do, e ali ;ica, nesse cargo insig-
nificante, até que é promovi-
do a 3-° escriturado. Sobrevem

uma reforma das tesourarias,
que ficam agregadas im alfãu-
degas. e Adoípho Caminha é
aproveitado como 3.° esceitu-
rário adido ao Tesouro Nacio-
nal.

Fixa sua residência no Rio,
em 1893, E' efetivado como 3.°
escriturário do Tesouro- Seu lar
é feliz, e está enriquecido com
duas crianças encantadoras —
Açlais e Belkiss. Os esforços ex-
cessivos que ele faz para viver
e para ganhar a subsistência
dos seus, o aturado e íntérmí-
no trabalho intelectual, vão-no
enfraquecendo, a mais e mate.
A tuberculose se declara. Adol-
pho Caminha morre em 1.° de
janeiro de 1897- Dois meses de-
pois de sua morte, a pequena
Belkiss, que contrairá a tuber-
culose com ele, morre também.
Ficam enterrados, pai e filha,
no mesmo carneiro, num cerni-
tério modesto.

i^T^tfí 
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SÍNTESE SOBRE ADOLPHO
CAMINHA Araripe Junior

Aluizio Azevedo não publicou
a.s obras que anunciara, mas
cm compensação o público pó-
d-:- apreciar a istréia Cf. um dis-
cipuio. Adoípho Caminha.

Este novo romancista, dotado
de qualidades notáveis, encon-
trando a escola a (iue se filiou
já em declínio, vci0 tarde pata
impor as suas auctáeias ã re-
íTsténeia cavilosa dos român-
ticos; o seu livro, que teria ob-
tido um sucesso extraordinário
cinco ou seis anos atra.?, entrou
no quadro da literatura apena.s
como documento de uma segu-
ra aptuão para o gênero. Ob-
.servador e dispondo de gran-
de sensibilidade a.stistica para
reproduzir os quadros da vida
cotidiana, Adoípho Caminha,
sem os exageros do realismo
obsceno, e com um pouco mais
de paixão pela forssia, pode-
rá colocar-se entro os mestros
pintores dc coslumc.-s, ciiassco
um domínio exclusivo para o
seu talento. A Norinaiisía, cons
efeito, revela ssma habilidade
especial no autor para a anali-
pe das meios o para pintura da
*,|!a intima provinciana. Os
l?pr.<:ona{;2iist do romance, cm-
bora nio sejam muito ceeress-
te.'! o se ressintam de laP.a.; ru'a-
ver, i'o (si-.o respeita ao deeisiio
dos csis-aeter-s, agitar.*- se. tosli-
via, com vi[iur e vivem movi-
mentàdos pelo ambieníe para o
qual o romancista transcorta-
nos sem esforço, sem sobrocar-
ga de amplificaçõss. apenas
socorrendo -se da ír^e su^Ü-
va do narrador possuído do
seu assunto.

Quem quiser conhecer a ei-
dade da Fortaleza, e intoxicar-
se usn pouco com a barbaria
semicivili-zada de unia capital
provinciana, onde reina o ba-
bismo cm todo o «"« furor- "ao
tem mais do que abrir o livro
de Adoípho Camisslsa e enSse-
gar-se à leitura de suas paííi-
nas sem preocupação de eviti-
co. Heps-ssdu!» o que escrevi ai-
gures. Enquanto se lêem anuo-
ias páginas, vive-se '.ssss pouco
li,, Ci-ssi-á. Os acldcnl.-s físicos
estão todos nos seus Iss^sircs.

A.s ruas principais da cidade, o
Passeso Público, o Trilho, o Pa-
jeú, o Mocpripe, surgem aqui
aií, alem. sugestivos e pitoriís-
ros. Os aspectos partiesslarei
d(js costumes cearenses con-
fundem-se a todo instante com
a ação do romance. A visita
do presidente Dr. Castro, à es
cola normal, o exame das nor-
malistas, o flirt, á tarde na
avenida Caso prado, o easa-
mento de Lydia, o sjabinete de
redação da Provincia. as ce-
nas de um café provinciano-, os
isors sTos-livre, enfim, do livro
iisssionasts o leitor e completam
por tal modo o movimenso do
romance que quase o absorvem.

(Movimento de 18-93)

BIBLIOGRAFIA DE
ADOLPHO CAMINHA

Adoípho Caminha trabalhou
desde moço na imprensa. No
p.io colaborou cm O Pai? e na
Gazeta dc Notícias. Ne.sU tllti-
ma folha escreveu as suas Car-
Ias Llimirias, assinadas C. A.
_ iniciais em que muita. Rente
nuis enxergar sim disfarce de
Capisti-ano de Abreu. Colaborou
liiualmenLe no Woríe. de Forta-
li'-.;'.. :io Kio fundou uma revis-
ia — a Nova fleisisia — que
saiu durante o ano de 1H05. e
deu nove nú/nsros.

3ua obra ds romancista cons-
ta de ti-è.i üvíos — -1 Ncrmalls-
ta sde 111021. íosss Crissisío ide
18351, .-1 Tentação (ISSO1 - Os
dois m-iiueiro.; tiveram sesunda
edição recentemente, numa edi-
tossi paulista. Caminha deixou
mais: No Paiz dos Yankees
iRio, Edição de Dossiingos de
Magalhães, 1804, 179 pá':inas);
é a crônica da viagem qsse fez
•io Almirante Barros?, sob o
comando de Saldanha da Oa-
ma: Cartas LEerárias (críticas.
1ÍJ05 >. Na primeira moeidade
havia publicado dois livros —
Vôos incertos (primeiras pár/i-
nar,). e Judilh c Lágrimas ã~
mn crente, contos. Miei-su s.
f-.-isiução do teatro de Bsilzac e
deixou doi:; romam^s {•¦.¦in^*;a
dos — ãr.<J~-lo e O Emigrado.

ADOLPHO CAMINHA
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DOIS CAPÍTULOS DE
rwrrno. s <:.•••»..¦, /—v

1

J.üi Maciel .l.i Malla Claíeltia.
f.  ..::j t.n >'i»r.uw.'.a p .* -.mAu
ái .,j.;:ii;ti habitava, há naus. no'lV.ihD, uniu caüinh.la de porta e
janela, cor dc nçalrao, com » treu-
tt' mcardida pelu íuliiícm das lo-
iiutiuíivas <jue diariamente cruza-
viiiu defronte, e donde se avi.-uava
¦a c f.iyila da linha férrea d'-1 Batu-
ri té, Krn amanuense. amigado, e
tos 1 uva de jr^ar o víspura un ía-
litítta, aua domingos.

Nca-a noite estavam reunidas aa
pi.iüa-i do costume. Ao centro da
t-.ila. tm torno de uma mesa cib-r-
ía ¦.•mii um pano d.; xadrez, a hu
par; a ile uni c.andiciro de louç.*. cs-
minado, rm forma dc "abat-.nmr ".
(-:rriam os olhos sobre a.s velhas
coleções desbotadas, enquanto uma
Viiü fina de mulher fluuteava ar-
r;v.;!ando a.s «sílabas numa cadência
morosa: —Vtn...l-c e <]ti:it:o! Ses-¦s:tn...ta e nove!... Ciiiqt.cn.. .ta
e s-i-ls!...

Havia um silêncio momo r con-
remindo, im que deMatava o r.jli.r
í-.baladn (ias pcdr.us no saquinho dc
U-ein vrrtí^.

A s:.la e:a estreita, sem U*to.
cl.ao de tijolo, com duas por ias
para o interior da csn, paredes
tsi-jtiJdas pi [.lindo uma caie.ção
(.:(ral. À direita, defrente da jaue-
Ia. derrnia uni velho piau.) ds a.>-
p.eto pobre, encimado por um es-
pelho não menos gasto. O resto da
mtbdia compuiiha-.se dc algumas
cadeiras, um .sofá entre a.s duas
portas do fundo, a mesa do ceni.ro,
e uma espécie de console, colocada
a esquerda, onde poupavam dois
jarros com flores artificiai:).

De onde cm onde vainia o falsete
do amnimense:

Quatirn! Ou caçoava: —Os
anr-:. dt? Cristo!... Os óculvs do
Padre Eterno!

Ri adinhas explodiam a espaços.
pi..s;t!.vas. indismea.--, — uma pilhe-
Via luioehettava nos quatro angu-
los da mesa.

E' boa! E" boa! fazia João da
Matta erguendo a cabeça, mostrar—
cio a dentuça.

Li pois voltava o silêncio, c a voa
fina de mulher continuava a can-
tar os números solenemente.

Viíipora! sal;ou ri? repente um
Ta*jr.::o!a cie úruilos, bijrodinho tor-
cida. llor na baloeira do írnque de
caàmira clara.

Tcda a fvente o conhecia -- era
o Zuza. quintairista de direilo, ti-
Um (iu corou:-l Soa.:a Nunes.

Pedem c^níctir, diiac er^uen-
tío-.s". risonho — srgiinda linlr.ti.

I-; cüle-ndeti o ijraço, pagando o
carta í para o ntiiiinueiisp.

3\"ãj desmarquem, não des-
mar.jU-.-in, recomendou cs:,* c-pal-
marido a mão. Pode ter tido enga-
co. Errar?, liHincnum est...

Houve um luzeiro suííjuto de vo-
zvs e d'; caroços rolando sobre a
ni;-:sa com um surdo ruido dc con-
ta*s 'dc.-fmdas. Todos desfizeram as
Bisrençüt-s.

Niuna .daí extremidades senta-
vz-ts João da Mata, de paletó de
fazenda parda .sobre a camisa de
meia, cestas para a rua.

A' direita mexia-se uma senhora
gorducha, de seus trinta anos, me-
tida num casaco frouxo de rendas,
cabelo penteado em cocô. estam-
pa inainuaiit-e, bons dentes: era a
mulher do amanuense, que pausava
por mu a U-çitima esposa, nâo obs-
tante as insinuações malévolas da
aicovitice vilã que entrevira escân-
dalos na vida privada de D. Therc-
zinha. Contudo, era tida em conta
de excelente dona de casa, hones-
ta, dizendo-se relacionada com as
principais famílias de Fortaleza.

Ninguém ornava mesmo dirigir-
lhe um gracejo de mau gosto, uma
pilhéria calculada. Inventava-se —
Calúnia,1; do populacho — que se
correspondia ocultamente com O
presidente da província. Ela, po-
rem, gabava, batendo no peito com
orgulho, que tinha uma vida lim-
Pa, graças a Deus; que isso de pa-
ti farias não lhe entrava em casa,
nao. mas era o me:-mo. E:tava ali
d Janjão que não a deixava men-
tlr.

Ao pé dc D. Therezinha apruma-
Ta-se Maria do Carmo, afilhada da
João, uma rapariga muito nova,
com um belo araínho de noviça,
rocreno-claro. olhos cor de azei-
tona, carir^ rijas, e cuja atenção
v:'via-se insistentemente para o
Zuza.

As outras pessoas eram também
dr» intimidaria: o Loisruiro. guarda-
livras da firma Carvalho &¦ C:a.. o
d.*. Mendes, juiz municipal, mais a
íeníirra, a Lydia Campello. filha
tia viuva Cmpallo. e o estudante.
A"s vc^rr; ia mais sente e o vi^pora
pr.rjl;;n(iava-í;e até meia noite.

Joáo da Matta era um sujeito
ecítrouvinhado, esgmo e alto. carüo
mn".'o de tí.íico. erm uma cor he-
palie?, dfminnlaiirsto vícios de r.an-
pue pouco cabelo, óculos escuros
ítràvés dos nuals b.-l-am dois: ollws
m»ijrtra e vesso«. Usnv-j. pf-r.i e bi-
(ode ralo caindo .«obre os bt*:ços

^c* 1,1.11) fl« rir- aram.-; t te.- r-omllcloiml. Orlara-a rlctrli- ve- e"Z'-f^rT-nS?%aZT«^
Ia 1-iis'lu toiiflliid.u-si' com a mela l|i.i'iia. i"'a tomo ic luas» pai. 1I11U.1 >'uiu-..'. 1.1I) ....- cl:i .idarli'. )r,e-
¦il- 1- lu" te Falava dfprasw, nlvr-llm -or-n) .Ia: psidla ...sino .ms. um lsi.ii-1 subiu-rsiiieo. l',.s:i:i
•; 11 1.. wi que abí olatlò fesitl- beijá-la - »dn mallt-la. jã s»e ..<•¦- ....tu. Iiaiinilar ai u ili-shonis
¦ lan 

" 
bniscarai-ue e quando xa ver - nsis» Iiir-es». na te: In. nos Ans.ni que sc Irs.rr.ni os» lir.l„)is.'.»

tiíi minha ,-m e UU' sela a medo- brsK-« e até, -x-nim* .são? na bora. rio vlsiiora. J0Í.0 da M11II11 rtjrnba-
,,,, Itie-i »lcà Nout?os tem- A's vi-ze... .iiiasiío Maria voltava I.Jll: -'-Urna patllarta! O Sr. Zussa
,.03 tra 

*,Í*X%«,1\ 
msertS* <lu l«s-.«.l:. Normal, ele ...andavn-a prelenrlla. >rm duvida, abusar .Ia

província donde se mudara •'¦tMitar
" ¦ - - iA....i.._ ni»r.H»»I,„ „„  „..  . ... _..

lezer beiço deitar-se eom o multo enganado. AU era eosia di
liniiiiiilio. ainaifanhaildo o rico B"ilc Pobre e honenta. Eslava mui-
vi-s»l!dlnho de era-tone pasenido a to c111r.anud.11bo, seu neilnlia! '
lano pela iimniiá. Obedeeia-lhe -Mas eu se. quem i a culpado,
'•imimar-te. nunca lhe diisera uma acrcscenlou lurioso, a culpada e 11¦ a ásprrsi; ao conirftrio — Sr-* a- Mari? do Carmo, por que
•¦ram caiinlios. eaíuucs 110 aüo da M .¦l™ve í.,'i"1°r„P?ra.íJüfiibrça, có.-ef.a**. histõnas tic almas
do uuiro inundo e fívacinhas para
cie rir.., Tinha .sempre nm :»oniso
íre-CLi v luiníiuwo para "o mu pa-
dritiho". K .João da Malta sentia
u'>i bsoin errar incompaiavil. uma
drlicia, uni *ii)/.o nieíavt-l iniie

quelt- esplêndido tiyio de ccaien-'-'-'

rede a seu lado. A sua confiaii-ír, plantar a desordem
para^^capital^pòr^ouvcnlíndM pVaiuena*fardava os livros e líl ia. 110 «rio da lamina, mas .-luva
particulares. FJra então simples-  '""'
mente o professor Gadelha, o ter-
ror dos estudantes de gramática.
O sertão foi-lhe aborrecendo; es-
(ava cansado de ensinar a menl-
nor.. era preciso fazer pela vida palavra ásper;
noutro meio mais vasto, onde as
puaü qualidades, boas ou mfe, fos-
sem :it|iiilatiidaü com Justiça. Esta-
va perdendo-se. inutllizando-se e
fcüai l',;*ando -:¦!¦. por assim dizer.
rnliv um vigário seboso e pernós-
tico e um di-iegado dp policia igno-
rante " • :Não era uma éguía. um
Abílio Iícnjas, um Macedo... mas
reconhecia que também náo era m:;rena, olhes cor de azeitona.
burro. Ate podút fazer figura em '"*'' '": ''""" "'"" :" ~*
Fortaleza."

E i'.b:ikm com tanta felicidade,
(;>ie iü*i:., tardou s:-r nomeado co-
iiii-^^riü cie socorros ao tempo da
grando .íca de 77, dois anos de-
pois üv :aii. checada à capital. Dei-
de lo^ü tornou-se conhecido, suas
facrir.hus coniam impressas nos
pasquins dominguejros. Duma íei-
ta f\-capím milagrosamente de ser
l'rt"-c: doutra feita apanhou de

r-.'b( nque na cara por haver caiu-
niado um capi.ão de infanteria,
prcpalaniio uma infâmia. Tcda a
^ente o onhecia muitíssimo bem,
por sin.il tinha uma cicatriz obion-
tia e funda na têmpora esquerda, e
não l;u':;iva o mau veso de roer o
canto tias unhas.

uncíe boiava uma uc-voa de inge-
ni.tdfi.ie. cabelos compridos tle:;-

t. endo a! é a ali ura des cjunüius,
df.'"ína!:;*l;.inílo-so cm o:id;i.s do
nili íir.i... ini.i... Quaíua-j vcae3.
tiili\nta.s! pur.lia-se por trás dos
t:rn:í;1.»; óc-hIoj escuras, a olhá-la
c.-i.io um pateta, sem o.uc eia
dticr percebe-se a li*-:ideí eu
clhar cheio de tlcjjo!

Maria rr.-.ava-se p^ndo moça, rn-
t vi-.va nos seus quíiiz? anos. e o pa-
d vinho a adorá-la cada vez msts!

João começou a iiiquisi)ar-sç
coai as freqüentes visitas do Zuza.;
Por í:m notara cerUs tendências
tio rstLiiünte para a prquumi, cor-
to quebrar de olhos, uma como in-
fisicncia atrevida em dizer as coí-

metáforas.., Isso o ineo-

corpü c nlina à politica. à intrigul'
niia itíirtiilária. à rabuli.
bala cloiterai. à chicana. Toda

Auuito não podia continuar, o
sr. Zu::a não lhe punha m.iis c*:»
péi em casa teo pretexto al-.tum.
Nfto sc portava sério? Pois enlão
— fora! p'ra rua!

listava fazendo d? su:' cusa um
nhouce! A sSr.» D. I.ydia vinha n.:»
morar o outro As suas barbas; ja
uma vez caíra-lhe porta dentro
rma iiivjndicie de carta anóiiima
(icuuncinndo certos abuses...

E colérico» soprando o bis^id^.
r;icudind'j o*; braços, esmurrando a
mesa, berrava, com os olho:; na ai-
cova onde sumira-se li. Th-:re«:l-
nha.

Maria desaparecera pelo corre-
ucu dor c chorava dcbruc/ida «sobre a

mesa de jantar, onde ardia uniu
vela dc carnaúba.

— Que sujeito! gania o ama-
nuense. Pensa ele que nao tem
mais do que cníronhar-sc num
fato dc casimira clara, com uun
flor no peito, com modos du s.il;ir-
dana, e zás! mns está muito cn-
gaitado! Aqui estou eu te batia co.n
força no peito ossudo» para im-
pedir escândalos em minha casa!

Debalíic D. Therezinha aconsc
inodava, punha-lhe pruridos

Depois da seca cntre.iou-.se de calva, enraivecia-o. Quanto
Loureiro nãj havia rLiCo, o guarda- lhava, aflita, que nãj des.se e.-;cãn-
livres estava para casar com tíalo, qne fosse dormir. —"As pa-
C.unpellinho. era um rapaz .sério, redes têm ouvidos, dizia ela dciura

que se anunciava um pleito, Mas o senhor Zu^a?... Ali anda- da alcova. O moço era filho de
punha t;ni joyo a.s mil e uma sublí- va namr.ro, apostava. Tinha idéia pente grauda, e ele, Janjão. uni
le::n-i que só o seu espirito saçaz de ter lido na Província una versos simples empregado público Ti-
pocia sonreber. Ninmiem como ele dedicados a M. C. e assinada*- por ve.*'se modos. He houvesse má in-
sabia cupiar unia chapa cm letra 7,* * ¦¦<. Niiquela noite, sobn-tudo, tençào por parte do Zuza. ela. Té te.
firme e aprumada. Aquilo a pena pareceu-lhe ver o mariola passar seria a primeira a não coiisc-:i;l.-
centava no papel que nem o lápis uma carta, um papel à Maria, que ele pisasse o chão de fuia casa.
dum ta-qiiiíírafa. E que letra, que Beas! Sra preciso pôr um termo ao Mas, não senhor, agente ouve pen-
[.-:il;''.iti;d0 talhe! Dir-.se-ia traça- descarampiuo, sob pena de ele. car antes de íazertas coisas. Pra
da a nanqaim, delicadamente, com Juãt). desmoralizar-se no conceito quê todo aquele espaih'.fato. pur-
a paciência de um chinês. Nin- da siente séria. Lá por ser lilho do que semelhante barulho?"---iu como ele sabia tirar proveito sr. coronel não fosse pensa:- que Jo^0 ^ Mafa- porem eslava

I.-u-ia o rjue ent;.iilrssc. Alli. lá! Iora'de ^ tlnha a cabaça u saseVir
rudj menos patifaria dentro de
sua casa.

Queria a cdiicaçíln co:no nKIOS lia Edl„l)si, ssCBMHl,, ,i-srta peilatiai-.st.tt, ond,» f¦-;nas descnvtílvern-ae lí ift.i'
ralinenle como a rapu/.i.il-,
ças, cem uma nipltlc/, ;,':¦tcrnniKÍ.:-se. por fim, ,<-('.mães üs família, perivitii,tle casa. sem a ..itei-vemíò .
torlal da Irmã de Cnriti \Cf-mpiTcnüin (tacanhe,-; d »'
(intorni co.nio pud,1::;^ ina jínitícu indispensável t\social um.t crinlura edi:.-,.;
que; de sineta. no sil rsacnsatorla ils uma t„. , ,
tiial, entre paredes sj.-ub'.:
quadres alt*;órícos (ias oi,
jiVrtHltório e ti.13 penus (/.,ro.* com o mab l.unciu;.v..l
?.a dp teilua as presciic.j.-j !cn -I, sem ar noni luz, r¦/;;"-
l."1 e dia '.rn pro in-ii/.s ,
?.c.1í'.«... Fra da opin -\-> ,.
ferrira. da Província; I-Caridade fersm feitas ;.* i-
pilais, O diebo ó que no c
l-3'.'la ccli*;;ios series. A ;¦
publica eslava rpdu/Ui.i ,
tfúy-ia de convtntilhos; v.nn^.dade pior yue a s.-;m, o

ou menina saia da c.-.cn]:\ •
menos que rtante.-, c me.-, ',
«*r.i hébitos vcryonhesos
lheres famílias sacudiru.i .-
i :. ii.iuv:tl::üa Li-nci"^; ¦,
iiiiico rwur.vn, para !.;Vé
roiiiplelamente ifíiiora?-:;;-s
vertidas. Af-nal, para i.ái
viar o Mend:»)içi que q-.i :¦»
l':a para santa, metera :.'
Carmo no "conveato".

D. Tiicreainha par.i i„,
!r.í.-:m:ii id-Xr.s do Janju..:
menina i:it:iÍKcnte v;:<y\
(.evia eduenr-sf» h:p*j?,í . d-
ou num íolé:.;.o par:lL":¦.
nin cole;!: o onde f i;i
nprendw o "tra^ueja .*¦,.*.¦;
ser que r.s Iimã:> si-j:;m n--
ihr:-.; vir.vo.r \vr.?.a <¦ c*
a filha :»ua não punha o*
ct)H,-.;if> de fi'cir.;s...

João da Matta detes.u.,
dra ria, U.iva-ce op-'iu..-
]>adre, o cJ:i«-go Fcíl;.::.i. o.:
zia ele, era tim sacerCe; ,*
;»-_:. i'.'Ã'&. um psrire cum i
tendia que di .-viam s.'r '

¦-.in* i-.LO.

duma \iroria alcançada pelo par-
t!do. Dis"-:ttia, falava alto, b?rra-
va... impunha-se!

Ex'ra'jrdinár.0 homem! diziam
o* rhi-fes p;.;iiiicos; destes ê que
nós p;-:-":--a:nos, destes é que preci-
sa o parado.

M.is Jc-í"íc> .sabia vender ca»"o seu
peixe. Fazia polilica por unia espe-
ci» tle ambição egoísta, visando amaneiraclo
sr-nipre tire.r resuliadas positivos _.*...^"i.?11dc sna*i rnimanhas, embora com
prejuízo de alguém.

Dinheiro é o que ele queria, não
lhe fo-.-crn falar em política sem
intf-re:-:;;e p?ssoai.

"Histórias, homem, histórias!
Isso de pairioLismo e uma patra

como uma bra.su. Seu tciupcru-
mento cxcessivamen':1 i'.':'. tavel

E, enquanto ia enchendo os car- expandia-se "com desesrxm :io
toes automaticamente, stm olhar mesmo tenqjo tiue sçu coração cie
para «js números, pensava cm Ma- homem ííasto sentia, pela ]>r,:u::ira
ria do Carmo, mordendo com de- vtrz, um quer que era, uma agonia.
sfspero as guias úa bigodaçr». uma sufocação ante a possib:i:d«.J';

Quaralu o Zuza, todo gabala de um namoro entre o estuciante' " vermelho do calor da e a afilhada. Não era precisa men-
— viupora! numa voz te receio de que o Zuza puãc:;.';e

triunfanre e ciara. «João esteve iludir a rapariga deshonrando-a e
quasi atirando-lhe cem o cartão, atirando-a por ai ao desprezo; era
Vieram-!he desejos imoderadas da uma como revolta d'o in.«íinto. uma
estourar, de dar escândalo, trému- espécie de egoísmo animal que o
lo, nervoso, a semi-calva reluzente torturava acendendo-lhe toi"
de suor,

— Sim senhor, disse secamente,
cartão. Vamos à úl-nha. u.ni rotulo falso! O que s& devolvendo

quer è dinheiro, o santo dinheiri- ttma...
nho. a mamata. Qual pátria, qual E o jogo continuou Fez-se novo
nana: Paiacsadas!-' Ele João. tra- silencio. Agora era o Zuza. o íuaai-
talhava, lá issso era inegável: dava >'° bacharel, que cantava, pausa-
o seu volo. cabalava, servia de tes- temente, tirando as pedras com -
ta ti» fer'-1 mas tivessem Da- ponta Cos dedos e colocando-as de- pois. Nem mais uma Deijoca l.am tu ler.o. mas . tivessem pa- »J rantelco boqu nha rubra e pequenina, nemciência — era mao pra lá, rnao ^ar, cauteloso. ....,„ ™n voltar di esco-Davam nove horajs na Se quan- mais um abraço ao voicar aa esco-

cõlerns, dominando-o. cemo
Maria íessa propriedade sua. e»
ciusivamente sua por direito ina-
lienavel. Via-a caída pelo acadè-
mico, toda voltada para cie. aman-
do-o talvez, preferindo-o a todos
os outros homení», entregando-se-
lhe. E o que seria dele, João. de-

p ra Porque — argumentava
a política é uma especulação d" todos se ergueram. A Campelll-ll-u»^ »>- ^.i «.*.»¦—« ^  la» cansadinha. o rosto afogueado

toro- como outra ouala.ier como níioTuplicou""rmdrümâ" iro"rtkíà""o pelo calor; nem rrlais uns ca.unés.
à de cíZpta™ 

mvenderq'cÓurrS°"de Loureiro também foi de opinião nem .™ »™o 
^^f^S/1'*bode na praia, a mesmissima col- 1™ se J°6»ssc ainda uma vez, to- sempre Unha para o padnnno...

so; pol, Âo é? Para tudo é preciso <£ Zf^ZZToósTlêZ: VaTÍ iSZZv&i do col,-
jeito, muito jeitinho... ™d™J em tardeTníTa mui» gio das Irmãs de Caridade tinha-

Agora, porem, andava meio re- QUe escreVer Se operado uma mudança admira-
traído, dava o seu voto, calado, _ üma só. meu padrinlio, rogou vel nos hábitos de Jcão da Matta.
— passe muito bem! — A politica Maria do Carmo tomando-lhe as Ela já não era para ele como
só lhe trouxera desenganos e ini- tíuas má0c. e ntando-o com os seus uma filha; estava quasi moça. ín-
migos. I-Ião estava mais para servir mafTnííiCOü olhos cor de azeitona. comparavelmente mais bonita e
de degrau a figurão algum. Que q amanuense estremeceu, Ago- fomida de carnes. Já não era, que
se fomentassem! E' boa! Traba- ra ern a nrópria afilhada a Sr.» esperança! aquela Maria do Car-
lhara quo nem beata de carga para D Maria do Oarmo que llie pedia mo da Imaculada Conceição, toda
no fim de contas ganhar o quèV co'm um SOrriso extraordinário que santidade, magrinha, com uma
l'm pingue lugar de amanuense? jogassem' e na sua imaginação cor esbranquiçada e mórbida de
Um miserável emprego que se anda acentuavá-.se a suspeita do namo- cera velha, o olhar macilento. a
oferecendo ai a qualquer vagabun- ro com 0 e.itudante falar sempre no padre reitor e na
do? Decididamente não o pilha- curvou-se e proferiu um pala- Superiora e na Irmã Phiiomena e
vam maia para a canga... Estava WT^0 ao 0úVido da rapariga. Esta- noutras pieguices. Uma tontinha a
ex]K-rimeni.?c»o, meus senhores, ex- Vft desesperado, não se continha. Maria, naquele tempo. Quando ia
psrimentadissimo. — Núo senhora por hoje basta pasmar o domingo em casa, uma

E asora, com efeito, niniçuem de vispora! 
' vez no mês. njetla-se para os fun-

via mais nas rodaçites. entre os -! d« do quintal ou pelas eamarl-
Jornalistas da terra a esbravejar Todos admiraram a súbita mu- nhas, muito calada, muito sonsa, a
cernira os adversários, nem nos ca- danea na sua fisionomia, a prin- ler a Imitacm: nac| chegava a ia-
féa. quanto mais em dia de ele.- ciplo tão alesre. nela. nao aparecia a, visitas dada
ção. ientado. como dantes, na sua A mulher do Dr. Mendes, muito por voltaj ao' colégio'.Aquilo pu-
cadeira de mesàrio, carrancudo. afetada, acotovelou o marido e nha o Padrinho de mau humor.
circui,"ii-Co a contar votos ttepediu-se "ató a primeira vista". Uma coisa assim faz a até vergo-
lavrs. aís fcta»routro homem Zuza loi o último a retirar-se, fi- nha a ele quo detestava tudo
completamente outro:"amigo de tando em Maria um olhar embe- nuanto ch* asse a Meri=U« m-
cafa vivendo para si com poucas bido de ternura. tuw João da_ Matta d zia-se pensa-
amizades metaK, cionômlco, ãs A noite estava muito escura e dor livre; nao acreditava cm san-
voltas co-ii a sua átrabllls crônica, calma. As estrelas tinham um bri- tas, e maldizia os padres. Jesus, na"em 

âmbçõeVsem dividas. lho particular, altas, minúsculas sua opinião, era lima espécie de
A .iua nrai.de paixão, o seu fra- como cabeças de alfinete em papel mito, urna como' «tenda mística

co era a Maria do Carmo, a menl- de seda escuro. Ouvia-se distinta- sem utilidade pratica. Isso de ço-
na de seus olhos, a afilhadinha; mente, como. por um tubo acústico, legios internos k guisa de conventos
ouerla um bi-m" extraordinário f» a toada dos soldados rezando ã não se acomodava com o seu tem-
rtmarinn e tratava» com um cari- Virgem da Conceição, no quartel peramenlo. Também lora professor,
nho límrruldo de amante apa.no- de Itaha e o mamlhar da praia, o»! e sabia multo bem o cm» isso
nado 110 supremo grau do amor ta- distante. A rua do Trilho, deserta, era - "um conto dc patifarias '.

na. cr.m aiilhc.il
pí;:»-jiie não'.' Cs pachvs ,¦¦*.* :
mente .e Kt:i5iinhava :i ;¦¦
e.na-.r-mk-amente, íi:-;i'j! ¦ ¦
l:o:-!-:-:-.s eo.uo os ou-.r:::: '.'i
itiivão, nfrvc.Tfcci.-mo ns o\\ :¦ V.
in:.ii.t. Portanto, n.;.-i ' ¦-!'¦
infstiii.v-»imo direito, di:- ; ¦> i,
v até consagrado p-:la li :.
O contrário é i.*oii.s!.r;iÍ:.*,:- r ,. :
reza humana que. afi;;;! :."
dece a i>re:t;iics d- rm,\.t! ¦¦¦: ;
coiniuia Jcão. dai o d-nn. .,¦..:..

Cí'1-t.s r?íasS(..s 1'eli'jiosa.^, .. o..-.
a eterno eelüxilo. O p:-'.;v/; <:
ci^sira. muna parábí'!i ¦;!' ':¦
senso e de experièncí.i:
e mídtiplicai-vos."

"Por amor de Deu.," :
falassem t-m padres. Arr
moderna, a educação livr.*1*
intervenção da batina — '¦¦ ¦¦- '
ele <iueria e apregoava «ilio •¦
som.

Havia meses que Maria d > ('¦
mo cursava a Escola Nü;üi:"í.
vida açora traduaia-.i? em !_ "
manoes. que pedia eiiipre;t.HÍ''-
Lydia, toda preocupada c-jr.i b. '

pa.sscias, modas e íiíííí iiuan-i .
à escola todos os dias vc:-.':;.!'
com simplicidade, muito '¦ ¦ i
mancas curtas evidenciai'.!')
nv''o braço moreno p müc. i.
cabelo, o guarda sol de s;*'..-.
limo. per uli lora -- tx. '<*>".
— até à praça do Patrocmi.). .'-¦
uma grande senhora indep',J-,'-..,i'

A*,'ora, sim, pensava o a:ii:m!:
se, Maria estava uma iiio::t*j:i:i
gna de figurar em qmb.evr :'.;'
aristocrático.

A fama da normaliza ç'y-'-depressa toda a capital. í\>\ >
compreendia como uma ••üti;
retirante saída há pouco j^'.'
màs d° Caridade fosie tá) ¦'
feita de corpo, tao deser.vt ¦¦¦¦'¦ >'
sinuante. A.; outras nnrm:i; ;'¦''¦
nhain-lhe inveja e faziam-lh-' ;¦
raças. Nas reuniões do Chih¦• !¦
cana era ela a preferida do.; r*:
zes. todos a procuravam.

João da Matta inflava. <¦
nâo a entregaria por i''"'1'.'1 '-'¦'}.
a qualquer mpazola como o v..
do coronel Souza Nunes.

Entretanto, o Zuza vnx un;
paz da moda. Montava a cíiv.
fayia versos, assinava a (."i .'*¦"'' ¦¦'
r':d;ca. freqüentava o p-iHcJo
presidente,..

Jcão conhecera-o uma noite
baile do Dr. Castro. Havia M'
que se achava em Psrtnlf;».! r- ¦
dando o quinto ano de d.r.Mlo <> :
zando a sua fama de raia/ r.
A'.s reis hora.^ da tarde Já lt- '
tava ele. no Trili-.o. cm caia
amanuense, queixando-fe dn i *;
ten ia da vida eeprense e "\*[\
eom ares de fidnltfO. a c.v»i ¦
Pernambuco. Ali. slin, » l!<'
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uA NORMALISTA' Adolpho Caminha
,..; ;khI" '--t-cfüiT. Muito pro- de.vu- vir n Zti/u td-J-jâ «... -uns o lhe r.a hIdíi, r)!.*** liXCcleiite dispo- sentou-se, na forma do louvável cento um -pr«*i-w.o Lvoora í! • en-
.,,'', i:,y. i.Hiu-ni.*.: cru- 1.....1 Ju,- u,*,.o i|U.' qv* .-,_«;..¦. utuu :»ijà,i i.»_.i*ai! A-joriUiia mai.i l-i-üo cflsumi- ]>.i.v.*xanílo o olh.u1 ua ish-r.i.i *.r.o.-. a'-.;. :• ;»,;. a''*.-.* j '.

,. v.il.:., tuna hWiia-da-Jtí »*'ir* Iiím \ ¦*-¦,..;¦.. u u;b:-»,\i, o ruiíií m«; :í'.i ou '..ra* (.it:;. como ae i.lves- sala \;i^ai'osíuiit*nLj, corn li.mlio- -- !.¦ í.-i-.*.i .). V* n*.*. n.i. li > 1. u-
.,,. i,í-i..ii.i*i;.iio l).*m fíliUM- <!*.»• j*:.* l.:\.u.u.!i ciu tu-nu ii" í.L*u sc th' ir a hímwu f.-«'.u matinal, u^a'pauTna! -- im uni paiLn- dc ú-.-io; mt suv* ro Vo ¦: no -.s-n.*

.. i":'-j nniib.dílra, era m.i;v .:t...m<M.ua-a liJm.**l'::;-i*t.j, iiIj.liíi í!H...c.j 110 c;uni»o, c::|i!\i'.c- ,M-,.ii„t*i a vi*l*.*r o rasto 1* tí.mlio. pr.rl.r t .nijv.i i"i:i l.*i;.:;* u, -.Lin
, 1:..., .'u.¦¦"¦'..¦¦.¦. nu. fií.v.u- v-.iii ¦ o ..'.:'. iV.r duma Vv..soj ¦. i*. ..i.ní j ui-J.í-, o Uma nui'i;\ tii-litia iu-o- a siila om Ijwtanio 1-it'in para rrav.M. mi;U:i-; ¦,-¦.:--. i.np niru:, dc

..:,., t ju ,;íi.!a(i:v, <*¦*,,ji? uiii'.i*i ¦¦,'¦;.* h j: ¦•'¦ ,:'iU;_ c 011Ma.11 {.:'¦.;¦:¦¦..(,(;. ii".:i..ur.,\ 11. i.'iia r.imo um;i uvr (.,.,!,,jortar outras tantas tii..*.*ii>u- uni* mc.-i ri.' í.-u.lu...

.iii.ii *..iii... . - '.lui ;i 1 T.do u nnindi, mu- inu ,.q,.ii o priiuen, vó.i. Mas 1.0 ]„', ' 
com j,.i„;.ia pnrn n nm e - vi <¦. .j i.u.ilij... m.i.Tiur u -i! ¦ ;i:.*. :. o .;*'. /,! .-.i ..::.> iíii-:.' *. *. iii ,\ .-„u v.il.t, coin i ;.ü l.')j- ii!u*l;r i::t r:*..:oia ti**.* :-i*.o:;l ou iílvl*- ,))(.., <);. t< iit.-üo.-i dfvoiul. •*. niu li o i.y-i.a/ i '.tr*.. .. ¦.ii-w-llie Uin -^ ii'*':'. i *.*.!!'l,* ¦'-...':.;» 4*l.x fjj:::* coiii in.',! ;•'.¦ !::ím cm.::* Iljl';ts. O tlliviur , «-¦*i"l il* iciit (*'r t *-ilf ("ie Í:ia:'a)tM\atll

,,.„,. il ;'¦¦:¦¦•'. i: ii llliUor <(¦!¦¦ I .um i.*i,.-.j n„u havia .l„q,.do. Kajiu- „s'"B1.'l„s'dt'"ri-lll-ui fj.il.ms ií na- , - * Kl1 ri.tMI r UM. Il./*..i o !1 .:¦¦¦.
., ii.i-....• ii/i.i, liiinlu a.- l-i-.r.ui* l)i..u.i.i c 1*. iiV,.v,-,jiii i.j.j, .1.. ioiIjs .... límunliUi. iru- , u ,.,,, |,„,lls tiir.T.-mt-s ilu "= '"' '*-'¦*'«".". "*¦* ;..¦'• 

*" .v.-n'< ¦.**.-
. vi m o ...Jj.nu* mi <.!.¦»...:.!¦. ..i-a. H.J..1*. <J.. ui .ir <.|.m .,,!¦:!:, Lr.-t.---f.. m..il r rum, convt-r- -,,,,,,.,,,1,, j;:,,, .„. .,iH uni mi ii-.u.in. "'" l""1 "¦¦¦-•¦ "'¦- «.•¦'. li"- r -

,;. .,.-ii J-*C,..,: ij-; ,.,j » ."u... pn*.;..*- «iui-1-i.i. i,  U.L ,.,..*i,i., ; iilni.i.lii.i. i!-** liviu in. ...In. \{ ,f Xro'r , ,'Mi,ri.Ii.ii. ..:.*. pi.- [T'"*-,1' 
¦*¦'••' '¦¦'"i»i>--.; »'«--' •"

,:..¦:,. ii.jiii uua <k- lia- i'i,*Ji ¦.¦-• ui ii.ii.il. i'.'i ....Ji..!*. ira ii.i-:i.|..i:!*ii hiiiijus. n.iáu. no vu.- "...",,, „„,,h«m ..r.-L-ri» v,- ""s ''"' "*' '" :*'' K:*;'.'-'"-. •'•'.¦¦ :'¦¦ -
Uni .ann ... ...lUiirinhii*.. !..„!... 1.1,1,13 i:,i,. - .;k„„v„ ., .-.nl.. il,- nm- r"i *"• ' ' 

r • .um-ili "i-v-ii... ,;"" "'¦ lL'r* "''- ** ''- **"-' *'-'*"
i, „.,.„... - Lli J. ,.-jli,;,a. ,,*J. ... der. o ,„¦„ ;l„ .(...jiurte ,lp 1-lénc.M lioili- '""' 1l"i'** ,''' ,*V'" ,1» 

",K """^ "** *>»<™ K'.'."ii.n<, <|JJ li. *•
... uma !"rni i-m iiup .,4 ,J r.ivri.j. |i- igiiiuavii u <:.«.*.;;;lli- r.il., «g \: itlinuntn s.l|)rri,.r. culo..i.-..ia... per iji.i. «io >. < v- s.«iiirir-mi ab-.nlu luiiri.Ui coi:,u ai.

„„, :..... e i.-J ji.-. <,-.*) IU niu. J*ói ..uiuv I<- ac.iii:*-',!-..*. qui! M.niu iil.ou v.vuin.iiíi- uUkj-i-, W t*'iariln*..i!ii. lulactiis. .i.iar.inn.. I;umi (i ^ sl.Vi,.„ ,,,. ,rj „. ,.,.,,.
iii- V. Bi.* lOiuliiJ, liiic o lliiJ.U,:-|,:.lilll,..Tn inuii.,,-.. niiK.r ii.. b-sç,, ivni a l.vdiR. tí»ll«i) <i" i|iliini.u e lu,.™. l,'C.,lil.l.. at o ..j;;,*,-:;!. às |,.,.:.:i,:.,s,.. Aoc-l,. ,.n

., , .ri. |...,...i.:t ii im.j.i..- U:> ct.i.ilmui-. lioioi ilia! ia mil-iliiii. uma b;.nl- viclm b,.)ilua.i f ri-lil/rnt,-... v. inaJ t. ,,,, ljlMI(, {mj.u .{.. K).riil*;i. „ ,!;;.
i iiii'ii.'. -i? cru orü.iii. Nâo era a Lydiu. ri-am «a okiiraj.s. t;i oitn-idí,\ no p-.*i j. ioda d? b*.*a»- ii:Ã(juini',.s p:icwmítil*.-as ima.-.a w.-i* |j|lM,;.,,, a /j;lj,lft Ü/I_- Cu-i-^j A

i, ,1 cr. ..-JllJiili na \.*.u.*.a a» in *.*;¦,,.is. ls brilli-, ,,.,;• ii.-.u c.i. ,.p.r*,«ia pur ima elu-.a. *i.u", vida.., pilh*. ¦¦I-Hrlca.i lli- Bunm-ii. _7ln_„,. ' ¦

|M .scqu-T :.l)ium Ciinju*j*ir u.-t v.iuo. a ,,nu di-iu-.fia üii.setibilidiulf*; tf>- iiirnmplftps. Min amúli;ama> ae
•*.'*i>do o Sr /.uza oícniU! i-iava n:„.-.aia ne ouvir düii-íx. u-jintjcu anlp a ii,,vilila mauili-,- rliicu. os c<iliiiul..ri,.i prndontr.s num Mua-e líuas riniliM-lani.

, ji.t ..mli-oi-i. ui. mus pa- e ri.li.lioj lcl.is, mas a )a*lli„'lra !...,,-(•...> nec r,n l.ic lai-ia, e nus tuni ahan-uni. islaoal; cul-x-íft. '!« ml- „,,„' .U^lVÍ"-''"''""' , J*.«<'.*a»ameiil'.
i|!li- Uu iliiü,...',.. lanto iii.s.iii is il.-. r,...a i'....uiain<i,B. — ura lln-iro ni-raU. nuim-nuliM. rm cuixiulio... "'"' 1'wi",-- rxrmiilo»...

. ¦tiíiíVíiLf nuo. indic-üV.» o tninr.nlio da luiiui'. a ruiior - t loriram-lh*» o moreno no fundo da sala. pm prateleira» Toiinm um gole íit á^ua, e, <*«t-
<\uvtA b íii':-* o Recife esla ^rimrr.i, i|u« miii.ia.st* cia í.ua pa- iiai*o dü;* isets. — "Ac&íitiva os voUntofi... Ni. nhum indício. i»o- tinttaiifi-*:
,.) ::;'ii;o f *.í;).*.'ju:' u Poridls- ri*.*iiou. tia, Md lia, s:*Ovri.-i r*»...p.íu- parcbfiis, coino n;ÃJ? Muiio obri- rv(ílt d(> esfera turrenlre. — Nad;i! As rn^iw devem iei*.i.i t.,':'i;*.*I<-cia um para* tlcr tia praila ü:i hugua. Unm.i i*.a- -;aí.Ia. i;u;iii.-,\:ní) (breada! <«i»f* OprolVü-^r pwliu um compêndio souu-iite o grar.cte Júlio Vltiuv

iMora*tlfH;ia t,iie puniiam-':*.* « tlar uain <if*b;t;i-la'., Oarujaü! í*ow ~ " '"*'" ""' "'
iíi viaua achava-o podaii- í*.'.PiKtaii's c.-m o*; cstucimii.'*. do t;>bKi»r a avó!" _ ,.^„  _.

... Iiíj.-uIü. tolo. —"Não. o liüRii. ii!ii;is sem vergoniiAí Ilavi* Uniu itantuiiinda irrompeu do — uifa-mf  -— - 
.' , íi ih» punha mala or. rle inn-niMr! «n;aa lndiM-relo, rlamorOBa e pro- Rsira,0.'A o-ji-nnla ê ilha ou contl- °\"'os mmaMfs ú!?is. e riicour...-
fil -j líor luima aisuma!" Na c que rra Lima tola, dí/.la i, lom-aíla. ivnt-»? "**., altA Süma díí e'isi»aiii-.ni-
n.i.,ir:.i i-.olU-. l.vrtia: ns iK.nnalistaK lalavaiii do Mi-nlna»! f« a Lydia. Isto Mar[a f„rhou depressa o i-umpén- {i?„, 

°"°" e conhecimento» pra-
i:iiii:i!.i.tva a chorar IA invcj-i-a.; m.inaaoò.-i»» plantar ia- nüo sí-.o mod(i_! riin aue c&tivnu lendo muito cm- ucos--

.„, ..ri. ilo j.inu.1*. iniioii.-...- vas. C.idii <|U.,1 niuiiora com quem _o;ha „ baronesa! baraealla. e. tltaiidi. o meslre. ba- ° «míiiiuo velo anunciar qiv
ii--.'. "il" um er.mde dei- qurr. e. ujinaLJ. nao tra n> nliü.aa ..c,.mo [,,;» sra,„ie! teinfo com os Uedoa na carteira, ei"»v-> tcrmimula a hjra.

i ii*iiih. IJ.- n-i.jiiU- ouv.u a n_....r.-.vi:.j u Mar.a ciisrr conl o _ ^.,.y incKlmM... com „m r_.._.lho.niui-iuii-j que a ciiiiu.ua Zuita. Tor que? Porque <•!.¦ era rlci .^.^ a |..iS,0 p6d0 abslflll. _ S(H1K.nl. Ullla p^ne da oca- Dias depois, o Berr.-do Iccio-nva,7..^:. 0Ti^'"zz^. "ffiu-iri^d.! n1?í« . i, ^:i^rr;^rs SP|-r _,««».¦>»-. «.«¦*.-». s^r^a^^rs:
tini 

Va^ 
onde csuvai -a c'^^^^^ ™}™%t£^fv£>°& y-™,^^^ 

„ ^U^aSu^ir^.'"^*.:¦.- o üii.-a lhe Hii-.ia entre- riirler! ,.„.„,,,. ,TOr..miila. cara frclia-Ja. ,1- HoisuiifJii. «<"»'";¦ ,"';•"> " Br. IT lüenle da Pi-L-Vm-m" e*,, ,i..,-„ pra ali, jaI K Maria iíii Carmo *jaJ.-..ii.;i mil- a,.,o,-„íif, com um ar a/e- d uma essa parle da O.ei.ii.a. . oe lr„,tiia.„„„,.„„ .,,£l).il;,u A ; J,,:,. ,ibui*„ii*Jo a K-Ieiii que les iem ...írinir, a pensai no nnno (i,d,, (j(, .lh..o;,lla indiferença. liiale ser cnu.Kierada <*.i.-it..-<* »'e. s.,ia 0 ,;.,ilre .„.,. „,...,.-.,', ;„.J.- - pirati-j. Mona bj-,;-. -.,*. 1. r. .rnl:inao-o na iii.ijlna- t.uU.in,lllva Q ru.d.i. Havia um explicou iii-iiion..iaincnle e cni-ir*'- ,,-i;;iio a esiilimlio"» Uiu 
'.;lu'-

(ei»p- o iiroitfSiüir pffdiu um compêndio w.u-u:e o _;iar.ae Júlio virn,* o
!*oí.*em I,,,,, folheou do relance. —Qual era pr.iiwpandts.ji das ciências. Cm-

a licáo' A Oceania? Pois bem... f'™"* V'«l/c:„ eo cwilr,. lia t',rt
*n di, _.mPa.„ie senhora D. Maria do "•' ''""" <¦> ctip,lno Urnnt e tiin! os

aiiioiiil.i-o de lonç... 1UV..I J» j; Co-.itlr.uo de dlimbos lilcamcs iliamenle a nal-.ircJa das ilhas .,.;,.,,o0 lkla|1.,, ,.. m „ p..il0 ,,,,.-.•nio..! IJ;. ilm.i qu» ele sÇÜJMa com o ,«.- Ja^mlwnllatlos de ,.;sltiial,as su- australianas. . l.^undo a. bela» niisa ilcslnnibra*...o de alvura col.i-
;(| (Mr-.ii alcumn, üLtóP :-.Kl--Mir*. i-uin nom.nyo. ijUri-uIa1- -Uma queria umi b'.rao paii-».^'i)s t*l:ira-s dc Nova /..-landia. rinVics mi!Í'o ai:c.i e t..-.^ t*-*.*,;¦•-.
;*il.:r.*o i. Uü- i-J.-.». quç viagem mn lu». (,(, \[ar ,,;, ia;al,j,.ira. tfa i;rin.iMa, a sua vi-ReSaçá.. opulenta, as nque- du toda ecr l!j cremo onti.- r, eizia
l.v.:.\ '-.-v.- ii iiwro-i dü A.,-ala t..ns *ra mipacit*ii.:i'.ii-a. «a ^(ilv;i (!t.-,-.j.iVa wp^nab uni capito -as tio S--U ::oio. o sou clima, a s*aa nina fcrraít-.ü-a i!? t*,u:o po:iíi<i. bi-

a,, n-a.! a inijiça cs l ¦ n-i-» "-• ureni vol,.„u,i... d alim. e«a outra cuiii-ml.inii-.io raiirui. cii.n enUu-aanio de loiirtj- so.i-.s lurt-idos liiiiierlesuniriiir: um
e Ijciin-lil. lj.li*i-la •],.,¦.„. „., il.as. a nn.nr.ii.i, í.l ts- ,.üm „OT |,..,,„ lla -noiva*-, aquela (¦-, anilnan*',,!-.:.- poue,) c pouco, bel.-s.mo tipo lie • n!i,ln arif-j r.i-

. eo,., a llina de pinar a l*n;ri,l, io. na ja..i.... - .- „,¦„ s..r madrinha do -primeira iia„n„ |.lllinhe.s lnLri-llii!.-iiíes na la. Kliiva um .ioího queiniai.o da
.,. no |;.*.,ii.:-.-o. na .-.; cn, >,**,.*iva alguma no a .a dos 1'llho.. radeira de traç.*K que g -inía «o viasrm » naturite.
iu.... .iipile; .1- bri- ix.,..i...:..ii.i-".j. Comi ijiiram a atirar-lii: bolmlins p»so d., seu e.rpo. n !»._,„,„ jr  , ,.-.-., remi um doido. .Um. nucia! .', ' " bei-.c<lo flr.i-.-eu lj.ço do rslrn-

. lon-,o r- :;,i djj.LiKO seiiuli.te, p irem. '¦.',*, '.„,„.,...„, 
coluna--, eom o Maria, muilo seria, sem mover- do a r.m-j.runer,! a-!., com o .-, a

;T.:Ò  
feüia ..Jl.-iiil iiatioi.*.. .-.tu- **es .'.lis- >*¦¦ ;; ^-" 

<£™ 
v™ liada ínte «J. ouvia can el.iueão. o olHar I«» c.,i-aj*jjr,...iieo rp.-un.n de l,....i, n,

¦¦¦•l. ¦••.*l -lo não ih- l-i HJtr.*!--e.-i-- deviam ri-.-: -. .'5*.*.r il a. 1!"",sa' *-¦'" ' "* „,,s 0i;,,a de Ei -i.*lo. b-bt-ndo-lhe que veja,., a í ui, ,,... Toiln .,.,'*" 
c'.i-í",' 

'¦'¦-..- 
d"Ó...Í-J eiii'iii.1 no d'" imedUlo. "* ** "*,"i«<t-,i 

di-n- ., l.vdia abriu- .<¦*. palavra,:, admiruiidu-o. „do- anuiiis ,.-.•,,roem-.—.
¦; „ a ' _.* e-üü iim «*¦' 'Ha-'' -K-la-n c:„l,:ee,;lo? ,.** Vw-TVÒÍÒ líra* i,r.,slnr »s raudo-o quase, cimo se vjje nele --Como pj.,s, V. ,¦;,:,«. !,.-„, •; IJ...
:,,! * ' rm, f.1.5 na serra toiu.nido ba- °'f ':*.. "^V;; 

t 
"-^V 

lii-ii L - • VikS es- lun doutor i.m riee.eiai*. um sábio lava anora „*.,-,-,n„...
iuir. ...i-i uu i-Y.r.-i...:, ,¦:¦¦¦ ,"- rMr':l'J.^,.^-X^'-' '"'" 

Zl l'â'o'ie-'rs,*«i:*n'do... riu 
-.uiiiido. um insník- ivpirilo O p,v::'d: iuj pediu ouj „;.,, ,,.

-.. A.rj.,1 a uormr,::- vr!... i** õ*»ot a.M-itl.i., ¦-...- •;; < "= __ L. lui:01 .,m;.:,. saliou Mu- !>:<¦;,r.dallKiile era um t-lc-uo. , n r ,, mKia ,u. qn.i ,-,,-,„,,, i ,,-.
......I- .. ciiicrA, fun- '::¦ :-.- i* vala! - Mar.a u„ L.i.ino ,.,, ;.,j,,M.o. Uir.,,,-, id.o-.as que H-rr.-do! Gjf.ava lin-nso de o ou- A ¦nim.jiihoi A.,-::,., ica.o .e:.:;,!*.-...*.* ;;;i*t i :;i;*i nlf'«ria cU-ticn!..a ao *-.»- ',,..,..^ 

j.,v ,,. a ,,?:Uc a ri-iiiraio vir f;i!a:-. arliava-o c!o;i:riiii'. ria- o /oso I't.*r;-ir,t e o '/.r..:a.
•i ire.-.ij. um u„ mura, l.rr ene fci» vm» o qual**.- u_ 

^j» ,•- 
-^ 

^...^ ^ A,flc|a M „. .^ ..,..„;,;,:;„ ,,.,„„. rit. („,,;„,.,. ,u„ y.,^ M (,.n.
..... A., ii,,,..ei d,, s.,ia o ;¦•¦/¦.; '*;-• :,íV,!,'i;i, o,;,, .„- r„.i„l*.*.*.r! .. auditório ilii-itrndo. Ura a sua aula «iiaiuiir. f.ctu Ura.ica. lua ......

i ...,,.i„j; rle. com vo .ali.-,., lu..., 1.11.11 ..... -o _ 
Q (i|ritor! o d.,*j'or! vi-.o avl- predileta, a de geoi-raf.i., e o Ber- fn„ t,..|„u-ili<. a i,*.-i,,li.,, l„i,s,. i a

, ,.u iv,,.,!.! a camisa do >' }}>3- o-'";i'J- "f'.~:.," 
A',0..a i-.-r u jiijenlinlia. uma íi.ona. dn r.-d.i *,ov,iav,i-a mais in'.'-re.-sante i:,Iaó:i iria. lri,:, remo ;e ,..iivj-..e

.!.- c.irv..-, o eliur i',.ni min'.!.- -ucias i„i ;'•">,'•¦ n,.,~.™-* eüio vasoiiu. tom saiais de bexiifa ainda. Os oulros. o pro:,.-.-.¦::n* de dianie dum jul.: lullesivcl.
1.1. c.1,1 o s,:u VJ-nidi- '-n.'- «V*^';; ,V,,.,', <V', s'-r,'.,*. 

'se uo 
nulo. e que r..I¦::., arlba.i, „ d rri,ncÍ3i c „ de ciéneias. nn.. por a Ex.. 10mM, „.,,„,„ pmr„ciiiia. e:,b..os pe:„,s- ;•-!¦-¦-.¦¦* 

•S.v,-,ir**'lc.,n 
,„,,¦„ „ lie- deisrar alto a ..-.a*. "*'.>""-; ;í',;;.„ :s:M- d,iV1"" *^a I;«í°* ™"!". ''"""A Kof,-.*. or c o liirelor. Josí P.jce.a,i.-.,;t. acaçapada. sub- . *;,< ''' u\ l*.*J*:'." *." 
,,„ (. ..;ra Foi como se l*.vt.-s- duo para uai ,.i;x..,. t. _ ad,ms. ate ama:,*...*,. ,, „ ZtirLl aenlaiam-r- nas est -ou -

i cólera rude do pa- ":".-'• ¦ **j't*,;'o".'7* ..'.„,'-•<,,, boa pira bando de er.anç.is traquuias, —Al i,,,,.,.,.^,, r,;in .....uiiores. linilii m,l dades da nitsa.
•¦¦^«\<??.^r lÜ^Á^^^. V'^:'"mn» d,,r,r. ,i„u-i SlrtalSo __ 

"liínas^ n,^-^™^?."!!1^.'

- aiírjeíln-àt ^u,--c - - »- ."Si^r^S: ^^íTu^* ^^.'^ SSSL^^S-no^io^^! ^.i^^c™^.. _* t,,.
.A '¦,i',!,'); , ' , t.,.ÍV .rra-.ii.*- iVlicidarte. Dunni- h.aK finit'iiifnL.. {írisavam-:*;í I:f.:ai* c»i*.so. — I*otii* CinUnirr diss» o tv*^'-uinia pausa, cem ..er- 1 ' *u"vi.ll'-,...l 

estava pulo dele. „„ *P;. 
í-mi., , m-:a voz niuito se- Muitas lllins da Oceania. d,zla dou!.,. pE.ra o Brrredo l!*ist» j:i,l-¦¦--,-¦ nni-.andoilic o i„s->. lem- ,|.,„.i ive-j,. um siièneio resp-uosn. ei- coviui.io a burla, sao habi'J.das teraveli

¦'icl-j (!>Kim!'j ele p:;íjUi*:cía mar- ...j :i ,.,*.u,,3 surfríii no a!'a» Ui r-s- pur sclvatjen:* _ a:itrotK>ia';o,v, coino-..; L.'.:*irt;r( -aíicL'. .. *
:,'-'" ° '•*-* 

.lí J-' "'' „,u. 
t,ni rii.:i-ia caniui-i"'* v.»¦.¦¦• ^^j^ a n^ura a 111.11*1.1 *.«.:» u^ -..a^..... «> ..« ^j.i_..v_., .-..^v.» «_ _«« -.1ca- a .... - - - ¦- - -

¦"vj'1'^-'a. -I-.6 di-i-, n„ süo ií. cabaça, com uma soli- 7 ..,„.¦*¦„ b„iso. rspadaudo. csra coberta... *_.*NÍ , obMjiwio':'¦ 
,,;r: ta ,: do--,,, a'a'! cuudeineama. l,,. •„. P , hei,,, eom uma preu.. ... Imaglr.c„, M „„,„„„, t(ue - Nesú- caso 

* * *

.-:,, 13.' l!vr,:*on,m. r.a 
'u',- •¦„••¦• ""» ''"^•'íi*-"me"« 

e sS horror! Ili.nms devoran:b-sj uns E ,,„,,, a4 (llsclpu;as.* : ,l*i jacarandá: não a.iloi l«a n. ou «11* a ;Je!.,J. ..... /j 
"; '""^ 

JS a<" """"s, ™mend„-sc eem . -bíea-mc a si." D. Sophia dei' ..::. dJiiaíoro aqiuls paliíe vir do ?.ti?.a - mna segunlia-.e.ra ..- reata d*!¦;it-'u > « '¦'«; " ' ', iiiesma satisiucao. .com a nij.raa Oliveira, qnamos são oi polo. ua•* - u o Pina nanierar.' niino.a d" outubio, i.uuU, aaul no nal. iob:*:*.i í>-'" !'u* " voracidade, com o mesma camba- T-rra*.'... Veja e-Mo r ....on,;- e"it qm tol-ce! o Z..ra an alto. com Irraiiiiiçõts 11,1 üiaiii.» icnp.ra., mi tn..., ,'»:,^--°" e;^ üsmo e.r.i quo nós outros, civil!- .ma pequena r-eordeção.* Nõ./sj' ::j.:.: .c.*Ji... Vem. coitado, dns ealrsu.is e uma araa-in u.Svii- ç bran.,,... o, es ....uu.. rados. Irlneanios 11111 bee/-st'ak ao acanhe. Quantos .'So os oeies ua

L

.,,-.-,,, —  beef~5i"ak ao acíuih?. Quartos ;&j oa pele1».-•;¦:•*. : oi csüina... s.vai qua e a an*.piar a Ircnoe rs- |csi.a 1,,,....'-'.« almoço... Terra?

o; ,v: I7:7j7rat°t^l%,:^ k^.í.« --«*."» * qs íJ ^sni-Tílsj Pv , 
-- - --,**. ae,.«a 0 ^.u. .^«r ?. ,,7

?.'¦•.,"¦¦'¦ 
S- "¦ ¦Í'í'- "*» ci '- --^„ÍS 

.SS^K-L^ ^jt;;^VS,°,,nUd^:,^ -.„„. s- o Z„ja „ come. dis- "^ do^UiíaíSi^ iS*^
üo rri.i-*- »s coslas fa-.t-ndo r.-t.na -- que as iioiniaüsl.is lhe ,,,',,-.,. a p.ie.ipio baixinho, depo.s sj b,u:.„,i,o. per trás do Maria do ""¦'¦

r,.- ;- -i ,¦ ,,-a (i-v-un à '-n:.J,n (io pref;*.:iiU s cie ni,m ci*tvc-.*«ilo. í anno, uma wç&jU Ue p'M.ini!*K. í^plva di* Oliveira r-rra uma p»-
'¦'¦ 1 0.1'Cu' 'inbv -on.-avaiu 110 aiiiis --Parab-.ii.il raiiiliou.;! re- Mnria ceava no mesmo lugar, T'ina cuidado, n.eiilim, o bicho lem quorru-aia de olhos acasos, .cr. „k.

(1;* - ¦) /'K- *(*:•> (i*i 
'>l**'^*.*' p-*'i;*.m 

.im-.ü^pdo os 1'^í para vmi11;:-*t. ti'ih*tn f Lip.bi--.bH» a. cara dr aniropò: *.íín... v-.vdacliüü i.pj .-.¦ ti-wr^íi •.*: (,u«.-
¦ ').- 1 V(;:'-"t'.i '•/i'**' do o>-ft- íráf ahriiríit a!-:;3. cunn s-? rorífi- 0;i,;,-.(*i(> „ coirpiTÜío aberi-o r*:-oí)fí* —K uo'.-'-v*, con.iimu-j o JJcrrií- ¦íí» ':ll°* 4 fu à*'a';uJn a-juuo, i':.;;;U>

'¦¦*tlJ. ..ilila .uma' ianiparina de ):, :.*am ema I,tmej,.a. --ri.*.l.:.m 0 ,r2:,;,,. do. as prõ.arles moi,,:;,*.-., não e.aa- a':- ;•?.• t'«'*-*a '- .!'*os e inl.liojni. ..
íií,'i --. (¦'¦nib;:i;*.r!i) :-iaif!á-la p:*.a c;*.r:i;aoa 0 s,j Obi-i",o;i-a a fer-har o íív:m. pata à. íir*:*i cl?.s U'.lj*'s inlmiTds; --<¦¦...uii.o:, ,.[*¦.., (,:, pelo-, o*? ir:-

ti.» Ua.-i cem rw.L* Pftjúnto ir!>.'!UJp- r> !-"..-;, e'ioi j-iara a a .Ia, lar- d?\ õ-ra'*:,-.*!? ! TiibfPi.., ri* Jl" r*il '-[wiií.-o ijuim o t.-io.
"n tí.i'.o lmcnrivrt um dt-ial- to de i.lüi.1 d-syei.çdo, qu- se -;:,.,.,u. cs „,„ ii.u-i.te bai., .- n. -V,.-;jn,! íe/ Maria, com es- '!*'-"£.,1,rn-,"''?!,!'-; " 5r"x"^L"}' V;¦*.'"¦> i...,.-o ,oi se ali.*.i*ia;.d,i ..o aiir». ,m danotrar outro » lave'- . v.si-dielm de cassa, ap-nado* paiqo... 4 , oi at-o 

' ',J'**"-" "" 1">'--s
¦¦¦- : elo ijaa.no a p,mio d- ll.j io.*,. =,:.i !..y'o.'o u.vja a ...o.- na ,,.,,,, ,,,,,,,,,.,. , , -As s.nhorss, ci.m cirltaa. * 1 ; ' ',*"*

¦"¦JJ,- i: '.lililios e as leicõ ... Co- ii.-a-ljs p-.r drn.m. Au i,re'o dia. po-.ilualineute. clv- ,„,.,.,.,,,, ,.,,,. r„'c.a.-.i a iWbi ar'""•:-'->" a tm-iro-r a d-tie.H.-.r, A pr.uM P<rmaneaia muna qu..- „^ „ yT„:fK,.t ,|j RJieiaiia. ', *^ü,'"'í -Ç-ialro? Pila amor d,- Dm!
;,; 

¦¦In-iií.-.e 
por dá cá a,,u-!a pa- t,...*á.. .t-b. í.Toar.a. coni '" ;';¦'¦',r::|*. i-ana*:,. uin hoiin-iiuari ao. ailu. ._C:n,do! "ilíoram 

mullu a um» T*'"";!.._ . """.V",:,'; *.'. :'""?!.i7:-'
' ¦>¦ .*:i:*l,.-..jnd.i-.-jj. Tudo a con-ra- quês ue ir.e-i,iu,j.nas 11111.10 ^...J 

i^ f,.._.,^ (, u^,,,,,^,, bsiba i-.i;jr.-sa <¦ ym ; *'¦¦¦•-*¦ s|"., '¦¦ * '* oeste.
' :' -1 :' '.:>i'.i, linha iiH*m*'nio:i de l)ii*i;*. v;'.''.l?-t><.'iií'f-.í p • ;,i'*' ''-¦ -;^' ',,.., , ir- -s, inhiMic'..» o roí^o, o!íi<.*ü " '^í!-. * . ,-*:'!,: ¦', '¦*"¦
l: ''Ul- 1, .¦.iiiiuliiiio d« si mesma tranaos. 1 d-iiliar, l:*rr,l<* a I-e-i-.e. 1 ¦' ; u--^ (..,,,,,„,,). ornií,. cuei- -El 110 Bia«,l hi díí-.-e-i se.va- -r -.*.-. n-anlioda. drs. ...pau o
"¦" '¦*.- l-si-.sioreo mis teus pl.i- a pii.|.>n-,-.i oetoiu-l dos ,*..., *i *ir o em >¦ ,- ¦ 

álU-:,r ,m>uo ari-tuo- s,...-,? p-rs;in..:ti i-otoiuid;*.. 1-0'e rrrr.-.i 10!; ando-: .¦ p.iri. o p.-.-si.'¦ s Li *a-ll.- vunlaiie de chorar, Uor qu- ix lireistas ceslu:.,v,m ?,;"• f, "ll-.'., 
0 S.;.T da l-sla. ™» l**ra qn- .- es.-onrta na ul- liem-. A'- e 0,111 [Us m.i-.aaj .na-

"'. ¦¦¦ "-'-.-.--se no í..-u ouarto e da- ..-draiias. „, ;";'-',.'-li.md 1 o r-ló.-!,,: táu.i dia. rsoranjo o pesnoei. .'.cm al::-.ei. - Nao co-jlice;.,.
"¦ i-i ii,n.,;o misnú. s-m que Heniits ap:c»oovnm numa voa <¦ '¦¦-";; • 

d di>r Q pod,,,,,,,-, Kt,rr|,,. pasendi tioievi |.,*.ra a 11111,1 s ... O 1, ,
'V*'.;.„ vis..-, num t-lmro slientlo. <-ara e vlbreoln m.-a'* iV d" C:r,u 1 nei-ça. mia cr.b-l'ií*.a na l.a.-o.i; e. muita, 'i'.;** .*¦¦> l-ous c .ai pon..,, car-
'*'¦ I * av:.-„e lo.-iJj.-,!. insoclavel - Mltr.n <o Pari. J« ;í 

'"¦*- ornaram-se na sala de aula drlicad... m.1,1 : >„i 1,,-ii-v:.' ¦• «'«
=;.'.. i.,„a :r-;,a. Uir.-da c n.-rjosa O cdüicio da ^£t 

hJ-m.i.* ¦ d a.,,,,1<s ......;uo'.m;.nte Kistem roucos... Outro d!;:;i:.rn:e;'"'"' "ua histérica. Ia á e.ooU mn cen'*. 1'1 quadiilal -ro. pintad- Wf< b Ml),,, ?„.,los(l, trii,„„ „t:n*.a-:.. -Há nina !-,,n,W- ,1? pólos..."ia i-.n contrailar os padrinho... niio de Iij.vo, cin/anlo, com ao q-»' 
^-^^ ..j ,...[;,,„, „.1ia s, E co-t:ii"oii a talar cm a lo- —(Ha!... Alant-, d. Jtaria c o

,,•-,:,„¦ de.coi-fl..n...?.s. mis Jo.iu-l,., nbrr.as » c"".'!,',-'.'"'.,,.'.„.. r™»r,. "do 
rr d-eier. Maria cumava qiiaaidili- de , m saierd.iU- a pl-e- Carnui.

I* ' d-- jo. o seu único dii-ajo era do dia. Iniba o aro-.:'., ai «re r.o. ,. 1. ; ** 
lmr;ríl „,; _,,., Inorui ..«plicai.do a vala e res- Mai-a rslrrinteni. rmbaluca <:..

IX< :.., c.„„pl-lam„1,e só. noini duina rs-ia de noivos acalnui,, dc imido , e. .0. 
Ja ^«'J» 

, 
d<s; J(,,v ,,, „, „,.,„ z... t-mb- ,0. : mi, d e:*' palavía. so o-

r;j... ,,. Wl0. ,0,,s„ „, tiKl, „ur-«e. .,..„,., 0,„. „.. a.;V-'«r d. ,„«. lod»a simulara.., ISmlia. rllani-i J11H0 V-rn.-. rolas ''»;i'* A r' *'"---> " ad™ a-"*s'*"*

^arL^Vu^lírí-lrlnuí«,*«-' iraòrcliiiad» ai^ri. imll.ráv.-sc- lt-va.iir.r-s.-. . o Uiutr. piecepl^ obri» recomendava As i_rn»IM_l lU.aU-.iJa na ^^in» k^-M



SUPLEMENTO UTMUM0 IU! "A MANHA" VOL. IV nOMINGO, 2

Dois capítulos c/e 
"A 

Normdlistd ¦ títrÚt
Cinini'

(t'tnitU*n*-<>it tti pai;, anteriu-)

iiivui-it. i*.»..'.U'.i.aa-liu*- ».ii\uii.tn-
U-, tt'ü u ]j.\.*-í.u ll..» Oiíi.ir ii*i.iyne-
titaj «... i .-;í.'iiíu*. niu- a ííxíív.1, wun
4ü.:; ...-.ii.i, l-''.i.-.-0!li"luU---it\

--L.,ia»-', 1>. Mana.'... ToJiiuem
•si-y. iijiima?

--i-.a-.ii- uaininte. puiiu o Zuaia
Ctii.i1...o.i;U;«J.

Lu;-'' l.v^-iiiii.:: i*oi'í-j»;i'iUii mis la-
cij> aa i.;..in:.a:.u,*i i.i.auu cum uai
toi.;*..',:liU .si-lu : ui.-re a uurljim. líü-
Uiva i.iíriiii ut' .* uas triütü iitrvvüa-'*.
Uii,::.s (...ü i iii-iiiiHiü iiLompiUiliii-
rniii us ;.:ir»a.ia.., vu-ram uuu*as.
üu.-iík, l* -M.tria, c»Juiiíido o rosiO
cum i/.s:.'U íiTi.-iho ul- u>-.nh.s, dt*--
sar.-.i t» -.afiar i-wíij-.a.i.cxiait.i-nLe'.

--.-*:.-. ¦.--•:¦£¦ i:.s.-'.ma.n.'.srlitV tornou
O Imiu-l... U ...- ria! 1.1S'.... le-
lliu. a Ln.-;.a:tLie ue iev;«iiar a ca-
bt-ssi...

-- £J:áit. iiaivii..;, liisM* ü p.CJUlt-Il-
te niii o slhí b.-iu ai* ci? cct-ito ele-
guiar.-~ . laií.its cie «.lomela. rmirinurou
e «..'.a.-.*:.*-. Is;o .iL-jiiitTt'..

u ¦--;-.¦ *ilaj 
passícu ii mão no bi^o-

di-, sUL-L.-.pí-ijUrti-a, e fiitiunlrüliílu o
üliiiii- .ai^an;..- ua Lyii...:

—,', t»:.íui:a,.. Qua»tes afio os
poU-s aa Vi-ri»?

- D?ii*.: o pelo norte e o pelo
»u..

Fcrísfiii-iíliiiimc-iiU1! coniir.üou
• i),c:i.i.yi'.- 1.;u:í:1-j com o pe no
c&nsòtUj a tH.rcgariíio as mãoá sa-
tisíci**".-. ¦ -O;.ás, niiülias sr-niioras,
diss-.' ]¦¦..':.¦::'¦.*.lido doLi dedos abertoa
ein á./^uio; (ic».**! O pulo norte.
qu;- t- u t-xiremo norte da linha
iiiia-,r,'-.á:'la (1.13 passa pelo ccnirn
tia Tirra. e o polo sul. isto é. a
•011:1.1 e^'."*':r-;dad? riiametraim nte
opíá-í.ii: (.¦¦•- '.qui está! Esíii ouvin-
do. D. S-p.r.-i? Eslá ouvindo
D. Mu rir. tia,' Carmo? São tloi*** cs
pc-if- ..:**. Ti 'ra!

— Lvicu saí; f -to, d's;;c o pre-
«id-..; ir, ::..:¦:, í .

muj:: tii ««.::¦¦.. i> S. K:..:* t*i'..v.\ t-or-
roüj t- (¦:.';!*; -. iVuroa-se cum o seu
«Btoc.-j inaxr.

O Zuza ferrou cm Maria do
Carmo um oihhl' Inu cii inuntUo (.'
c; movido squtf i-li.-ií«v,i a íiu-u-r
pi na. Os siíUj ót-u.os dc ouro. mui-
lu límpidos e iriiuslúrlJi», tinhara
um brilho de cristal puro. T.i.ala
na botwíra do rtiliuiíote duro 10
íu/a postava dc roupas claras)
uma Dor microwíSpia..

Aigucm murmurou ao vi-lo ptu-
sur:

~ Sempre» corretü!
Maria cie-xuir-se lu-iir .sucumbi-

da, di' cabiya baixa, murciicamio a
puniu (iu ltiiço, fOül liill:i lag.lina
iviardat.it-. a ir.nuli./.ír-lue lia abi.
tio imiii, de. *f!-i« rada. rt-vo-iaila
con.ia si iiiii-iuia. qui1 nüo s.nibtra
i\ apüiidiT uma coi!>a tão fiiiiplfs,..
c;-uo w-j^uuiv.i. que lHimi::i.,ç*-u)!

Uão Sfib«?r <[Uai-los polus tt-m a
Tl;tu! E í,.:viv. havia de n-spou-
dfi'-? A Lytiia. logo a Lydiu! Ü
Ziua aijOti. íiciiva í.irfiuio um jul-¦r.u muno c.-isit* 11 s-hü r<?«pcitü e náo
a procuraria mais... Ali! cia mui-
to lola di.':idiUanii.'ntf! K jíiuiv;.
c-onsi-jo "i:úo ter mais vergonha dc
Iiouilmíi alijum".

Prdiii licença ao prolessicr v re-
liro-i-sü! antej de lindar-se a aula,
piirí. evitar o-s arr.efjos (L«s colhas,
\oi;..udo a casa sem a Lydia, so-
zlnlia, acaçupada, inconsoiavcl.

ima vez no seu discreto quartl-
nho. bateu a pai ia com loira, ats-
piu-^e U-s carreiras, desaboioando
as co.<-l*i*-'If"5 com tspiílhafiito, í»'»
cmpucli&fs, impacicnle. ate ficar
cm camba, e aiirou-se à rede sol-
tar.üü um g-rande suspiro. íi^eve-
muito lempo a pcnsiii' 110 acaticmi-
co. na. ":i',,.ira triste" cjue ív-zw.
na aula. tm mil uutras coisas p.r
ay*-0'a:.,(.''io dt* idéias, com o c.h..r,
S!>!ii ver. miriia vt:'ia olvoi^raiia «o
¦¦CiJE-D i-bvindo <* *n*r.s.rando o co-
r.-ào »\ hmnriii-.iíuia.', que fsiava

E"***. uma d-¦¦¦.':aça. -s;is*nir»iv:i lo-
ma::... d:- fa -''- :: aa- Tnlla-i rinhr.m
:-c:':; !\:i,!lí.'.'.,;ior. Vivi"!» í.' .-">¦
c*—1 o i;'."ii*o ir.-iis ou menos *^a-
r;-.iU*.do, amando, pn/arido; tedas

tiiiliwn »t*l dl» dr f.-lltidaii»'. c
ilu?

Era ('[-tino uma gata bmríiltu-lra-
sem p«i ium mãi*, obriiiaiia a su-
por lar us (usítiuros dam padrinho
muito itrü.-seiro, i|i* alé a proibia
tit- casar. Nrm ami-J*'.* Iniba. A
Lydia, essa p^rcciR-ilie uma dt&-
leal. iiiiiíiiln, hipócrita; i-.ào viram
como eia tinha dado o (/(i.-iuit na
aula? 1'ina ingrata... Sim. rs!ft
visto qur liavl.i dc ter uni Jitn
muito i'i:.lft>...

O verdadeiro era fu^ír com o
primeiro .'-liji-ilo (tuc lar aparfOí*!'-
sc, tii'»ir para for.i di- Ci.ir.*.. ir-se
d.' uniu v.-z... E:.:avn i;,:..-....i cie
vi\;r naquela casa.,,

i: revoítava-se contra ds padrl-
iihos, contra a sociuiníi:. lu.iva
IH-iiü. contra tudn. mim iu ¦». víto
ícbril. ansiando por niüa Mãa lv
li/.. indipend.'-níi', hvr»> lie cinda-
dos.^1 lado dp uni i.onvm i;iif a
¦fouK,:,*í* compreender, itiic ll.c íi-
2i*f»t»c loíta.1; a.s vontade;.

Por seu ;;o.-lo nüo ir.a 111 .-.is i\
F.srolo Nonual para c:>:-:.-."-.r.ia al-
iiiiina. Ealsivii muito l.í-s.1 .UiiriiU».
não prpcl.«n.va cie apiriul?: f m co-
lófio, já não era criança.

Al-lKlimm-llu- :.'fl::ii..s i.b ui.ua,
¦deias r:..l-.lV3lluntrs. ))...l.-.1111 i.l-JS
dp cc.eeiai es Louvada. ín.ia.t .a na
r :¦(!:- viiuiirio-se f r.-.. ...ndu-se,
ora ri'.-.ndo com c.ihar i*i*:í-j a
iMiaiuai do Cristo, ma í::;-í*!íu-
lnando a vi:;ía numa t lua tlí vi-
ii,o. f-sp-f-rio dc claraljji.1, ouu ha-
Via no tcih.ido. r através ca onal
t;.r:lhr.va um pedaço de céu sem
nuvens.

rc-m-**-o*íi a '•-•ntir uma p...ia de
c- \;,;iu:ca e caiu mima i.u.curr.a,
df.ipda cie cr-^-a-í. cs ijra-.es em-
7.-.àf.s .-obre a cattea. ir. i--(«- a

j-,, r,;:--. ni 1-i.l.s das i-.sU...-. !..-.:-
K-.'-.tio 1' vcmi-ntc*. como i*.'i*-a f...ni-
ta. s\ camisa íina. our-'-i l'.'.;..:-p^-
»,¦¦ ¦ an\ .rada por t - ' '( ¦' ¦¦¦ «

inr ' Iv.iva toda a *;¦¦:':¦-:¦. !...*. '¦- ' ¦

:- '.*.;;. c'.i'A.\. sem <• -preSM-.ej, •"•--

q-ai-ando-rc r.o joelho...
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Presidente de Provincia - adolpho camin
TTmr

i..
aròo om que os Mendc**

c \\.
nhí.:'.! U;l> i-.a-^.rrP.i* r-.o Trilho. Joí:o
da Ma..*-, Vii-.:ou alvoroçado, sem
fòlf-.j. com unia íioiíaia a e-si.-a-
puSir-lhí- d.: bo,n. — Sabem quem
está muito cij-.h.i ?

Tci.n.. vr::.r:i:3-u smpa-enüi-
íc:' com o c-iIi-.-> rlvio c!- f-irio.'*;-
(iarj.., — >,'ío. niv.^u^n sabia. Ai-
gmn fOiií;-- ..¦¦-'.'?

— O p:: .'-.t.er.-c. o rir. Ca.^ro,
tove u:is ..':',-:¦:'-¦ hS !>:.-u:j'.:si':W. A
rua ..«ni .-Si--..!. W/.-st- quu iíssh
b*jm isi-il.

nou Jtião da MuiUi rer,pirar.do com
ir.*!.,**:*. Kra ii-'.i:"-:ti i;1.'.. ni»o bcbi.i

"— 
Por L-:-.o i"i;'tí"--. a;:.l«io«i d. Tlic-

re;:ir.h.i. Quo asri.ai.a! Tanta ííü:Mc
mí c^iiii-ia-ja if-dev. o.' dia;; c não
Ilio .i.-.-c-o n.i.,.1...

— L"..ii p,odo -cr Oiio cucava, l"'-11"-

Bi>.lbucií.u uma prometa à*-- r.lmas
í,o i:.'.i';--aióiio o .*-.'¦ íniu-aj üirii^. l>';-
:»; i.-i-.a hora da ni!T!:.-."í. n-ü'': SUlil
ad, ".'i:*-cc "*r.

Al. :.:,S13 lii.r pl-Jill.IUS ,'.:=.-r ,.J;iO
como ia o *¦>:•.'-.¦.¦ n;.-. A- i';'.^:;-::-^
eram cat;-.. v«_'*¦'. imi^ civ-u-»:-: n;;.;-,T:^.

<uí 'i.i.*-Aaídr.s o ca-i.iro oo K''.i^r r.j

qur.i piairava uma i:: ¦_': m *>.ia l.i-

v.-i a ;!: <!'.¦: ,' --'--i ' •*. ' - -* u^c..."

amarela p de tjuanta doença há. batendo o po.ti-/
A--¦'. 

' 
.:i.:u it.;. .' Uu-:..' ])a;r :. .! . . ¦¦¦•¦ - I- ~ > -

noti-' - d; . O ' Qn.'
ia i--.'*:' ':'

O ]>r

c:.i.va («rnli.tr.io d'-' nuv'-.. f.-n.-
]'.K'.a:*. o ín-blmava. .^ casa da vi-i-
va t,.".r--!)i;ilo, ds-írr.-.iio, c-i.:iva l-.--
(ha.'r.: a vi';va linl-.a ido i-a.'*>'ai _ ui-.. ¦ i-.«.»"¦
iii:s ("¦':..¦: cm & filha nn B?u;i"a. lhe va-.* ¦'.- ("-

l-.--f:i \\m c:r;.)v-.-;-".do da INlra- -- ?-¦ "i; u. !:
da r" Fervo cnnduior de trem. cim — L-..*- "-i:,e

:¦;': cíu-til» rus---.vr.diK, .'-s:.:-::-;o er.iu--: íi l!s
1..--0. JlT.risx i-ii-.i--.s-o: — O ir. ..:- - H--s "'-.:'
b""- i.:-.!t:,i.us:ií!"' :¦'.¦¦...¦? fs.*r r-i ..;v..s.

lia
pn
mc:

l-.l 1'iaqu
-?u cn-

ti--:" ma' — c'-v:z^'-.v> no crLõma-
go T;:!c;:a. [•;iU-í'ri.ci;. Iincdia!:-
menu* f*i.:;it-*-*!-."C livido. e. ao dar
• primeiro pr-v-so, caiu íulmina-
íol...

Ai! fez d. Therezinba cruzan-
do a^ riifUss ;>obrc o regRM-ffl. E df-
pois?...

D».pois ccnuuzirani-no a cama
Km .sí-nl".iíics, vomitando uma coi-
»a prda...

Joilo fez c-^are* de nojo. Todos
euí*:i*ii.'i-im.

...c qu.".:iíb ov. .ricdii'0.s c-iega-
ram ja o c-:*>.'o*.iirarar.i wm piiva
de isa:víiic no ro.'.o. vonn-:i»:rio am-
cia sii.lfsiisas .sc bilii r^b::. a iviyua
qur'o Eí:*.i!-.:rava, ; rruric-a, nt-ni s»i
in,.'-Ji;n

ÍT o í".!:í.'í.i fc ccn[n:mar com a
ir,-.:. ;::'. llll.l us lio ISU.-iíSi l.sc. O li')-
ir -¦ ¦ da ¦¦i!*.sa, o '¦t.-u-ii/.o úa.-- mo-
rer. ti i.r.uui- i.u-.i;:,. tio C:srá. quo
í-Liit-:-:. b''-'.ifj'i':ir--ã íiz^ra a eiiia pr**--
vin--iii. Lianciondú consiruir açudes
no .'-,:-!•!*¦.*.>, rcc&n^truinrio o I'a^.cio
piii:!i'-o. ativr.ndo as obrar, cio ]>or-
to. faoiütando a emi-iracão. prodi-
gr\ii:.'m-.[lo c-moias. e. finalmcnrc,
inU-o:Ui?:indo ern Fonalom certos
c.c.-iumt'-s i*,.iii:-i'-m'.-_'.'*.. como, p-or
exemplo o .sisiema cie psaí-r.car a ca-
valo a cliouto. de nparar a cauda
aos nniiníii:-; d? cia. Lembrava a:;
qiiR"icla(lí-; ]yzi izíc-y- cio íidaVíO pau-
lúifn. o .':cu i'i!-x:0 d" i'E'-iar num so-
t;i.--iií? v.'.:o: \m\.zzz:z.(\o. rnwV.a p*:od*?-
l.-liio lia rr;Uvri:.n,-.So i.-.imil, s>:i

e c.::
tuin;
Cliss-

l-.-.clo

Lun^-alaram num ir

- -:-,!-¦:! cUVin .''.ilí'-^'Ú '¦

u:i:ra7''o cio ]*
íü i*¦¦';.¦.'.io. rrns

; r ü:,v,-. iludo,
s-.-j .:¦ ri io? i/

b:-;.r,:.ii:::an;S:i sob um
,í, ,. !..''.! Ir, U:'o. U.ssa
; fíuriri-io à c-íiriaiií.a-
:wov "l.'J cie Mnrc-V

s:.u C vf
> r'hiiiciri ! 1 -

puni.cn o jui.*- ;-ni-r:r-i:)ai V1'"'"''^:.
fí? cr"'-*1! O'. Irarás crMiT-iUCíi, c-

prl-uti).
_. s&ii! M-nlisir. l>:sss isi liriviü

in-:nU:r vi..n .U:s. sls-slu? At;.i
ni.! i.i.iio rs; ¦."-; rsntia u.o_s;.u:
p::-Qiis. t> n;r, i-rà clu-iíi. l.u -o

i*.
a t.r/u.ui ii.si sZé Crio
^c um : ÍJÔrido n-pa^i

Um licr.iu.i un- rortf. venrt.siv
tio s-.rai.il..! f-r o tvl-s.

Mas brbi» niiiião, coilmlo, mr-

1,0 .'iu í.:r';;si:ito ii*amir.ia-!lir;: uni
ri;.-,'*1.:,pr; cc-m ..:-.<*.u-.n-a nii1: n-i''.
Tir'.;; \z:Z taiva (ia j:OliU;'a ; a *¦*¦¦'¦!-

tina i- ns- » fnul.i rnsui. Isisiss. rns-
j.rw cio i^n^ro.M^do íiclal;:n. Ia r-
í-..i n-a inefável, (:tnio ai^im ([.o
lnn dia d: rr, no ili-;:.-:. fírrnão, um
llCf^TO MliO (ÜlTl!) i!(M?0"0. CillCÜ HIÜ
jt,;::'-lr.i".•*.¦'.-¦-'. rr-i um! pMia *<** rnc>r-
rc-rs-*?, pcitpdo. haviii rir inrer uma
fí-íín tão prandf5!... -— Cnmjcndr-
cia-se cosmo te íix^e siu parent-e.

];i::a nr;;-. desabou um fermicía-
vl! .o-.-.:.'.; -ivo c locia a i^1nüa-;ia'\
por à¦-.-,]m ciizsf-r lüvia. aguardava
rrsic.^a ('entro da 'asa. ao -.-usüu.r-
ro tlu- i-liuva quo tala Iora. sacmli-
cia poo venio. noticia:*; ;cbre o cs-
tado do dr. Castro.

Maria, como toda a g-Mite. í*ntia
um peso no coraçsão ao lembrar-se
daouele homem sadio e robusio. a
f.cu:; niho.s a f*ínt-*:-'--e da mais re-
quin^^a t.egsánci.n. qui*? tanto ama-
ra o Tjsará, e cn.io ncme andava
f-ravacio a canivete -aifj no trenr-o
cios caiu-uiro*,. ncí* sertõ?.1- por onde
tinha anrlacio. tí-.o moço :*iinda e iá
ã1; poi".;;.-: cia mort.** a.ra!.a'*.c!o-'s
cem q.-.v^iuor mor;a'.! — A Pro-
vicie";:«". òs ve'/tw era ir.-u.-.a. co-
na o-; h":*.'cn*-: pou{>ava um cri to
ei'v.!'.;;.i-lvi-\ romo o !>a(V;i*dm c um
prl::-:-----, õ-rlraí como o 7,'-\:li. p^vn
:r.r;i.ú"rr. enquanto po c*:"í:-i',.-,*a uni
,-:„'¦. vm l,:--,-lsm da f:-.i-'-i rio dr.
("vivo. "d:;1 nn p-u" e !--":i!'; Lor
lir. lis: r-s-v-Sadol"

};.¦:..¦-,-:?.va-se cem '----a pri f.roí-
li:, i:--i ua dan .-ri ss <-"'—*l'-S. «,
r-íi íi p-\:';! f:i. cor.:'*uia a;:: iv.o va-
lia a p= lia uma |x-;^on : ::r l*."ncs-

A CASA vr.
ISÍk.z.zzc na rua Formosa, unia

{¦..¦.:. *.,. .ust/ijr^-cU-.i-a c viü',c:,u tu-r.i
1; j;'.-: * riaX cie azulejos, vui'.;'iiias,
e dtj".s *.uii*J"-í\.se-s de ]ouí,-.\ no
alio cia clrar.iha, á velha moda

!"W A

nm pa;:

ia iíí r nr.
ra coisa nnru-e. r.v.riuulo-

crr-i" ao- olho:; cia }ui:)'ir;u'i::dc pa-
ia um L:!o dia — toma! vã para a
c,"va C--.U? c f-ou lu-ar! Uma coiya
f'-'^'i;ii(;.i a vida, afinal dc conta.1'..

EiV.if üfi.-to outros viviam ai a
(fin-Irr mi. desatinos, n n.-ul.iav, a
j .¦ «'t-s -iri*.". a iludir o.' :---:ni1n'- c
tiri'"". vicio porá um ?-:-;i'u ír/ii-
)j, livu-.i dt to:j*ic£tõis, dc ítljre

O csuronel positava de i.assíir
bem. cie "fazer fi.;iu'a", e, até
certo ponto, revelava uma, na-
turei-a delicada que não eva in-
diferente no aspecto exterior
das coisas» sabia mesmo aqui-
latar objetos tle arte, escolher
"bric-á-braes"- No que írspeiía
n a.SECio ninguém o excedia.
Era o que se pode chamar "um
homem de bons costumes", um
pouco orjriilhoío e duma íus-
coMbilkiítrle n todrx prova pm
m**..;ãi.i <1e dignidade p.-.ssoa.:
in'í'pi'cc-i""'.ivcl c. caprichoso na
ím! ;*_V:*.í;'',(lr> domtRíica como na
vitàa públira.

Fíi:-'ia fio-íto a f^ala dp visita.-**,
fi;i-i:í;.i«,i a p:-.p.cl-VRliido f"'^i'o
com r;i;:i; ;.?,íp.:.í cinzentas, nu-.ii-
liaria com intxcrdivrl ffrac:i.
um o,-'t,:'nt:-r'L'.-i, .sem Itíko, mas
rn--:> :-e miiava \(v*o cnla cor-
iccão no aran.io do," moveis, na
en]í;'.'.-'S"Fio do.s o.uadrus, na Um-
\~\0z-7, O.ce cristais.

Ao ruado. entre a»s duas po-.--
tas altias e enguias que õi-zium
parh o interior da casa, ficava
o pliu-o Pleyel novo. mu^o lus-
tropo, sempr,? mudo, sobre o
otso,\ pi--en1'rr;;m estatueta ss de
"biscuit". A direita, dewansan-

roítcl riy.ii a su;*. Ij:'.!"'-'-.
ta. oslil.va S:i;ii. .: 1-
í;crio. em :*-iir.eí ¦ lz ¦¦¦¦¦

l-u-;..
O coriu-rlor da .¦:.-'-¦

rava a s;:!a de v;.'"-;t.''
nele do Zouz.n que ii-
cmevciu. — "Não iui-
nada!" — ripetia u'
te o coronel cster.ciii
preguli; adeira dc lori
tnirifacsas, defronte
da, aparando as unjj.-

Em ca.sa u^nva en'r:
paletó de .seca o ri- "i"-
tos de entvr.da Vi.áv.n
res no ro.sío, de lã.

IA Kormalisla).

a \,imn\\';"-
POET .-*¦-.

f>:)u dü.'.- qu' i':10
K11U 1.1
poe;*m- O iior-tsi .

i de c:jv
lhe aprouve
mislliur. A qurs-s':;*.')
saiba eovnovíjr.

Na minha opin
quer seja lírica, c
iriáUca, tem o i
uma vez que o po
Muiset. um Dai
«Sb-iktrpeare. isto c.
isorre-to r erisiina!

ICaJlas Lil*i»

utr
ur»
u a
i.l
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I
,l!a 23 de maio de 1SC7

,,, .nujiiio na i:_qUv-n.i ci-
de Ai-n.-a.ll ICee.ral, o
.•rHu de um honrado

,.!ár!u cearense. Deram-
. |aia batsmal o nome _c

, jeii-.A do'-* unos do idade
¦'¦';,.,, al„l;.'i-ou-se dc iiií.irtú-

l seca tremenda de 1877.
..... na história pungente
ira eeiiien_c. deu-lhe pre-

. í-sí-iU.*? as tenebrosas visões
.¦ ... -liemos e no lar o sol-
..ie o atingia era doa írre-

is: morria-lhe a raii-
... .uâe. Entrava na vida
'«!¦.). privado dns joviais ai-
.,;...¦; das caricias lnsubsti-

m :í!i"o teve de cuidar do
:uu:o d'.' homem, a car-

, (...;• lhe indicaram foi a
:¦;. vi!'o, H.-.se coração de

:,i:-o enfunar de saúda-
i-;-.e mundo a íorn. tGdo

::-,i „c:_.Utilidade feminina
* i !r.\'jU''U3.> másuas e. in-
'.-;-.¦¦ii:c. heróico até ao dc-

, . , .-f.V.} as craves crLses qua
.! -ctroocdcr os mal- des-

i ,.,.;;o a*:os ci-lo au_rúa-
. ":;: c embarcado num va-;o

-•.i.í. Terras da América
'.i !-.-m-iio como um anilho

> : i conhecê-las para canta-
A vi.r.', un de iivstrução foi-
¦i-/.-,'iíijsa. robu.-teceu-o. A

:t!i tuberculose, que deva
...;_e matá-lo, adem*.-

i p;-.ir::Lo, no seu organi;-
, !.*.';-i^-ndo que o futuro

¦!, 'jcnrcionsaio!? en.ei-) dc-ci-^r os pulmões. A-5 bri-
c'ii a?'o mir. os róis e as¦;-¦-.'.;, chis pátrias estrangei-

; 7o;.notaram o novel ma-
:•. L-o; e. qv-ando voltou, tra-

,-: r!iiu:ia.';mc.s e a farta-
i :! * um robusto e fr?rnio.*-o

v v;n!o e um anos foi pro-,: i i a -r^undo tenem'1.
¦:v cíTíicííw.m, ascendendo¦.! (.*: ;a celeridade, tinha dl-'.) d.-- .-oníiar com a* ití-.~í»-

*. -'ii.ir':..^-?-; do plmirant-.do,
1 :-iü;::") ;i»to.i PUC .1 v: 77e" "•¦••;r.'v--se num orna men-eeeM.

'" ::-¦:• cf.iM-1 époea que come-
! ¦ ::-.\4xr,^v cm público co-

« " v!,i.: :¦. Num a*:L'«;o pu-¦¦ -. • i "Cs-vta de Noiieiaa',-¦.í1! n binado, o .lavem
1 r.' '¦:; novo.? itioiVij ra-í- i?ia já í;c-:U:'..,r.v.!o ee. .-¦, l:i diT.iin.ir ee in-

¦'¦':S4¦•,!, que lh? canr.a-
¦;ai loenes de et.n-

i" V.rri a in_errl. de. c!c-';;¦; 
u; htrrorer; rio.*, cr-.-iU-

¦"' !:.'-•¦ is.T. a írticu-cr.riíi hrn-
;' f!.i;::7i rí.viUar.*..-1. cimo""« !¦¦) dc punirão cTe ho-

¦ ¦:; ". L^v^rar.i o E-ru'". > ú í-,ii7. cl? nr.ouV-S cio
: '¦ i7.n o rnolrrtarr.ni.¦;•- i'-r, ile 1.1*1 fteerr.;„-r.o""'."*" num pairei.o e se-

'¦' :-!-".i o Coará. O seu des""' i" m?.?_iva a cumprir-se
a Vría lhe correu cm prin-¦' ;i,;,:-;'jtía p feliz. A socie-1 ¦ j ¦ r-.o lhe foi a vara de

;iv;n7r_ eôes de afeto e cor*
i 'ad:: cercavam-no aa dis-
-y'¦¦"¦ ¦¦¦ n. . s regalbs d? que se
>-: i merecedor, já pelo pres-
í'-i d., farda, que sabia hon-"¦ ;-o!a graduação do po.sto11 ".'."lharcíamente conquistado,

!-.'Ij _'.ia formosura d? ho-"ni vi;ír.ro:-;o e alegre, cheio
; _7ivnr).'[ido-í e do.^ altanel-i;.;ca:H que enobrecem al:*:i o cotu^.ituom a lndcflni-! ü!'-i?'i'',a c-a vida. ImEgir.e-
ea.e_i.iia.; fartos de variadas'•'¦ '¦lf;õr-.i e l'c amenas deHcas''-'¦ o-u e que homenagens

;ni _iii e-cu encontro, sobre-'"•¦'-' as í:'btí_! homenagens dos
7'-r'-'*i; íemininof?!
,r*ln, porem, lã^ moco e no
/"'') cU' .sua carreira, nüo co*: :;va dc certo cm se prender"mores decisivos. Borboletear-'-r' o.s cora-?õe.s que sc lhe01'Ciiii!i, proporcionar-se pas-'¦'""^i e inocentes deleites,!''af l.uiíamente e com dis-ü:..Ue tí^ s'nip^fins que IR•'"¦pertanclo, dns paiftõe.. que

la provocando, fiem se emara*
nhar nos scu3 Irreinediavci.i la-
i.ír .i_*.:>.s, deviam ser oa seus
|)IOjl't.)S.

Perdcu-o a extrema conriaii-
l-n em si próprio e, mais ainda,
a Inexperiência dns erii|x*Acs
aícllvsL.. Todo o color dos vln-
te anos acendeu-se nele, de re-
pente, para amar pela primeira
e última vez, o de tal :iorto que
esse amor foi desde logo toda
a sua vida. absorveu e substi-
luiu todas as suas heróicas as*
plrações, povoou-llic as noites
de sonhos febris e de impacl*
entes, desejas, iwvoou-lhe as
dias d^ ânsias wlosí-.s c de pre*
ocunarfies constante... ficou ll-
gado indissoluvülmento ao seu
destino e à sua felicidade.

E a mulher que assim o trans-
formara radicalmente, fazen-
do-o seguir novos rumo. nos
.icus projetos de futuro, fazen-
do-o oiicarar a vl.la sob outra»
a._íj_eto.'í c através do outros
pria-Tics, maL-j moça do qi:o e>
e tão inr-rperiente, tão apíiso-
nada o tão forme a cimo ele,
era, nor infortúnio de ambos
casn da.

O idílio começou com to-
fia^. Po secretas c-utelas. Umi-
do ao princípio, mais tard? au-
(!a.?lo.«o e imprudente. Nuscí*-
ram pouderada.s suspeites no
(V.;_tri'o do marido; cenas con-
jt.sais. violentas disputas, tem-
vcstuoa.s explicações lavraram
soa poucos a dlaeõrdia no cajíal
c. uma certa manhã, cl.. dc.sor-
ta do lar e sc vai abrigar na
Cilada do namorado. Elo não he-
sita; aceita-a e. em pleno dia,
ntraví.;ja a cidade com a sua
rnnda pelo brr.ço s a deposita
em Ilibar sesuro.

Comera aqui a tragédia es-
trar.ha. Acordam a-eanliadea
a.s cóloraò, não só a» legitima.-; du
esposo, mas tambem a.s do? sevu
companheiros e amidos. S ou-
trás cóleras, maU vis e ineni-
:o..;avc:s, rastejam na sombra.
Certas invejas açulam-eie, c:v-
ins de..peitos criam asa.í. certas
pj,ct"!,-;-ões, de burlada.-, irii-
trím-.--!í. K a nials feroz, a maia
inài-Tii-", a mais violenta das
campanhas, fere-se contra o ca-
sal í_Kz q principalmente con-
íi a o audacioso marinlifiiro.
rrocuram-no para o ass.-í-ílnai,
ririo-Ihe cr.ça como a uma fera,
pi-.Ii/jratn as caluniai-, tvoer.i-
ú\r- c.n torno uma red? de in-

iiia e qu7on:'í-j:,js r:.;;qüi;
f.Üa.-i dc-pols é cie chamado por
to".-;'';.-: re.-x ao Rio. pe'y úi^m-i
iiiir._;*.(.}.-o da monarquia. PÕ. a
';--4:-::x.) a eornn? •":'.!¦?!ra e pnr.7.1.,
(:;í:;c'.;i'ij a lutar. No Hio ob.qve
vive. licença e volveu li0 C.-iva.

Nc-.~a ccísíão dr'Li-;je a pio-
eie.e.e. ;.io da RepiVclice. O ecu
vO;"a:.)oo ícntimcn^r.l não o hn-
;;e,iiea do conlilj-.ilr ix.ra a
eiea.ede libertaçeee. Deeeie os
r.-¦-,'!-,¦ o.> do a-pirav.-- qu:1 í.e ma-
ií-"i!>.l.:-:ra repu^lícaiio. com as
i:..:\'S avanodij. kloir..; demo-
;'i'úii-:*a.^. Na Ksccla de Mari-
niia. quando se tratou c!e rros-
\sv homenagem a Victor Ha.^o.
ele. orador oíicisl çor comi.sai.o
clo-s cr,l.gas, exaltou o gênio re-
viiiueionário do ,»randc morto,
e 1.5to em presença dj próprio
Impero dor. E no Coará lazi»
.-arte do Clubs Repiiblicano,
fundado noa últimos tempos do
império.

Assim, logo que foi substituído
o Governo do Ceará, os seos
companheiros de propaganda,
colocando-se acima dos procon-
(.¦cites, que haviam ban'do mo-
ralíucnlc da -sociedade o desíu-
raldo marinheiro, maudarsin
buscá-lo para participar dss
íeilas que se realizavam, come-
morando o grande acontecl-
mento; e, sendo-lhe dadi a pa-
lavra, pronunciou um discurso
que entusiasmou o auditório,
prevenido contra ele. sendo
aclamado ruidosamente.

Mas nada prevaleceu contra
a sanha surda dos seus persa-
guidores. Em princípios de
dezembro o ministro ria Ma-
rinha chama-o eom toda a ur-
vencia a Capital Federal. I>-
balde os seus superiores a bordo
do pa tacho lnterveem, comuni-
canelo ao Governo quo o oficial

.« achava di» licença, por mo-
lesfcia; a ordem é irrevogável, e
ele parte de novo. Chegado ao
Kio, c mandado embarcar ime-
diatamente nurn vaso de guorri
que la zarpar para a Eurupu.

Caminha npresentou-se a hor-
do e ao comandante declarou
pereinptoriamente que não se-
sulría. Conselhos, admoestações,
ytnea<;a.-, tudo foi debalde. Teu-
taau obler uma inspeção que A
corapronese a debilidade da
sua saúde; íoí-Ihe declarado que
que não lhe seria concedido
nenhum atestado de moléstia,
mesmo quo realmente so achaa-
.ie ente:mo. Nessa emergência
ado ou um alvlt.e de fUX-O.o:
molou-Sí,- em casa ã espera dos
acontecimentos. O comandan-
to mai ii ou preveni-lo de que o
vapor >:ó esperava por ele para
levantar lcrros e que não zar-
paria sem levá-lo a bordo. Ele
respondeu pelo portador que
não iria. Parentes, amigos, ca-
nurud..;; correram à sua coax e
procuraram dis^uadi-Io do lou-
co propó.si-0. O ministro esta-
va hTÍ!adLs.5Í:r.o. Poi então qua
o marinheiro tomou a re^olu-
vão extrema: pediu a sua de-
mi._y.ao tía armada nacional.

Dsmoiaii.m-lhe o desipach-J
do requerimento, protelaram a
solução do ca^o, até quo, por
i'iii. tiv-Tiin qua ccd-.r, e Ca-
miniia, livre das cadeia.s dis*..-
plinaies, o futuro amputado,
sem dinheiro e nomeado prati-
catiLC cia tesouraria da fa-
zenda no Caará, chega a terra
natal, jubiloso e feliz, lavando
o cumprimento do seu compro-
misso ? té ao sacrifício.

Os _ui'0ií,.s amorteceram, o
pocua poude repousar na sua
felicidade e entregar-se a faina,
literárij.. Anteriormento havia
publicado um volume dc versos
e uni uo eonlos. Começou a pu-
hlica«-;ão d.vs suas irnprcisoed de
viagem, maLs tarde reunida,** em
livro, sob o titulo "Mo puis dos
yanküO.i". Km 1892 escreveu o
seu primüiü romance, "A Nor-
maUr-.la", cicpois editado no Rio,
para onde íoi ele transferido
em firij deste mesmo ano.

A 3iU'. vicia miiéniir.a de em-
e penosa com.ça enUo. A ]iu-
blieagáo d'"A Normaii-ta" re-
ücei.d-ju a cole .a cios seus ini-
migos co Ceará, porque ne&v.
esplêr.dUin livro ele i'orr_teava
i íi d i v.i d i: ¦? I'. c1 liCios pod?-C..a._, ío-
lograt.índ-i com uma v.cdado
cvua '•-í,.:,í -^fia; aspe"U;s da su-
cieciadj -:-_.-reiise. Por outro ia-
elo, iniciando na "G-e-.e.a de No-
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Um retrmie dn Aúoipho Caminha

A vida d(vida do guarda -
ÍVrOS — Aielpli» tuiili

Desde então começou a retirar-se muito tarde. Havia noites
em que só ...v.a ú;,,ju; ue uma íioia úa .aaaL-uga.ua. Ul-íiuam;:ií,t;
alni<j;;ava e jan.a*.a em casa da viuva. _.a mais tcon.jm:_j uo
qu-» .agar hoiei, dizia D. Amanda; b_u;U_.a que ele cotariüuisse
com iniúa mil réis mensaus e tudo ^ arranjaria aíí mesmo eni
ia maia: ds nítido que o Loureiro, pouco a pouco, foi-se fazendo,
por assim dizer, dono da casa, chefe da família. Per fim todas
as despesas corriam por sua conta e risco. Aluguel de ca_>a,
comedoria, roupa lavada e tr.^omada, vestidos para a Lydia,
tud-j era ele que pagava de boa vontade, sam tugir nem niugir.
porque queria e tinha prazer nisso. Muito econômico, amigo ao
seu dinhi-i-iiiho, mas em se tratando das Campeilo, não tinha
mãos a medir, era dc uma prudigalidade sam limites. Coitadas!
lanvm.avaiti-stí consigo, eram umas pobres; cada um sabe de si
e Deti.-i de todos; tinha qua^i o dever de ampará-las, tanto mais
quando estava para ser maridj da pequena. E abria o seu grande
car. ?âo e a .sua bo!.;a àqu.io.-, dua.3 criaturinhas, que ae lhe afi-
gurav-im duas .sonta-i atrav.\> do prisma azul de seu amor pela
rapariga Subscritor da socic-cbde de Silo Vicente de Paulo, um
pouco devoto, às v":zes tiii.a rasgos de verdadeiro iilantropo. ¦
D. Amanda e a iiiiia eram, aos seus clbo.-, "dua;; víúraas da
m..leclicêneia de unia seciedode hipócrita e torpe ci-ò à vv.iz dos
c..bc!o8" Agora jantava e p).ri.iü.?ava em casa da viuva, que jà
lhe íabia as p;o;;í..l:s, sõ manias. Ela mesma la preparar a comida,
cíí ovos quentes e a lin_,u7a assada do aUnoço, o feijão e o lombt»
a^s"do para o .jantar. D. Amanda estava radiante c-im o genn).
Tratava-o a veiai de libra, e eram cuidado.:, de mãe c-_ riv-Uosa ou
d«_> criança qne rem um pás..-:arn na mão e receia ihe fuja.

Aes domingos, o guarda-livros ia lego cedo para o Trilho,
à:; vezes com a cara por lavt».r. metido em caldas pardas, abo-

he.siias.se em pio- toado até o pescoço. Era quando tinha algum descanso cVjs lide:;
t.ndo atingido no quotidianas do armarem, da «r-scri tu ração do Caixa. As seis horas

¦joito o 'írande árbitro, nessa da manhã já ele estava de caminho para o Trilho, muito ú.
.poça, i...; vocações literárias, fresca, cigarro ao canto da boca, prelibando as delicias ds um
ei;te nao lhe perdoou nunca e, di?. inteiro em companhia da r.oiva. sem ter que dar saifc-íação
desvairado pela fortaleza do ad- a Carvalho & Cia., com a concièncía tranqüila de quem cumpriu
vjr;*ãrii>, baixou até ao insulto reli?;iosani-3nte o seu dever.
e à alusão iujuriasa, para ferir Nem sequer tomava café no hotel. Pulava da rede às pressas,
fundo o audacioso. sem perder tempo, enfiava a-1? botinas, as calças, o palató surrado,

A sua v.Ua miserrima de em- e abalava por ali fora, escada., abaixo. As veses ainda encon-
pregado público ia sendo arras- trava a porta da viuva fechada. Batia devagar cem a ponta dos
íada com mil pequenas priva- dedos: —"Sou eu o Loureiro!" Imediatamante D. Amanda vinha
ções. A família cresceu-lhe, vie- abrir, embrulhada nos lençóis, cabelos soltos, em mangas de
iam os filhos, e o ordenado tor- camisa. E a faina começava. Escancaravam-se as portas para
nava-se insuficiente para os dar entrada livre ao arainh-o fresco da manhã. q"ue se derramava
mais uraen-ies gas.as. Os marti- iwr toda a casa como um flu)do que .se evaporasse rio repente"de 

um depósito aberto. O Loureiro tirava o paletó, abria a toa-
lha no embro. e. enquanfo se punha a ferver água p^.ra o café,
resíest-slava-se num confortável banho frio puxada de vásp-_ra
na grande tina oue havia no "banheiro". Era tempo de cu.'¦*?;.
O íruarda,-livros thiha a mania dos dcpuratiyos. Antes do baiilvj
emborcava um copo de mocororó "para retemperar o .sangue"
div:ia ele. Depois do cafezinho quente, co-ado p^I-i.s mnis de
D' 

"Amanda, <?, finalmente, o belo dia passpdo, currenie ca*amo,
traiiQuÜamente. num lon^o idílio, naquele cont;-) ob.wuro de
Fortaleza com a "sua santa". O hot*?l í:ervia-lh.? apenas r»ra
dormir, porquo o L'?nreiro era filho do R'o Orand? do i^rte.
onde perdera pai e mãe, não tinha no Coava soqupi- ura parente

í;eiíx:;" l.. rs tremeixios panr.e-
iü.i, que d-viv.vmini-iLi '"Caitaj Li-
l-U-j/í:;_¦'', provoceu ura eseàvi-
eielei eem neeee eneee. cí magna-
'-as cl...; i':i:i.'a-;. K a^sim .j--.;e
aas i)cr.;t'-i trançando tiohtro de
vm Y-i\-.viy.::-) 

'reduto, 
isolado,

Uniu.'.' e r.diatío.
r;nU:ie-fii:o a sua combativi-

deide íiaio ai-a-ofccia.
vordadL;

1-103 dessa fase da sua vida são
pungente.T. — 

Publicou, apesar de tudo,
mais dois iivros, "Boni Crioulo"
e "Cartas Literárias"; escreveu
a "Tei...a',.ão" e os "pequeno,
cüãitas", começou a traduiiào do
teatro de aalaac, lançou as ba-
e,es de duas obras de 1'ôlágo,
"Anseio" e 0 "Emigrado", e futi-
dou a "Nova Revista'*, que saiu

Ui3 por quase um ano.
Eí>_e longo e iu tenso esforço f,m cuja casa pudesse passar .\s noites. Amlíjojs capa^e-^ d-' nifire-

prosl.rou-o. A existência come*
cada com tanto garbo veio ter
à dolorosa tragédia 1'inal. em
que se porí-ou com a serenidade
olímpica de um forte.

(Co"»*»!-* oa f*S- 217)

cerom toda a sua confiança tambem não os tinlia. Pacato, con-
centrado o pouco expansivo, dificilmente comunicava.-** a qu-m
nã-í o prcnurí!?se em nrimeiro Ilibar. S»a natureza egoísta apra-
Kl.-ai» com a vldi s^dertárin. — Um cxn.iiíitão di torça, inmi
espécie da urso! dizia mos sen, camaradas de comerciei.

<_ NormaUsta»
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"J-r. Jícdii/iir": — JVo aluo! moinai lo d" rala

tr.ru il,-,ia parecem um d.".diu/míiío ventilar quês-
te.L. que «uo «i'iwm «iiivlu ou indiretamente am

a o. 'iiieii n.ilitunlc, larga de mui', •¦.rtraordinaria-

,,,'„:,' bojada liara conter «ri.nrf.- numero de seria-

nos e.c iodos in partidos: c o ,iesp,;ip,,s::o. a len,-

li.nni.o i'.rliui'ii,i.l'i.'t' riTMcn. iinamlo *¦<¦ sii'.'lK'r

, ¦• o «isMiulo ilivíii «'«'rln liuide-se todo an ""'««

„ .,¦. m-,/1 i'.</iird.i.'.'.'i".i) hi*i" eeanerattas pretetimes,
a, 'i.i «,'.' imblicar: (l ".lormiilisla".

"ii/„',ii:'i.'ii O ri',',.'iul''i''o f",'í'"V' «¦!' '.omem

«...- ,'.¦.¦',¦¦(«, ivicv.;... '.or /«"cn «'¦* ¦-"« r^''^ '";'"-

, 
",¦ ,,, 

...„.,,,'.• ..:,Vi,"'i."n d'' r«ví.'J':io «' cíuoo. I««-

, ..,!,'.',.',. „ ,,",,i ,'i, ,."i s:/,''.*i«'io il«' .*'<"» i.ieiliinetc,
.'. 

'."...!¦...' 
,,',', ,,,',",• intestinais como «•.'.'«« </«.' «'

}.'.-','"cl:„«v,',,.-''.'.'-f 
'iii «.'".¦¦¦ ¦'¦ ¦*'"**' c»*''''''» in-

;;...,;:„,„.:-,, ...¦¦,«/.- *«<». '.¦¦'•¦¦'*¦• '"*""¦-""'"

-EM DEFESA

(•,('¦ riert» uc
:i suu roiih;,,...
.*(*,¦( ¦¦¦ (K- íMív.*- (.**¦' ;jutrm —
,.s, ],.;i:;*jji;-.).s r .¦*«/;:)r(ÍÍnf!fi:>

4 
'( ...ic li,' ii

ii n:'.-"'..i
ta.

(.i>."íit*{ rriffi» d am
ei. forte como o «;;..'

.,..' Iiaçanoo eslas tinhas.

„¦.,, Mi.in,.,,'.".!,:". 
'(i™*." 

•"..-<*.«. «o lane. ru.s «r.n

rji- ;.••„ o!.«mi„,-«o o M'*«'< '«¦* '¦'" """" <v''-«*0'-o «.<•
¦T,.,..T e,;,,e.  por.,"V o c-..«/.-ar.;f:. .¦.«•n« per-

íi .- ... -moinei:!,, p.,icolóa':co". «¦ («('<«•"«<> ií-ccimí e

í';T;íif!*.', C/;t i/üt* i.

JÍTVTÍTimT.'''' o «'""«'• ••••«•'«""i i'"!"*-'''*"-
íi,,'*..',- a íraii<»li*iii) do pCTscviciili. P""' o papel

'•V-Hicm lem o poder «"* /'«*'*""*• « '"'' ""',"

„.,;,,ii':,í.. dc •«.' vida. """1 eaisa diferente daquela

que ,-tciiniiKr.le pensa. - i" o sr. nama.ho or-

tiilúo quem o aiirliia.
/' dc íiiío '"."«' '.«•' de cn dar alei.ea-j ao bom-

iw„y.o ....¦-• i«i i'««i .'.".i=''.'íi. '¦«!"''«' ••"¦" 
;¦'";" 

¦¦*¦*¦'*

rV, cS;.i','0»:pí,r..""'"íe c.l..<,.r:'W«>. «.Iim.!:.'..»!-'"'.'

<ti..>.'i;„.".o pe.'« M'ta dc /iiv.y f-tcvlitr,,.'
¦¦-im liou. V r.-ic nlc-imi <i aparente im.por-

tuuithilé das lidcriíçili, .;..•«• se rio '</.';«'(<- de

«,,•.'','., para air.tio. cm Iam ««'• r«'»'« intimidade.

iVíio pretenda to.:er a erilieil do í««'•'". '".«" ¦'*'-

<¦«.„.. ,'„.''," (1 «¦'."¦dvfc. |iO.'i'«-*r di.er .'.rír.iord-i.o-

no. iic*'« («io pnm,) f;:imrior-.u«; a ai/tc-iis intuas-

*irt'i.'>*. ,. , ..
;)iici. ri propósito da "Hormullsla . m

Coros qne hu tempos andam-me. un c.spn.o.

Quando em Vosiuçiat vm iirituo a,rendo e sul-

ric moco* de .'1,'cil'o o .'Ti.'.','(« tiirntalnicnle.
-,'o co cai' io se ti era em Frttmu. a bem-

tet-olitcinúm-ii': do Mnilmlis.v.n dando risas a

honre, como n::lip'c sucede, lira
ho'ico li (.'oriu dos cales unile

; turtlns

paliei
ti e.v
tici.it ¦irol-.ioi'

papá Vcr!a>tie
frr.jide e e*Írv-ho
co--:¦-¦muni rcnnir-se os iileralos e jxvm.i «1o moda.

Cfarain-.e nomes ale então uimenrm. e Ai-

belo dc Oliveira. Aulônio Nobre. D. Joào dc Castro.

Eliaànio de Castro. João Baire.ira e outros neruvl

à baila, setidti aclamados eom abunelancia de co-

rn(;;i) c de cerveja.
Ja enlão co-ria como coisa decidida a queda es-

tronelora do Nal.nrnJi.smo -- Queda fatal e necciti-

ria ' eirmstro/arain os inimiaos dc Xota. — Que es-

tura morto o Ntiluralisnío. liiliain; que Xota nao

tiiiPa mais colei,, no mercado Metano - Zoín. o

vedunte romancista que intentem a ciência jisioeu-

t/ira tios Ruution Macquart. — e. finalmente, que o

Simholísmn refescuíava as tei.deneius místicas des-

ta pobre e rellia humanidade 
"lin dc !ie.c!e"_ para

vma nora ordem de coisas nebiilimoí, (iiiido nuo de-

finidas. esboçadas apenas no «Iso medres,, da mi-

berbe iteração portuguesa.
Aqui no Brasil, esse movimento nuo passou des-

«ei-cchido: e loqu rebentaram cogumelos, a margem

da nuca corrente: e. eomo a ctiructeristv.il dos rcro-

l„i:i,.;nhios era a introdução de loctibulos aeseotirie-

eidns «o idioma piiírto, grande loi a procura tle dt-

Cianários,

USEZ. LISEZ. JEUNES OKNS. l.ISKZ LES
DICTTONNAIRES...

Oh ' os Novo.*, os incompreendidos, os neleli-

baíiif. os independentes .' Esfura áesTiiaiif/iiMlH n

cu-iiiioiiejolo de Xota. de Flanberl, dc Deiiidel. ao:

Concoitrts... de toda essa relha legião de lunáticos
üa Verdade. Fora o Naturalismo com ns suas tintas
-d'après naturc", lora a ciência torturada e tn.su
do romance realista, logo no documento hurnunii,

sombrio e desotod-or!
A ciência nao resolre o problema do nau. pro-

el(imoi'«i-se.
£' essa crença robusleceii quando mais larde o

»r Ramalho Ortigão neto nos comunicar também

pelo 
-Almanaque das Senhoras" a atiunía io Nalu-

TUlUmo. Nós nâo riamos coisa alguma: era preeiin
i/ue nos abrissem or. oihos. que no, mandassem de

hí. do estrangeiro, o "menu" literário, o "moi d'or-

í|ic" para o resto dn scculo.
Entretanto, ainda liaria quem não acreditasse,

no triunio das notas iücíus. fura que a ttdeseio pis-
.. completa e absoluta, laltava-no, a pulam pro-
tétiea. o verbo tv.covler.lavct dc um grande artista

vr-animemene que rido no Brasil. Olham mus. cheio;

ti ansiedade, pura o outro Indo do Atlãnlhc. inúe-

c'sos com a pena atrás da orelha, braços cruzados,

numa incerteza que nos tirava o sono e torturara o

esyirilo. , .
;¦'(,! então ouc. uma bela manha, apircceu nni

eolenas da "oâícíii" o ariloo traçada por r..a de

O-elrcr cm qne o luminoso estilista dos "i.laas

surpreende um Serie 
"vento de ,tUe,!,,m,r. ue.

t,/.-iii,-.lera literária do Bairro l.d'mn em Friir.'.,,.
"A lua dus "Meditações" pawi» <';.¦!."<. vez. ;«..-

/Mo e meiga, sobre o lago — e o rouxmiÁ c Deus

recnl.ram na estrofe".
A palavra rfo mestre /oi n-n «"'Ií* dc alai mei.

Ninguém duvidou mal,: o Naturalismo estava morta,
bem morto: o leito pujante. qae Ità tanto, unos sus-

leiilnltl nina lula incrível contra esse animal <u-

licliido c seboso que na roolo./iu literária lem o no-

me de romantismo. — e«"'u. enfim aniquilado I

l.I_K/.. l.ISk:/,. .IKUNKa tlKHS. LISKZ
l.HS DICTIONAIKE8...

M,u. pelo amor de Deus. Sr. Kediltor, que vem

a st; todo e.se alarido :
Aqora qne a obra excepcional úe Zela c-viuciti

i'i'rda'ilel',iiiirnte a sua vida gloriosa, marcando nn

histona do pensamento humano uma Ingira de tia-
balho e tle. cncrtiiu intelectual sem cecmplo: agora

que o -nuclear 1'u.tcal". a sinlc.se dessa ciiriasiivmn
uiuillse tle unia lamina no segunda império, eco

coinirmif ainda mais a adini-aml rr.rtriji,-

dura (rii-.Uca de 
'/a<Ui: 

juslaincntc ottora i que
nos revm dizer com uma ciitirireão poi-lica «;«"'""

roíi-Kinci' noltiriiliuta entrou cm '¦mico tle.l-.iiio!"
De modo que um operário inteligente e coiicicn-

cioso lira t- da suu lida a construir pedra por 1*<-
din. (.«Im oo- linha, iluminado por uma te suhti-

me. um cifi.írâ cloisal e majestoso pnra. no jun
de contas, rc-lo arrr.-.ndo a golpe, de ridículo. ¦ -

Iragi' easteln dc cartas, qne rota a um sopro de

criança ¦' . ,,
Cniiícssíim qae Zola c nm gemo: adrniram-llie

o puiso dc alicia, adoram-lhe. o estilo incomptva: ei.

r/icio «!c sol. claro e suacsliro como nm dia tropical,
unham a calma impussircl com gw cie penetra os

tucanos do curara» humano, ile-r,lidando vícios, pai-
soes inconl, sinais, tendências atariam... horrores

que a genir Ic com a alma suspensa e muitas veees
com ot tc/iw em -pranlo; coroam-lhe de sucvssn os
licro.'. c denois sustentam que o "Docteitr Pascal" /•>!
mn "li.iirn". r que V.nla lem em tudo a erudição
sunerfiein! e faeil. que hoje se aprende com a lei-
tura d» "Inronrse o.« da Cirande Kneiclopéiia .'"

Chega a ser uma pervr,idade leiln de iiicom-

potência e de inrdo moi contida.
Zola cuia hoje quase abandonado e sò em ca.n-

;;p - - cr.crcrjni cronistas anônimas; comn se í/ímí-

pulas pumaiu¦ r-cm a (itüria do me.-trc. como -sc Zola
carecesse dc esteio, para cor.tir.ueir a sua marcha
triunfal, ele n mais lorte c independente de todos os

f.iciiliires rí.'".,'r século, ele qtte vnnra mendigou fa-

reres à critica, impai,da-sc ercl:isirame"ile pelo po-
der inaraviihoyo do se.it talento!

ü por que Xola está só :> — "Porque o seu pro-
cesso iá mio .o-rcspundc as lendéucias. mentais da
tiov, qfração.. ."

Não .-(.* ce.vcsbe maior dis-atc. nem insistência
vuiiy atrevi'!-:;.

Daqui a pouco tcinmos Zola soletrando a "Car-

tiihc.", com ,vif.'/'i » fêniln tiu r.ov.t n:'-ra>"ão...

f>'no vêem (;:ic et<sc prettr.ro isolamento do

grande wmautícsta é o itte.-.-ado tnah ciouucnte üe
sua .yuprrioriílHÚi' met:tàl, porque cs.rrüor algum ai~
cai.cou maiores trinnlns. e porque cn que tentaram
pe(tuir~!he o rastro dvdfniciomm-sc a perder tíc ris-
lli. enquanlo ile. tem olhar para l'ài. firme e re-
rotulo, aeçvc o yen caminho — .só. único .'

Mas eu compreendo a intolerância da critica rte-

fehbala, eu compreendo a má votitaür. a Jinnida re-

pugnância drs adeptos da nora acata.
Toda « questão é que cies confundem a m^úa

com a Arte. a que é serio e grandioso com o que é
banal e transitório. Na s?<-n opinião. Eco. de Queiroz
ertá velho e "jora tle moda".

Iara cies a Arte c vma enflúcie de tato que a
oente veste ftoie, noro em folha, saidinho ãa me-
lheir alfaiataria da rua dn Ouvidor, para desptf ama-
ithü. ximjilevmenfe porque **cs.á fora do moda". To}
é a vtRão artiatiea dos iniminvs do Naturalismo- «
mj« estética mal conr.enue, pelos proce.vos de pota-
TÍ:açõo, d;>!:nnuir materialmente n** cores do pris-
ma neirtanitiiia.

Sem pretender hostilizar uma "escola" cuiox
prótlramos apenas vão scr.io esboçadas, vejamos cm
qne se fundam os intitulado* sim batistas, os can-
Mid»s da rida. cujo espirito se ab-c todo para or ne-
hulo.stts reaióes do sonho — ahnus torturados de
idccJ. que nao cubem no miserável invóivcro huma-
?>o: estudemos um pouco as tendências mtelicas
desse, bando de nihüiatas dc nova espécie.

Até ayora os eleitos da reeol:n,úo teem sc feilo
sentir apenas na poesia, não falando nas "Gouache^"

de João Barreira e num ou noutro livro de prosa re-
centemenle dado «i circulação em Paris. Reliro-me.
está bem visto, aos simboHslas, porque, «o me» rn-
ttr.der, a bela coleção de Paul Bourget e os romn;.-
ces subjetivos de 1'ierre to/i constituem (léncros a

parte. E eomo seria demasiado Inntjn procurar us
..internas ücis "tivvas aspirações" em toürs os poisei
que teem uma literatura dcliniâii. tomemos l'o*tn-

pai para crttnpo dat nossas considera::.h:s.

A noiõ iu i:i',l„è::cia da literatura portiuiueia
sobre o rics-o meio Weririo c a vellia a/iviiiaiie «.'.c
c.irie entre os dois países justificara esta prete-
rc-u ¦¦!.

O assunto ctcre.ee tese parn um tarou estudo de
r.sicr.nnia mrderna, tjue eu ^ão tne aventuro a
tentar,

O que (TT" Uvjo devo iV.;:".r com franqueia C
tjvc não ai-ccrU na *-r<u:Tif' uuiíii .:i'<\-> do /jlj*: ¦'-

7'ifíi/o uu.rr,; nl sob a i::/i:.áncla àzei-iva tio tni'-
ta ;.'.;;/f) literário c religioüo tâo pw.ovi.wda nestes ul-
iim:s tempos.

O rtr.rrr.l.ne.nto dn mcirtísica afÍ')ura-sc-!-ir a
renúncia co:>iy:r~!<i dc t/jtUts ar; cnrtiur.tas do i;.:.--f-.;i-
rcira cifl-fi-!a. tt rrfia ao (¦b.c.uronfl-.r.io. a .'|/;Í* ;.'«.,'i-
tia iio c:-;/.r.tü humano, v, 'portw.Uo, i; ticçu^iu fT

im.

..¦ni.

,.,'u

progresso. Pelo contrário, tudo /a_ crer (4i,
mumttadc Ctuia vez se preocupa menos con,
menu* que íiflt,» lhe trapam proveito im<-duii,>

A e.iislén,ia de l>eu.< e a iiniirlalidadc úu „[„,„
«ào problemas danos e Inmlutteis — lopo. in,,, ,.(ií(,
a pena perder tempo eom eles. Apoia a ii/i,-,, ,',.,,,„
do espirito sobre os ates da vida vs relaeõea cn'rv o
tvrpo c a alma sâo fenômeno* qne vomecum ,( ,^r
c.ilw/n.liia nun i/runtle interesse pchs nn;!.-,¦¦¦„,
psicohieitstas. Em uma palavra, o Xulwalism., nu.
nha terreno, alargando os sais jí-oit.-;.-...-., ,,, >,,¦¦,!-*.
sandii-os. .Vôo cjisíc reação uliiitma, o que «,
mente se observa c uma eoitscifucncia iifi;, ¦

prinerpios ate aaont estabelecidos pela (.¦<;«,::
Quanto un i:>:ibolt!-mo dos novos p-hiir.

compreendo eu. tal cumo até ayora tem .>/;>.¦, ;
jestado. Um que eoiisisle e.linal esse simii<.\ .-,
ratio quanto paltivriiru e absconso ? A'o i",';;:-,,
ilrúj-ulo de pulai ras novas repicser.liinil:. ,¦
tlahna ? Na tendência cvquisiln ptttti cs /,,•¦::
cros? Na c^tranlm t ovih!»w fio dc sto<? .'.
frases um sentido ?

Ni.)>r.!cm ern.tcúc o talento Oii:!'r:cJ i .:.
do plciade portuanini. a cuia /rente ,••,, «; .

Jinura eoml-rri. quase lélriea. de Anliu:.,, .'
aniortalliad'1 numa nevoa de infinita in,:,-.:
cara de «n/cin, letrtttiniilo um iemperan-.cslo ,
ntnsulnr en:is".»ilü:> ;:.:1a lebre da Arte. ¦'.'«i,

Urro de tloiilr. «.se iiocnia de «pontas, i/n.-vv

bro como uma 'iol:aela dc tantiue. sol-nunl,,
em crises i*/-- uCufruao abandonado va* vuUi- i
sesperv... "-"o" c nm trabalho comovente. t;u
i-lbraiiiiii itinlo tempo na alma áe quem o i~:
a musica dr ;:.n rtrctiirarius vieàieval.

Mas iiifli.mente a obra de Antônio .'>'.'¦

pode ser comprc.-.niiitLl por todos, e esse. m ;
ii o destino dos livros conqénacs.

Paul qne a oiira d'arte perdure e rc.ia:
senclal que ela ceia compreendida velo p,-,.

grande merecimentn das ob-as de Garrei c.'.i
mente nesse cunha popular qne o iilonoia ,•,.¦

porlnauéx sabia imprimir nelas. Tudo o ,

penho era ínbir eo cortiçâo e ao ânimo do .-, .

mesmo nos disse! ets suas convicções a ele re
"Este é ttm :éc;;!n democrático', ludo o <i<:c ¦¦

há de ser pelo povo e com o povo... ou nd1 '<*

Essa tu,..tomaria, que se pretende aia-t.
nâo consiiiliir.tlo a intelectualidade da meio-

dunda num monopólio odioso e incoerente. I

porque o arliyfa ouc ¦(' dcrtaci tio <ct:!ir '*¦:¦¦¦:-

cln.i dos sinrplr.. por an zelo calculado t .

não coircque st oco provocar a anlipti"? in '

coerente, pr.nr.tc a verdadeira .4'/" *'. íf e.rti.-c

tural c ovo'-:tõ:ica da verdade, e deidc (rr-

tisla saeiif.iei esle principio, soberano e cn¦•-

nmor lie e':mçriis lonqulstas. ei,: colllros..
índole e deixa de ser sincero.

Se o lir-o (;'f Ar.tc.nio Nobre, e.se i*T •.'.

conjunto ele beleeas inéditas, fosse escrito «••.'.

jluida e en-piir.lówa i": etn ven:or mcr.i-s ter:

cem cct:.:a co'heria lotio o "unânime e «,'•¦;.
siiccío a que Unha direito", na ejprcsiae: Ce

de Oliveira.
O mesmo se. poderá notar eom re>,,

"Gouache-,'1.

João Barreira c um artista Que dispõe rv

sos inreiaieis e de uni bciimmo temperem:
naturalista "rafinc".

Sente-se nessas páainas estranharia'^

padas o atropelo de nm espirito lorle aeio

lorma. debti'cndo-sc numa ânsia (le útiuiti V
Cansa ve'tiaem a leitura desses "estuc.

completos qne se chamam "Diãloeio o::t<">nl
umigos". "A ronícea da tapeia eólica... A"'' '•"

Ipiníiro de ler visló nunca uma tão abundai!,' vrv

fusão de cores combinando-se como em um '"¦ '"'°

topo de. artificia: verdadeira -arabanda de ' (,'«•""'"'

l«ií:(7ti;«lBs (ie íoihariem exhausía. de apomos «.«¦ «i.'".

de a::tl de iianqrena. e poentes ensarignc.nltii.in. '

cipluiões cslarrapadas do rubro..." £' simbc.ie; cn

V.e

.':'

jptürõe:; esfarrapa
mai:; tudo hto pura

¦lie..

tantas

m.vcs rara

ourei
nunca ri-.td". il,,:: eu ruo serii. capa.: «.-¦¦ ¦_

cem es v\-nkf-t cr,n:;'c.-6r.T ti¦¦ U-->¦¦•._ ue .

acampe:'hor neso. art-.cda odirrichi.

Snupre me pronta; ei ei contra o «*¦¦. '.•

de mmrcr se di''::!':r a Arte em es;:»l'S seo

f,:\elo roeu de ceia arliila. dcmarcit-ido I.'

talento d..« que sii-ne,». lie fe.ssrm.vs co

Iodos os pitilove., (.'¦' de üaf-r. nume me

btiri-.mc- a. lota «!:«.¦. cn solas e i. io ter: o ur .¦

veifn vv, -i a y!r'::ra.
3Vi.-,'i„ o ,,it:-t,i e-,,*!;> n !:--n obre, ei".'"

f.'i|Fc...': • à tu: lio e-1'iio ei'/.•/.':'/«-l, PÇ'' )"'

Ic mi.a:- a ,:.U mnUid:: do t e-.hr crait-J' u"

iio ingtnno do poro.

Barreira arrisca-se a ficar incompreendido (<"'">

Nobre, sc insistir nos mesmo' processos.
7'crf ¦).*¦*. enfim, teem vinil o talento

ranets para nós. que intimamente os eompreenoe.
iodos merecem as nossas -inipalias: mrtt...

E neste, -mas" rui todo meu pcns.amen.t-.
Enquanlo rte., não se resolverem a talar co ;.

enauanto eles nüo abandonarem essa "tlturpia <«

f/rií/i™ de '•iWc-.l-brrv" dcliqucieente, armede
imagens pastas de clichê, já tantas «
reprotiu
dío e ri.
fazendo-nos chorar ayor
ou com Gen-ai.ye. pam nas fa~e.r rir.
o eniifclhclro Aceicio, de íça, ctl «ow« o Jeii

to, dc Zola.
Adnv.o '.por que né.o hei dc admirar

febre arde} Ic t;r.e im;::•.!-i-"-?a cs
raa it:exploradas da Cn-cJiida «S
mundo ' i:urro e a^-o:ti'ircio t

dut.idas" ti) eu preterirei o naturalismo a

riuoroso. limpicio e sereno, retratando f'-^'

d'i-'ios chorar llijora eom Gcrminic Lm' ¦-';.
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g característica de sua estesia. O contrário seria
perder tempo e cansar o espirito Inutilmente.

i-.' o coso da "Normalista".
A imprensa fez-lhe Inteira justiça colocando-o

ao lado dos bons romances nacionais T Não serei
en quem o diga. Como, porem, a árvore do slmbo-
lismo estendeu ate ndi as suas ramí/icaejes, uma
folha houve, honesta e de grande tiragem, que en-
xergou no livro uma simples reprodução de velhos
proavsos, hoje "fora de moda", emprestando-lhe
feições libtüinosas, e, por conseguinte, nocivas á
moralidade social.

Alem disto o notiviarista aconselha ao autor
que "nos conte o que viu, o que presenciou e não o
qu-: leu ou o que aprendeu."

Dra. nestas palavras de uma simplicidade pri-
miiwa. transparece, clara, uma insinuação rebns-
cada e de todo ponto Injusta.

ü" muito possível que o meu seiiso estético, se
o !c.:iiio. haja comprendido mal de maneira a não
descobrir as "cenas libiãinosas" de que fala o eon-
tciijnnrâneo.

íiou contra a linidiiutgem literária e não per-
dnarut. nunca o escritor que me viesse, por amor do
exrànrlaln. descrever cenas imorais, episódios eró-
ticos a titulo de naturalismo.

Mas. ramos: é preciso não confundir a verdade
flag.-írüc c necessária, reproduzida naturalmente,
sem intuitos dissolvintes, rom a patifaria rasa. qne
dói nos ouvidos e faz saltar o sangue à face da
burrniesia.

/')'(/, por maior que seja o número de seus int-
mifjn.''. r.ao é um romancista imoral.

O próprio burguês, falio dc argúcia filosófica,
lô ns romances do mestre a principio talvez com
cariar, receios, mas, lego, com um entusiasmo creu-
crntr, e. ao cabo da leitura, sente-se bem humsra-
do, como sc satsse d", um banho fresco; reconkece
qu" Inc-ou alguma coisa e que tudo aquilo é de
iiiivi. ;'%—".'!ade eWicante!

Im.rul porque reproduz a esterqueira humana,
vorrme descreve magistralmente as fatalidades or-
gãfTas de uma família de bèbzdos e miniacaptos
c j-i-rqn? narra os amuies incestuosos de um velho
sábj qu? se chamo, o Dr. Pascal?

.•/n.; todo esse trabalho è de unia beleza tncom-
pare™-?', e dc uma verdade esmagadora.

fada mais dzsctodor, nada mais citú-ntdn que
o hc.isnn visto através de um tratado Ae fHolnnia.
c contudo Claude Bernard era um professor honesto
e a .'.;¦ a obra há de ser cor.filiada cm arnnr, cn-
quarto e.ristir a ciência.

E-'. desejaria que me apontassem as cenas ll-
bUl'y.:c?ai da "Normalista", singela narrativa de
xi:n cclr.dalo dc província, muito natural e muito'sõ':ria, oa comentários descnrolando-se ds principioa fivi c-!?n firmeza de observação, levemente penum-hr:i':n do um pessimismo irônico e s;nccro. qne está
im iv.a?{ próprio temperamento.

O esqueleto do livro, o assunto principal queco7ís-'í-*,s a parte dramática, c muito simples.
J.ilo da Mata, um amanuense que se intitula

vsn.'.tíí'.or livre, sujeito devasso para quem a famt-lia c fvi3 questão secundária na vida du sociedade,
J'¦::':(. da Ma'.a abusa de Maria do Carmo, sua afl-
V"!:'ns rrn?nrlga mui*o nova e ingânua. de nmi cr-
(-¦i* >-.,.*;¦•' hrar.dva de cr.ratr.r. educada numa casa
dc caridade e depois normalista, a qual, em deter-

minado momento psico-flsiotóglco, Influenciada ir-
resisliveimensle por elrcuiu Idnclaa poderosas, mau
lortet que a sua uonladc, entrega-se ao padrinho
Ioda inteira oom uma submissão tocante «le ser Ir-
responsável.

Esta i a cena capital do Moro, a cmsrtetra do
edifício.

Ora, tratando-se da deshonra de uma rapariga
como Marta do Carmo, dotada de todos os encantos
possíveis, não seria para admirar que cu carregasse
nas tintas dc minha paleta, oferecendo um quadro
vivo, excitante e revelaisiano, ao gosto do rapazio
livre. Entretanto, leal aos meus princípios de ho-
nestidade literária, preferi dar o simples esboço da
cena, que se desenha em traços rápidos, natural e
comovente, sem "parti-pris" Ucencioso,

Poder-se-ia transcrever toda essa página em
qualquer folha, sem receio dc desacatar a tradi-
cional moralidade pública. Todo o livro é escrito
na mesma linguagem simples e comedida, no mos-
mo estilo que procurei tornar fluente e diáfano,
Onde. pois, as cenas Ubidinosas a que alude o casto
notlctaritsa?

Crueza de análise, isto encontra-se numa ou
noutra página onde se fez necessário o estudo de
caracteres.

Se a "Normalista" ê um livro Imoral, cuja dr-
adoção deve limitar-se a um certo e determinado
grupo de leitores, então, que direi dos romances
naturalistas de Muísio Azevedo?

E' a eterna questão que levou "Madame Bovary"
aos tribunais, "Madame Bovary", esse "cádityo da
nova arte", segundo Zola.

A critica finge ignorar uma coisa: que todo es-
critor naturalista, verdadeiramente digno desse no-
me, admite que o injuriem por todos os modos, côn-
tanln qui o não chamem dc imoral.

Nenhum epiteto fere tanto a honestidade da-
queles que trabalham pela Arte.

A outra insinuação da folha quotidiana, que
nega originalidade ao romance, surpreendeu-me de-
veras. Aconselhar a um escritor que diga o que viu
e presenciou, c uão o que leu e aprendeu, importa
diser que esso escritor è um simples copista de tra-
balhos alheios e, portento, sem individualidade pró-
pria, direi quase, sem talento. Absolutamente não
foi este o juizo da imprensa sobre o livro em quês-
tão. Quando digo da imprensa, refiro-me à maio-
na dos jornais que se ocuparam da "Normalista".

Não me conda que se tenha escrito em parte
alguma nm romance dc. "costumes ceamisex'' obser-
vado e verdadeiro como este. em cujas páginas vi-

A liberdade do poeta
Adoipho Caminha

Sou dos que não admitem, sob pretexto algum,escola cm poesia, o poeta deve ter plena liberdadede cantar o que bem lhe aprouver. no tom queachar milhar, a guc.-.'ão é que ele saiba comover.Na mmha cv.'r.:ão a poesia, quer seja lírica,
évica ou <'.ra:n;'.-' 3.. tem o mesmo valor, uma vez
que o pceta r.r.a -m í* ,.^?í, um Dente ou um
Shake^pcarc, isto é, que seja cirrrvti e original.

(Cartas literárias)

bra forte e canteulante o ..oi do norte e onde a vida
ae um povo é descrita com alguma precisão.

Para quem ndo conhece o Ceará e nunca pisou
at legendArias terras de Iracema, tudo aquilo pa-
reverá Inverossímil e rebuscado. Os outros, porem,
aqueles que viram de perto a vida cearense, desde
us camadas inferiores da população indigente, que
emigra dos sertões no tempo das secas, até o bur-
guis independente, que afeta aristocracia < bom
gosto; esses hão de reconhecer a verdade dos fatos
que se desdobram no romance.

Áluislo Azevedo, cujos processos diferem dos
meus* nâo fot mais escrupuloso nem menos cruel
quando pintou a vida fluminense nas páginas ad-
miraveis da "Casa de Pensão" e do "Corliço", onde
pulula uma multidão de parasitas da sociedade.
confundindo-se, palpitando, como na realidade, aos
olhos do leitor. Compare-se qualquer destes livio.-,-
com a "Normalista'* e ver-se-à que. sendo amtm*
naturalistas, diferem, contudo, na esst.icla como na
forma.

O próprio "Mulato", que também é um roman-
ce de provincia, nenhuma semlhança tem com a"f/ormalista".

Ana Rosa e Maria do Carmo, Raimundo, o aman-
te daquela, e João da Mata, o sedutor desta, suo
tipos distintos vivendo em meios diferentes.

Entende a "Semana" do Sr. Valentim que o as-
sunto deste romance è uma FICELLE já gasta. Ds
acordo. Mas, que é a vida senão uma reprodução
continua e eterna de fatos 7

Flaubert, o bom e grande Flaubert, formulava
asstm o seu ideal literário: — "Tout a été dit avant
nous, nous avons qu'á redire les mèmes choses.
dans une forme plus belle, st Cest posstble":

Qual é, de resto, o assunto do "Primo Basilio ?
Um adultério, tema decatidissimo, antigo como o
mundo, e. no entanto, sempre novo e interessante
quando visto através do temperamento de um ver-
dadeiro artista. Sendo o assunto de "Madame Bo-
vary" igualmente o adultério, poder-se-ia negar ori-
ginalidade a Eça de Queiroz ?

Demais, essa questão do assunto ê toda secun-
daria para o romancista moderno.

precisamos ser mais justos na apreciação dos
livros nacionais. A literatura brasileira conta pou-
quíssimos cultores do romance, gênero difícil na
verdade, exigindo, em primeiro lugar, uma perfeita
e elevada concepção da vida c da Arte, qualidade
esta que nãt é fácil encontrar entre os nossos es-
crtíores mais aplaudidos.

A critica, se critica existe entre nós, deve ser
independente e cscrupulosa quando emitir seus
conceitos. Porque o Simbolismo está em moda em
alguns paises da Europa, não se segue que seja a
único escola verdadeira. Se a questão è de escolas,
então devemos reconhecer que o Naturalismo, isto
é, a escola da verdade, continua na sua marcha
triunfal, levantando estátuas a Balzac, a Stendhál,
a Flaubert, aos Goncourt, a Zola, a Daudet, a Mau-
passant... Imorais ou não o século 03 admira.

A "Hormallsta".. (repito) i um livro sincero e
trabalhado; vale mil vezes mais que toda essa inu-
Hl e palavrosa bambochata literária que ai anda
pelos jornais.

Rio, 1893.
'11 E3íi>roí*.-:ão de Guerra Junqueira a prop-sj*,-** de "Ll-

•JTsft de Afilais".

PADRINHO E AFILHADA _ Adoipho Cminhofr literatura
brasileiraA.; quatro horas entrou o omanuensc com a papekwJa debaixo

do i,- u j, muito suado, assobiando a t.-íascaic.
A Campellinho Unha-se cscaoulido: que eram horas ae

j:in,,-.r.
Maria do Carmo sentara-.se ao plano e ensaiava a juanitw.
D. Therezinha, essa andava paia dentro, às voltas com a

cozir-hiira, provando as panelas, ralhando.
¦7cào, apenas sacudiu os papeis sobre o sofá, foi direito à afi-

Unida.
— A santa está tocando a Juanita? Que mimo, Jesus! como

se pode ser bonita assim!
E, sem dar tempo a Maria de defender-se, pôs-lhe um grandebeijo na lace. A normalista sentiu um braseiro no rosto ao coi.-

tacto da barba espinhenta do amanuense, e um bafo insuporta-
vd de álcool tomou-lhe as narinas. Era a primeira vez, depois
mie sairá da Imaculada Conceição, que o padrinho lhe beijava
cm cheio na face. O amanuense tinha-se aproximado deyagan-
"Im. de mãos para trás, e, de repente, tcmando-Ihe a cabeça
entre as mãos fedorentas a cigarro, b'-'ijou-a perto da orelha,
continuando cinicamente a assobiar.

E'a apenas pôde dizer — padrinho! agarrando-se à cadeira
d.- mola. Picou muito séria, a limpar o rosto com a manga do
casaco. Ah! mas dentro, nas profundezas de sua alma teve um
(¦¦¦!'o imenso àquele homem nojento que abusava de sua autori-
ds-de sobre cia para beijá-la. roíse outro, ela teria correspondido
rem uma bofetada na rara... Mas, que fnzar? Era seu padrinho,
"i¦¦¦¦¦•¦:-' sseu pai, devia atiná-lo. tinha obrigação de submeter-se,
l,-rq,.ie fitava em .-sua caía, dele. comia d? seus pirões e o papal1'a.' icdira muito ijtie o respeitfif.se. A princípio até o estimava,
¦ :-'J o achava mau completamente: agora, porem, que uma espn-
•''s- de instinto Irresistível a impeiia para o Zlls-sa, agora nus °
«'-slntb.nto ocupava i-m Iu^ar no seu curarão enchendo-o quasa,o padrinho la-se-lhe tornando repugnante e desprezível. Nao
P- dia chegar-se a ele, vê-lo de perto, encará-lo frente a frente
¦'*:-m ,*m profundo e oculto frenesi. Um homem que não cuidava
dos dentes, que não se banhava, um bêbado!

Esteve folheando o livro de músicas automaticamente, sen
•» mexer, sem dar palavra, esperando quss João se retirasse da

sala. Elo. porem, bateu o postigo com força, cambaleando, dando
encontrõs.s noa moveis, aproximou-se outra vez da afilhada, e,
num movimento abrutalhado, abraçando-a por tr-às, curvando-se
para a frente sobre ela. chimpou-Ihe outro beijo, agora na boca,
um beijo úmido selvagem, fcabando-a como um alucinado...

M-ir»a quis gritar sufocada mas o amanuense, tapando-lhe
a boca, ameaçou:

— Nada dc gritos, heln! nada de gritos... Eu sou seu padrl-
nho. paí-so lhe beijar onde e quando quiser, está ouvindo? Nada
de gritos!

E Maria, com os lábias multo vermelhos, como a polpa de
uma fruta, debruçada sobre o piano, desandou a chorar nervo-
samente.

tal JVormsMtia)

*>0&:a .j^r^^-^SW^0

Crugoder "Almirante Barroso", num desenho que serve at iluatumáo
para "No Pais dos Yankees'*

Adoipho Comi nha

•3*1 não sou dos que pensam
que a nossa literatura 4 uma
literatura atrasada, sem ei •-
mentos para se comparar à de
alguns paises da Kuropa.

Entendo que nds']á podemos,com galhardia, figurar em qual-
quer certame intelectual e quetemos os alicerces fundamen-
tais de uma literatura lncom-
paravel e originalíssima. Falta-
nos cousa multo diferente, fal-
ta-nos esse Impulso patriótico,essse orgulho nativo, que é uma
das principais qualidades de
todo (bom poeta, de todo bom
escritor.

A mocidade brasileira não lí
obras nacionais; agaira-Be ao
romance estrangeiro com um
entusiasmo verdadeiramente la-
mentavel- O estudo das raças
que primeiro habitaram o Bra-
sll. estudo que fornece assunto
para muitíssimos trabalhos ¦¦:'?
elev?.do alcance literário, nâo
merece a atenção dela. e, quan-Uo alfíiim ousado vai buscar ros
costumes e nas lendas dos au-
tóctones assunto pa*a roman-
ce ou para poema, é logo cor-
rido a golpes de ridículo.

("Cartas Literária»".)

k
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A ARTHUR AZEVEDO
Uni < \ivntriii-, o Luciunu,

Um tipo 0Muiiir;.l c bem acaba-
lio ii-- artista niiMiiifropo, todo
];.'itl<-i.i-ino t scn.-úb. lidade, vi-
vincLi :i *'í u íc-oiiú uniu vitlíi
taln.ii tle doente incurável.
Piu-i i;j íüii-mt' cum um pro-
LiK in;. (üficil iiíjiu ia simples
i'i:;;;:iiia ilv vf-hitiu azul cl'iro.
.¦•'i n : i.' no llli :U';'.0 ill(\tr. vm

No sa-ia llll paapic.ua a- inudosttl fiilnllia dos llíitlirallstlis brasileiro
ll liB.l.i. de A.lolplio fai.aaiiliii se laainza-iilii í-uda vez ...ais, encoll.id
ii uni imito, Um Anísio Azevedo ainda ti.li. l.lto. um líraill P'-"1!'-' r

ainda se luz ouvir ii lilslan. lu. nms o lio .1. voz de Adi-lplio C.-unl.il...
limido e (mo. q.inri- sc pfrdc sen. ncu.-ii.ii na. ea.rrer (ta temp» .nu.
liibeiro recolhi- o

í,aM"'"la'"u!|^!v'''.a'nlnlurninia-l'dr in.Vu-s <¦ ninlau.i,,, c.ir.iasi.laati
nnilmmii pai-intimai- a.e vada. tíò o es.iiiee.ii.ciito. o lorpa.r c a ma-ilr.

H.au.a nm lin.pt. em aaiic esse li.i.ii.wiiu lilerárlo reiuiii e.n lurn.
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• ¦U;:,

tli--
<V
cÍ-l cm :.; ;.r a v::ía.
írt-íji.i uir? c->:trava;
b< t-iiiiL. incoi riiãvcl.

E;n matéria rio amer, por
excini.io. ninjmtjii mu's exigen-
te. n.níLiiem mal? pm-ri] do que
ele. Mão aciinilií;. .*-;>b pretexto
aljüim. que a amante lhe la-
la->e com cntu-iayrviO noutro
hc-mí ir.. It-ssc c Ic uiuíto embo-
ra c >r. A^mar.íh- Duval, p sr.

Ui.

in de verdade a essa eoi.rUii-fto: multo dos pn.
immi.o da ii'ri ura eiiiiiia sc repru nruiiflc hvro de /u1oip.l%, ,
o (jue, ao meu vir. não diminui' sob ct-iio junto de vi ta, o i,
ic-mani-isíu em si inesini.. porque nfto ui* dci-robre iuten<,w> &¦

„¦ ..•ide sen. ncu.-ia.ii no ea.rrer des ii-m|»v .......a i-u de pr.rsivu ainltacáo. E' bem pr.is.Ml ...... i.o raso sc ra|.i li.' 
di'- eutusiivmus l¦! nníuicKs enquanto o pnliif do uma confluência de tempera mentos v temiem-lus, iu'on!ii-'íi-t • ,-

o -iléncioe no «a-aio profundo. Lm ..-dor do ro- Jnsla de Icenica ou de priii-.-s-a-.is por fra.-ea d.-, rsplrilo lamim, ,'--'•'"-'- niltfiiKi — da noçfio dc romance v do .-ení-üc- dn vida que ti ;
dc comum.

Qiivij erir que sr n morte níío iiouvcse i-olhldu lã i d
itinanriFta tfirínne. c;*rto e!c sc revelai ia etn toda a p;ii uü
j!Uiiv)-.:ur,li!'.-:de. cniáe lívn dnr- t xi-iv iõvr. lomadus t:í; « l>
ou crir.diis cie improvisei, rm vàviris de ruas ptt'!inr.-i n> -.r-
iipturr.lidadc (jue veria fora de pivp.isilj j iribuir a um (^
.Tlapla'-:.-.1. !/-:.n nalnríilídfide nfto fi aii.aiire mmtn :-;¦:•! o }
l.Hiilo d;* nina li-ulima divposiçilo ria pcrí-fniitidrirtc p-ira M' ;
H' dt-tinj.*.

D.1 r<sl<;. ;.era dtíifil di.stiii.ui!:' t xn.v.i(•:¦:, Uiiar i :-. h;
p:-r.-.£inali-"]a--lt'. isel,ifi:;s ih (.uviiwna-r int.-rU-rí-nciaj. — » yr-a>-, :,,
o carj ii: i- renios — ci.ír:1 o:í c-:*m|):uui'ii ? dt um cii'iv- ii.--i:
liii-íiilrj n ;i!;i!ne de parüdo ou s;ii:i. p.-rln ularni-n.e v.o c .:¦¦¦¦•,
liu-niü-liis t.ri» i-cnvlliiüili-- r.a f:ua nv nríiti d; ver n \\r.-i <¦ a*.: ¦
(mi (S(!i:i>n;aii/..i(,,rur u.ntns \izis nidin.vi.aies. F.n- |-. '¦ ¦ :¦¦¦
uv ra!;v'!i:.; por mai. diiert ;\U>* oüo p;-n-.- in u:v; d-i*- o;o -•;.. ¦
as-ci!.(]l::::i: \ t>v um tra';o nilil e indi* Vrei-w-I.

Fn-, "A r-orniíillvta" -- r quero ;'-.lu;!ir d,- ]¦¦.:-. O.i i
rnmr.n---.-. (¦(ir-ideniíidn-o o niellicr e o ir/ns <¦.*,; ;,;¦::.-.;:;; i; ,-.
C.inuuiia — é-nos ron!:'tÍu um c::.d cv1 i',.í(i,-):7,n •,.;-.;>- p. j- *
c.'e p:ilaU'L*ia sc-xunl. A luaieti»" t!il- ¦•
r.rdas "i-í-uas cio Ccirá"', j-ft-.undn
principal cie rdi-rêniin do romanrr
de ur.i.i vit;;; inútil; um drama f-.xv

:. Cs
Ap:,

laliial

loco laito para llrlliscllva-lia. S"
--. as,.- luiiiiiias d.- sa-ais riiinaiui-.a
•inbaii-ii níie a vi.sa-, iptiuse nüirca,
Ain:i"ia\n-o uma i-stra'ih:i paisa1-
- \-<[o íwvcbs lamiüiiav. p::o
va :;. avcntuiü:- á marrem dt
il.-.-. ; ¦>-¦' UüiUis \iv.iy. em itvullifr
¦¦¦ i 'Ir-ias no vi'M--i. sem prifcu-
r: í.v ..

i\:.ó': :•. p:-tj7..i'1.u, iit-sdc o in ri,o.
-.: l-iiet: c mon\ p s:rn c.Jmíí; —
a- . :¦.- !'i;.(i:i ou <' í>i.'U toi ia lera*
il rti-: - l na somo; a tin-ois üi uai

Ar..(..,ti. Ceari. nc ano d;' 1Kri7
m ::.-ira-uk-u-s.i. nu K.-t-olit lCa\aJ.
inà^- r.rante e iá ;-e diiucav;. a
;*,;¦;u ; i.i uma SLiiin.ra rasada c.
,i i;:'/i (.e iunor. r;.p'.ou-a. com o
,i nr. :-;. io da :-w iftir.iie provim ia-
»: riãj,,.ai' a lui da c ]'ioíUiai uni(j.íp veio
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ilissn lu i : . i i-spcraib l aieráüo. Por-.

l.-aüp'i"lt»B..-.i..r rca--ir .'. liosliliriade ..lul-linte: li llba loi sendo vali.
a--.-, pelo n-ar -rr.insli-'ido para o Rio. ptabiii-ou "A Nc-rninlisla . "Bom

Crioulo¦' i "A Ta-iitaiã-.-. eserevau paru a impra-nsa e morreu tuürr.
iiilo.so aos trinta ano;-.

s-" de-itinc .-i*iu rima e essa literatura wm
eoniem '''láiitoE. O Jicmein tinha kíüü

is liv-aos aiiiitinriani um prriiic. do áspuo e aniurijo d-l
litantc o o.hP.r dos curioso;-
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r^irupeão v n i
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,j-iis (í. homens òe^ruçados nem
iiUinr.níi. O tempo se cncairc-

:-.ra c.o homem i dissolvendo nas
,i tiL-r;-.
un -cidade hiMõrit ;l sc voltam as

iu 'latura. Os espí-fiídiütas con-
;:;:. do naturalismo no Brasil e
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Acit-r CS1*'- Lua-

exaiií

Quer
desfiem e*bai.cr '

RoKita era umr, esplêndida
**mi.:(-Kíicha" a quem não falta-
yn espirito neju nmor. Fugira
Rus vinte anos com Lueiano e
nurice. mais- o deixara por cou-
ca aiLi-.ina, assim como tam-
bem i.un-a mítiü pusera os pes
no pal.o. trocando
suay. ciórias de xi«:
miravel pelo prnníie amor de
um artista apaixonado. Muito
sensível e franzina, foi defí-
nhando. definhando, até que
um belo dia por sinal arrulha-
vam ponibos no telhado) —

pobre Rofiila... mandaram-na
sem dõ nem compaixão para
debaixo da terra dentro de um
caixão forrado a .setim cor do
céu. toda de branco (estrava-
gãm-ia de Lueiano). em trajes
úo No.ssa Senhora de setas de
carmlm nas faces...

Cortava o coração ver aquela
criatura que nunca fizera mal

ar ci:: cone*. -^ÍV e í-.,v,-,r i speciul e-im <;ue a AtUtlpiio
st- i-eític-iii. (-u-r-i-iu v,.y: acaso dele i.c ií-nibnun. ur.

];\v\í>n:\ rii- ]ios?a liLeratura, sim f-e ü'.-moranm m
¦niribnítão ao iom-n;-c ur.uuaii;;ta bra;^i;iro mn; <a:

cie s-iu, imp?rí;i.ncia Iiu.iria em tir.c'0 momento d?
ití-leeiua]. Nenhum çi.-.sto dc simpatia n:*m cie crniprc-
..;*¦ de um acUienle litCTáriu sem mi.iorr.« conseqüências.

iv.a-cm. í,v.c a uma análise mais atenta talvez se pu-
a, r>outo cs-ifis densas .^embras ínacieamrnte forii;a,i;tí

em torno dt- Adoinho Caminha, e sua obra. sem que para isso se tivet-s?
(ic apelar pura ('itiainuer artificio critico. Com um certa entusiasma
para a tarei;i de re\i.-:ão o eme náo se esnfunde com disposição para a
condescendtiuia. é provável se chegasse ã conclusão de ijue prevalec?
contra o romant ísta cearense um duro e algo injusto sistema de supere-
tições — cois... do resto, tão comum na critica literária do BrarÜ.

HA romances e remancintas que iní-xplicavemeníe se prudam ã
nossa tradição Jiterária. repetinde-sc a rcníilo deles, através dos. tem-
pos. conceitos que nem sempre representam a verdade. Daí,

todas as parte, as muitas íieíCf^ões que c:rios ir,ma;

arina ad

íoinancist
ontem nos olerec;m hn.ie a nina leitura picvenida. pc! m:iis que n- s
empenhemos em observar rigidamente as circunstancias e relações: th'
tempo e espaço, de indiçcutivei importância para o e.suido critice dns
representações culturais.

Enquanto isso. outros romances e romancistas — é o caso ti"
"A Kormalistíi"' e de Adolpho Caminha -— paiece que surgiram sob
o signo da incompreensão, olhados sempre à distância e de vier, cs
vezes até mesmo por espíritos sc-dizenles libertos de qualquer convencio-
nalismo. De obras e homens- dessa natureaa não é raro vermes algui-m

A primcir.i pípina do livro bti-i ou, nop Kmüia i-vai d •-.,-
é|>xa: o descritivo cie mna ptciucna e monóLona runa-o <:<
cm cuic não se perde o menor detalho, nem um gesto m-m um ;
dos pcrfinaiíc-ns. evocados em dado mstanie c passado e f \>vi:
cadê. um. referida:' as suas caraet<-rí'-*ti:a.«. nt¦«¦¦¦•;• imómocc i.- ¦
aptenent.icr.io que disíin^u;1 os autores s?m confiança n.is piápi;
que criam uu revelam. Nada escapa ao olhar minucioso tln iim
(|ue não perde de vista sequer o puno d.' xadrez da mesa mi '

qual então ve reúnem alguns de seus personagfns prinrip^iv,
rhfto de liiolo: nem e velho piano a um canto da sala: nv-n ;
artificiais viçando em dois jarros dispostas trbre uma espiei' dr-

".t^-ão Maciel da Mala Gadelha — assim começa a ln:-i
renhíciÕD em Portalr-?,a por João dn Mata. habitava, !,á ;.
Trilho, uma easinliola de porta e janela, cor diça!rãí>. cun- :
t iitiirciiua pela luhiíc-m cias locomotivas i\\ic t:iari:;mcnte er;,.'..i-
Iron te. e dt;iiíie se avistava a EsUição da linha Jcrrca do UrWi:
arnariuense. : miyado. e gostava cie tov.ar o virpora c-m familii'
rirnpos". I*:n; ele. mais adiante o diz. "um sujeito cprouvinhaiv
e alie. catão magro de 'ísico. eom uma co: hrpAtica denuneis.i.i
de :-aní.*ue. pouca cabelo. ócu'os escur-v- através c;'i"- r-urr.-; b;-'
cllififi mniiia.i; i- vesyt-s. Usava pera e b:r ií'.c rato cciin"
tí-ses cirno lie- do aram;-: a tes!a amrl-:
rí-iu:-»-!;:-". Palavi». depressa, com uni s
biirrrn^^ni^, e. qu-^niio r'-a. punha en:
po."'it'a".

Ao lado tis João à.i Mata. '•i*ií-ní.-.-m» uma '-¦rnhrrrn - -
seus tiiiita í.no-;. metida nu-n casac:- i-or.xi dc renoris. c: b"V
tm oeu. ísiíiuipa irsiriuaric. bmi'- (':¦' i**"': era a m^ll". r i'.- ! -.
itiiiiLi-i. "lida u:i cmiUi &:¦ cxcrlen;-: 'M-\r>. ;!e cr.sn. I.(>i-r-
f-u-si-í-f; m -íiiir* te e'.»irí'sp;-ndia c< i.i o y, --Jdcntc da p/t:'. cc- .-"
Mari-i C.o Ca.imo. afilhada de João i-cmes rii.iii"). e '.¦¦•' ás i.
pura;- d;1 :ik nar relevo. Fi"i;ras. rbá^. i;".:e :.Eiãi*.1. se ecn^^rvinn i
ui-Liair- p;i- indo o romance, indecis:.s. --r-uio se lhes c'*r: :r
i.r.íári:i louri.ção dr pi-rstinasníí üti-r:' :i :¦;. Dessa yab'ri.i t *.b

Liciia CiiipcliJibo a única criatura caie ria~rue uma cMa (.-.'¦
Inunana. no tumulto ti? seus defeitos e v.eies. na com)--l.-::i;irui.
rinisma e — vamos dizer — da sua vulgaridade. O m-ri-, un-i
sim tariifieão. nue se esgueira pelo meio das páginas cio livre
fazer s-:Uir como se a prssença de cada um fosse mera cúr-i-
ou pretexto.

O Zuzr-.. cju? por sinal ocupa o iug-ir saliente no pUno <..
é um exemplo dessa deficiência a que me refiro: e.e p.ircci: c
arrastar pela mão do romancista no decorrer de t-oiia a ru
Mesmo em instantes em que dele si- poderia esperar uma ai1
de vitalidade, uma definição dc seus temperamento e carnier. v.
pressão cie vida própria, o que sc nos Capara é um au!6m:tlo ò<-
bambas, mecanicamente conduzido pflns nccessidadfs cio eim-i*

À história, em si mesma, é que ninguém nets irá. >-li
motivo.'-, seíários. um vivo interesse, apfsar do luxo ío::uai cjik- <
um. Rompidas certas resislCncias que sempre cimpcntrr.n !i li 11
Oi terminada matéria, o caso central d^ romnncc, examiiritia <¦
dn s-:*u pente de vista es'.ntamen1e liuir.ano. absorve a nv-' .e'
nos transmite tuna ap "'•"(*] n nyf-^o vc vicia e r-"dici"'".
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ialismo. EH- obras e homens dessa natureaa nao e raro verm:.s aiywm _^ ^.^ — * r>w /">>.-.prüximar-se n passes macios e cr.urtiorans ts mãos inl.ivni.as. com -I^Air l\ I I h \\ I \
naior receio .l?.-te inundo, como se scmi-lh-inle «jhlncto o a.orastranirt-ss?. \J li I V. /-\ I -1 |— I \ /1 lil I

E (• assim ouc- se vai formando a croatri ri- silpsrstiçr.-i eirb-aixo <li qual p/ \ I 1 / \V J \J \^/
lem-si- visti «tar on pilo menos cles;o,.ar muita glúrlu lãtc-i-irii. das ¦ ' ' *—' ' ' ^^—^ *—• iti i-^-

CEARA' — ADOLPHO CAMINHA
maior
E
tem
mais vivas

Tudo c -jue saiu da pena de Adolpho Caminha fra, necessária-
mente, a msuca de üu-s-s desgraças pwseais: cm sua obra dt terio que
se reflete o amargur profundo do oríão (io destino. De síus romances
alai-ga atai nós um bifo ácido de dor. dr- raiva, de ripulsa e òalio, não

a ninyuem, tão boa e cuja vida em relação a d: terminados individues ou costumes, mas talvez a cm-,
lora «m rosário de dedicações meio c tempo, Tudo nas p&smns t;ue escreveu transpira o desejo oe

vingança do h^mem falhado e vencido p.io destino.
Não hA dúvida c-jua a obra realisrcia rob essa inspirarão, sr ganiiv

em vremtntj;- e p.aisâo. perde cm densidade humana; o cipital tt.1
verdade nele. invrstldo é uti!i.!r.do e arriscado ao .--.-ib-ir ahs cormitcir
maj^; impetuosas e menos pura*. A substância da vida sc ah'.-a sensível
mente e atlfjiríi-c "ma cor e uma expressão diferentes.

"A Nonur,lista" representa uma reicMa contra e, hábitos t*
tt-mperamínUaS foiracics de hipocri?;a. Aqui e i.li, o romancista como
eue ri'ha or dfr.tes, enterra as unhas nn própria carne, interrompe o
fio da }ú;-t<,iia jMrn dizfr não. E' uma atMude sem dúvMa perversa e
impertinente, peeulinr, alifts, aos naturrdi-tas.

E' centra a vida. que ele r,u:T traduzir ao pé da letra e por issu
ni^smo tnuiuin e dííormaridn o original, — é contra a vi-.la cju? Atíoj-
)iho Caminha ve j.volta ao nc-orr.pr.nhir as suas curvas Kipriehosus. e
oo focalizar c:-rU.s ircthcs: menos Lmpidr:; cia pai^apem humana pesia
jnli sa-jE caitios. h.«art: lido liüCTr.s r.nsulrpas ale (lenlc infeliz c 4'jnlran-
do a sanyui- íi io as desgraças alheias, o que ele faz é vingr.r-se de sm
preprio der.tiro. . . , . , „

Nin"i"-m cuide do encontrar no romance de Adoipho Caminha as
marcas dé um cxtrncrdiní.i-io talento em plena experimrnt.içãa de sua
lança criiieliain Ob-cran-ro i-nia leli.tiva rroqudncla, talvez resultante

Impagáveis, ir-.se deitada num
esquife, inteiriçada e fria co-
mo qualquer bloco de mar-
more...

Eu por mlm, confesso, achei
aquilo uma iniqüidade.

Lucir.no. esse, recebeu o gol-
pe de frente, sem uma queixa,
com os olhos enxutos de dor!

Mumificara-se diante do ca-
daver da amante...

Ah! in-me esquecendo, a cal-
xinha < e velitdo azul.

Foi Justamente sete dras de-
pois dó enterro de Rosita que
a vi rebre a secretária do meu
amigo. .

_ Ouo c isf-o, o menino?
_ Nada... Um presente.
— pEírrc-do?...
_ Sim, segredo...

Depois, enquanto o vapor tres inclinados, prestes ;.
singrava em direção ao Mo- br.r; o torreão to." jvic.í nr
curipe, começou a examinar a rife', imitando a toiro eu
cosia cearense, como se nunca easte o medieval. cin::ínV
a tivesse visto tle fora, da toi- guio; o seminário, por I n-
da de um navio. Viu passar alto da Prainha, eom :¦¦
d 'ante de seiis olhos arregala- lerrr.s triangulare:-; »s '
ritís todo o litoral da Fortale- veliaíns e enc^"^ci:ies ti;
za, elefde o iaTOl dc Mocurlpe l-oríeio Público, tom ";
alf- a Ponta dos Arponilores... três planos em enL-i.er.rii

Primeiro o íarol, lá muilo ao S. C. de Misericórdia. 1'
lonrr, evbranquiçado, cor de no alto; o Gríôrnctro: •
íircia, erceío, batido pelos ven- cicia; e, por ali, ioiix. f1 ;:
tos; depois a estenda faixa de TTctira Brasil, inviduo^
íireia cjue ec deíúobra em zig- n;ar. recusldo rt lir;1 rn" ;
íap.us até a citàidr: a pau cr.'r*ürps trepados unrr r<-,
íthüccnta e lendlhr.ca te cv- eidir-s...
jumas. Em srcuida o novo »_„ s\m, senhor, pete
edifício dn AHántlíra, cm fer- 7,li;;a tonito asr:;to 1:

ii 
f"'

-rne pr.ra na .ser indls-

errto. rrins Deus snbe a cur.o-

s'dac!e nue me íuitípava o es-

(CÓníãnua na púg. 219>

rna d'.' rnlola, aeaeaníido, s?m v:r ,\v íonj-re, bat
de 

'se-ii 
dtlibc-^ido ânimo de :*en-?ão, na ni-.neira cem o cls conduz nrquürtura, tão feio que o D m tro cm r0íít:0 ° VI

nurrubva no liel-.mento tirado nes [nis-jnn-rns e no ajir.-rrilnh!irien'..-i mAt r;r;v;;e recuar com medo à ^,-..r,u a tombar drrsí'
i-iri Kitiirieõe-.. friij (ira I.-rei! aloil-Jt-iiciii interramente l-.iimana em sin éatndura m....u
ribsláne.iii niA .eíieil Ktonhct-cr os ti.-ça.-i de uma prma-wliHide l-> ""-1
c;orofia, o qun rr p: d-rin evnlic^r, por em Irido. pelo lütD de nno ter u Noutro plano, coqueiros mal-
r.utnr 

'nmariureeido, 
uma vez vwi a merie nS.o Jhe deu tnrnpo peru t-rí!.lRdo,s pelo rigor do rcl. cr-

definir a sua lisiiinomia e is-.-iifía-la de Uaitaei, adquiridos na cenvn-fn- (v1,..n(|0.EP ()a areia movidlqa
£o1:"rií;r, uns liçri;.'.outctm com nuteres de erande poder de raçcsv.to em-rrava

Já lnlKiam muito ra sensível inlluí-.uria exercida por E* l d.= <}- "* -">¦¦ <¦•"!>.

Cjueirii sobre o romanctai» cearense. "A No.mallsW", cielivame-ntc. ja enterrados ate a lrondc, uu-

menu-, reríaleaa .!'•- '"

mt!'.:: r'o r,ue uma p.tHu;'
cr.c-r''!".!",'), rü^iiiu1. >-i:e '

ro 'o'"- na tinta olvn(->-

(A N»rin»'is**'
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Um casamento na rua ADOLFO CAMINHA
çJO TÜlnO - ADOLPHO CAMINHA

Foi num sábado, ã noite, que antigas cm forma de sino, far-
$¦¦ waiizou ccremoniu-avicntc, ros, pratos tom bolos c garra-".?,>¦ '<""' o pompa í!c uniu icu- Ias intactas dispostas cm nmc-
U di: província, o casamcivo Iria- O chão de tijolo ainda ca-
dc Lndia com o .iifiril-t-lívr^s, tcva mAo úmido du buhleueúo
7ui íttreja de N. S- do Pairo- que se fiicra na véspera.
ten*

-.In, :'.', repor
lt" 'nm.
,'(.¦•-. T.--

nfimAf-.ii ;;
c -,'iira o ut
,- 1,-r.la r.ít n

o.a de puno to,
..<.'<¦ especial

(Continuaciu, da páf. 213) ei mesmos, mas como uma de- te. como sc tivesse tle )>i,dido
Aos vmte e nove unos ,i tísica, pressão coletiva Ela é como liiutic i, inicio emir: .«lar c í«.i,.v

de repente, acortii.u nele. Vinha baque de um pesadelo que Ias tar us linhas (.criih- tm .suu tra-
buscar a cia pnsa. Ei-lo no lei- despertar para o consolo e para Jiti.ria-
Io da agonia, pura o qual res- o desafogo os que os sonhos li i-.se erro perpetuo c u cm-
valtu da banci de trabalho. Lo- maus oprimem. sa de trandes dcsimircs e d„s

n» Pu .'.'ícavarair.-rt-llie as laces e Mas a conciéncia virtuosa cn- wiuliaeios das viout. Ki,s> qui- o
,c«io „s ,„•„¦„¦ mam-t. no ,-n*. íusimm-lhe as escassas cores, contra muitas vezes nesses des- caminho que ile pu-cirreu nã.i
time- vv iavtAiode-ii-rro c m O f«lL-.**--r tios o--.ares se lhe tinos obscuros iulgores tão vi- 1««;-uma estrada ili.:u*si:iiu.d.i;num .i .mun a,iiio ac urro cm ilc(.nUlou ccm a ;. „rt. 0 06 mem. v<u, que ela se Julga com o dc- nao que losse iiiSn-.nsUavcl e

t-rro, pcuct a jiKi:i', is.m deli- vtr de os alimentar c perpetuar, que outros por o.n nao 1- udí-s-
nhando, exibir.no as saliências; para que eles se projetem sem sem viajar; mas e r.us- ua um
dos: us.si-.-i dtsrsi.r.-t-Joí. dcsíalccimentos e sem tlescon- caminho dcsi-onlici-,:,o para ei,:.

En ainda o vi.H. min essa mis- linuidaries; sobre t-s outros des- que elo Irilhav.: ;.i-,-., -,: lo p,-r
íica d(,cura n i>io].omia. a to tinos cireunstnntes e sobre as lorc;-s cegas, e rl: ir.>.
vair sc tentamc n
f.,auticna e noslál!
do íjcu olhar C ;
tmios l:impí:j?-,:
cia dc jiisío. In

sete horas parou a por-
•i vi mm CaniyeAo um cai- espelho defronte do corredor, a
:::l:on o Loirci o, todo dc mesa dc Atnttir, o aparador ac

gravtta branca, o cube- uognetre r o gunrda-htvcíU uma
tempo':) ao meio velha peca n-uc fora d-

i>'ií.rí('-) o seu do marido dc D. Am anda.
\>v;i glorioso A verdadeira casa do honrei

rvt •¦¦
¦ /.ln-,

nn cch.a-,

D 11771-1 O
a lue d:

era no Her-,
Tiill-.ol ¦.'.*:.-:!>!¦.-« (Si* .;
icüòLIo muilo fretr;

da c:>circr-;t\
um ra não '<::.
;ilc <JC i"'nho Ufi

cie bolo c o

cm r,i;:c cli-
• i.iel eom.

,? .7, Jíífl.'í
r.-ria c ¦jtrt,

mento. Dc
te "para a c

ta pas-
L-nlta

¦a::inha

c.zgrc. ikv;'. «m-
a tiú!,'!- ÍAsc.Uk--
jcetv. Vm copilo
1'iniges, vr.i taco

'rixa; rem em par
rriüu". Ti.iha fei-
í-csíís ceia o casa-¦ia iria úirclüinut-':caTa". onde fica-

nela i;uarch-rri
.sempre — csA-,
prí-fKfíi) dos seo
indclmivcl e;:y
sorriso triste, i
(:oHiH..---a expre-
pauceda e ifuvt*:;.

Km dez minuj.í extinguiu-:
va à disposição dos iinit-os- ls- PJacidarr.entc, s:;\ i.ma convul- g assim pode-se ter ao lado de
•ò dc vtnd^f-" cm. noite ti" núp- 's^°- l"m um c*i.':;:"c* apagando um destino obscuro c estreito,
rios 7J(í*o cru prórrio. nc,"i,,!,a a luz t,os olhos, cos-rando-os c <i3 caprichosas decepções, uma

üe-

rt-.-rr.s c a du
¦ i.;-{('v:-
¦*/'<*;«¦> de r,1."
'.'¦ cr, ianC'!'

c nas esqui- eom
-,te:a esperar a Aii'la dos to vi

-.•-. Uma arrioAAadc fia-¦,.;<¦ estempave-sc na fi:A.<no-
tios moradores qne assis-

,'j h(iybaQnes à ch':;iada des
¦os comunicando c rua r;n-

¦: atciiría àquele vedaio ile uma formidaicl massiida.
habitualmente silenciosa ~ "'"" """ ""*' * :
-nada. no Para ,,í7° ccm

¦tn iíi iíJhie* to-netando o que gastava.
, ücfrontl ün caia da viuva Vrka miniatura, a caJ«ha ae um supremo escarneo.

c reinava, a; ora uma eslra- Benfica. ;tm sonho de poeta ll-
i e.elomeraçi.o dc pessoas de
•cr, os sexos, compactas, aoa-

. e puardis a obras que eles próprios pratica- pela ânsia dc ilts.
a leeordr.çíi rum, na sua obsiuridade c na oiicie a estreia il
ideiro, os úi- .' n,i tímido;;.

Quando t-u falo ca; destino
¦cbucuro, quero rcfc:n-me aos
(urtOE voes do s:jr humano e
:;ci..:ivcl, perqu? t->Tt s mesmoa
í ntes tristes podem muitas ve-
:.;.i, irirandJ em esferas concên-
tricaü, librar-sc aito. cortar es-
pagos larpuK e caníar aito, na
i.ids-periclí-i.cia e na sonoridade
víi[ía dos espaços altos c largo.

- u tu^tint

s:r.\ cxi.iLòn-
Li nalma e

i.f.oia para
1-üicõláca ts-
j.o.s febris, a
.ào do seu
ancinante, a

cia sua vo'/.

.-.s.le. i-i

a lun das olho;;, cerrando-os
dormindo. grande missão que nobremente

mais. não era nenhum milir-vá- Fvl,a lp,úc Ü>nfin> •««> se cumpriu e que iluminou a
lar o dinheiro «!uc elc «-x"1™ o -'"¦ ultimo sa-- parte obscura do destino geral 

'*-**S'1
piro. Esse dia de ano bom loi de d0 ser ""'

íulííiwava doctmí-1':.
L como sc uni v.'

noite, acossado y: lu i c.i..•» •;¦;. 1,
de:.prc:;ausc as (.'*n-,,c;..j t.-tv.in-
pau:-.,*; c losse a'?, .--j-j;¦:?•, d. i a
cí!.ví:i:-.aciura poi cíj,;í- \.::,còiy.L,
e valr.dí.'.4!, com a ; <.:-. .- ,..-, th:
che;;."»: ao priuc. F.i-j \ í:kA-.\
pascar incólume pu? c jscj n.vítt.-;
atalho*;, sc o so! bv:;h;v.'-;-j no
altu e ele viesse ti.?¦-¦\-.'?.!idn r-s
obsíãí ulos com cauUla; rua--;
nessa noite tempe.sii;:i..c. t h.i.i
possível que ele se titspriihy
num barranco ou Jícuí pí-viíicU;
entre os tremedais de umr. ilo-

Adolpho Caminha foj uni des-
ses seres de destino eivado. Eie
não nasceu, nem para o J-omcm
que foi, nem para o escrilor qu;

desencontro

fwhis, cs.primiõos entre as qna-
/.-, paredes da pegveva sala de.
ve '-'as.

/. >:eiva est aro acabo-ido de
rr.? '.ar a grlnalda qunvd-j en-
t.-¦.¦:¦ o Loureiro, muito teso. com
¦-¦:¦• rho owtvcl e desem tu: d o,
ti ' ¦ '.':'' e.vrch''--va o biuodc es-
j-e^n- DA:; rvjrrlr? tampem cn-
¦.- (¦• ad:,.'-, dc Ivvas, r-riten rc-
<¦• ?-.?-; íi porta. — "Chctou o
)...¦¦;¦¦'.;.''. anunciou uma vv~, e
o -. ':;¦¦'- 

prJcv^as crereu o rv.r.i-
.-" ;, prapugavdr.-sc por ali fo-
rr- ¦ Ar cs curiosos que sc aeo-
í, :¦. vam à pinta, nn ma.

j; lego ioda a gente repetia,
t'j-:"n:'irtão-sc a grande r,o'A
e- - - "chegou o noivo!" — e
íf ,';.1' es olhares cc.iram de cho-
;¦-¦;- m.-Ivc o guarda-livros trans-
f;t-':-ituo em heró: de comciiu.

/-. /manda, mvito aza fama-

Aliás, não c raro que um mes-
II mo homem, dados certos fato- ^__ ___? ^

rico. c.ssob-cthida, com a sua ra- /, «inciència vulgar revolta- res, tenha uma dupla trajetória Je 
"manifestou 

O
c&nrla azul ainda fresca, re.ee- sc contra os desunes obscuros divergente que o leva, mau gra- da rlla nilssãó social c da sua
bendo em cheio ate meio-dia tristes. Faz-se o vsicuo em derre- do seu, a um fim não previsto mkísáo intelectual lnrimiu todo
toda a luz do nascente- Logo a tjor ([OS qUe partiram, meditati* não procurado, porque loi a re- 0 sei, infortúnio.
entrada havia uma cscadiulia dc vus e mclancólciiü. e em torno sultante das suas forcas discor- ns Ellas principais i-ni-rc.as o
tres deg-aus. donde se via, lá [jos indiscretos que andaram dantes que lhe traço;: o rumo 0s elementos cum cj,:i pucicriadentro, nitidamente, como por sondando as-f.lmas alheias, paia incerto e perdido. contar para educar o si u ispi-
vm cristal muilo límpido, a sa- n^^ descobrir os veios precic- E, se nenhum dofi duiü puntos rjto n0 culto da arte íori-ns nele
Ia de fautor c as bananeiras do sos an virtude e os meandros de mira poutle ser alcançado, es- ccrctr-iios pelo cic-.si-io de uma'¦'nlcic. dc um verde tenro... sinistros do vício. A morte vem se homem pede ter dentro das grande paixão; e c ;.c:n..meiií.o

com c;uc lutou para t.'-Tupeusai*,-Sclíi dc viíitas, alccim cumunt- pílra os portads-ics desses de.-
cnKfío com vm quarto, cíim de fmos, nüo como uni alivio indi-
juntar, varinitla, desnensa, quer- vidixu\, porque eles se bastam s
to para criado, cozinha c qittn-
tal. tudo asseedo e confortável,
com uns tons aristocráticos ma-
tiwntlo a compostura graciosa
dos moveis, papel claro nar. va-
redes e lur.tre na sala dc vi-
sitas-

Concluídas as obras da casa,
o trabalho de renovação, Lon-
rc.ro derc-se pressa cm nwbi-
há-la a seu jeito, conforme as

.%j _ suas posses e os seus hábitos de
.(¦mou-o pelo braço e con- empregado zeloso e metódico.
?-o" ii sahldc"jantar pa-sl Wüo pedira conselhos a ntn-
oiereeer um calizinho de guem: escolhera ele mesmo os

moveis e os objetos decorativos,
tudo novo e htstroso, como se
tivesse saido da fábrica naqne-
le instante. Mandara vir dos is-
tados Unidos, por intermédio da
casa Contudo, um piano amert-
cavo e uma máquina de cosia-
ra. E uma vez tudo pronto, tu-
do no seu lugar, passou uma
revista geral na casa, desde a
sala de visitas até ao fundo do

suas forças realizado a sua mis-
são, mas não a rc:j.l;;:uu tão
completaments, tão initiramen-

Loureiro queixou-se do calor,
se (mulo fora as luvas, rubro,
a m a testa reluzente ãc óleo,
virt'ido mim colarinho em folha,
i< '-n ele rescendendo opoponax-
L.tnva ninguém o ira tão bem
í*?'-*-i(>í-7o. tão lépido, com um ar
co mesmo tempe condcscenácn-
te c «oberono de capitalista sem"AAl^nZT^eZ 

lé!"1- °a,!° ^ " nlm-"lo ¦jr " cheia dc satisfação a espécie de
VAAlTcÜthtT^ZfsTe: ^ratso que ílé proprui ertara
ilcm uo hotel no momento em 

""""" 
,'",*;"Sim, senhor, tinha cum-

prido rigorosamente o seu de-
ver- Estava tudo que nem um
brinco! Agora, sim, podia ca-
sar".

Lyâia pasmou diante daquele
novo mundo que se lhe oferecia

.-•o.-.-TOf subira-lhe & cabem'ao à vista. Nunca pensara que o
l'i fcmclhant.es torpezns.' mas guarda-livros soubesse preparar
ui-almara-se loao. porque nâo uma casa com tanta graça. Pela
valia a pena a aente incomodar- primeira vez na sua vida o Lou-
-v por uma carta anônima, es- reiro revelara-se nm homem
i:-i!'i em vêssima letra e, o que moderno e civilizado. Estava en-
¦ra mais. acrescer ou convic.

se vestia. Nada. uma infa-
mia que não lhe atingia d sola
a tr- sapatos- Uma carta anônl-
v-ia lontra a reputação ãa Ly-
dia. eci-as do Ceará, coisas des-
so terra...

i' 'temodara-se a principie.

Lcveiro, "sem assinatura!'
/ viuva não se inquietou, ata-

?¦''ada, suando, muito apertada'<'•> sua "toilette" de seda r.sca*-
t"'c, os grandes seios ameaçan-
dt: romper o carpete c uma ro- Bhtraéa de Nwa Orl*ans (desenho que ilustra uma das páginas dc"1*.* País dos Yankees")

jwfe.

cantada! Já agora nao inveia-
va a sorte de. Maria do Carmo:
o Loureiro podia competir com
o Zn~a em bom gosto! Quem
diria? Supunha o guarda-livros
mais tolo, mais ignorante e sen-
saborâo. Agora estava conven-

cabelo, —'calúnias, nada cida de que o seu homem era
i.ttiis. observou, servindo o vt- capas de fazer figura em qual-
nfto. O guarda-livros emborcou quer sociedade. Percorreu todos
" .-..'ias (i raude da. noiva, pa- os aposentos, revistando os mo-
l-it:-do a bca qualidade do Por- reis, admirando a qualidade ft-
to na dos objetos, com exclama-

A pequena sala de jantar, cães ae intima alegria. Sentou-
ctt.ladi.nha. de novo. linha aaora se ao piano e ensaiou uma es-
o-tt.ro aspecto mais usseado e cala, achando-o excelente-
alegre, sem manchas de gordu- — Esplendido, hetn, mamãe?
ra nas paredes amarelectdas. Melhor que o das Cabraes!
c-ino dantes, com vasos de tio- Mirou-se ao espelho, uma pe-
res no ararador, Iluminada tt cs. magnífica, de cristal, que o
vr-lu da esvarmacete. Sobre a guarda-livros comprara num ... ...
meta do centro coberta com um leilão particular por preço exor- aleova. O guarda-livros guiam- tinuaram a visita-
Pavo„o^déri"cad?nloencar- bitante. Subia de ponto a. saits- es, na 1™?,™^^.?™ j£.T~
nado, pousavam duas lanternas facão da rapariga. Ssteve quase menores detalhes, a procedência tiraram.

os i íuíos aesafiti-:.; -•-> ot>-sn"
psidas transtíi:-j,----,;-'.:v.' ¦ ¦i.' :i
vid;j. v o coiuhi/.u ao i-úpremo
aniq u.Iau: eni o. bL--.r. u i ?.. .::.,-
cero c cievotad'). :k:?: ].,.): íj^^ü
lhe loi concedido o t-:'a? i í-.ío-j
a tcíi.v;. mesmo os r..A.í, ]*.u;-iil*
des. os mais iii.^i[-.ri'j:-. :,::;¦:-. r "-s
mais indignos: viver pr-cala-
mente de um amur pí-nr.i..-Ae. e
calmo. A sua vida í?i uma ca-
deia feita de eu-.s partidos p;-la
sua imprudência c con.iuvaJ.is
pela força da sur. vonícõe.

Viveu numa luta feroz, mas
ele próprio é que veio atumu-
lando diante de si os obstáculo.*;
que o extenuaram, com esse
descuido e essa imprevitít-ncia
das almas exaltadas e impaci-
entes,

Quando amou. foi ct.-m estré-
pito e violência, cavando em
torno de si um fosio dí er.cadas
antipatias e pre vem õ. ;; quando
despiu a honrosa iarda de oli-
ciai de marinha, loi com uma
arrogância que tirou aos seas
chefes o desejo de di£sundi-lo;
quando estreou na literatura,
sobre o seu nome c cobre a sua
obra desencadearam-se as có-
leras mais vivas c os tícspeitos
mais inclementes; qiv.ndo sur-
giu na critica, levantou o cia-
mor indignado e dc:-*perícu a irá,
sanhutía dos déspotas literários.
Em anua, dentro de ci-.u-o anos
ele fechou voluntariamente em
frente ds si todas as perías.

Mas em todas es^as orasiòos
foi de uma nobreza incempara-
vel na sua inconciência e no
seu desdém pelas conveniências
¦dos próprios interesses. O fran-
de erro da sua vida loi nunca
ter ciuerido ou sabido transigir-

Visto à distância, ele no? apa-
rece hoje como um revoltado
que bate a portas de ferro que
se não abrirão nunca. Os seus
clamores, que ele iu*pava ouvi-
dos de todos, perdiam-se den-
tro das abóbadas sombrias e
implacáveis da sua prisão e só

se atirando ao pescoço áo noi- d03 objetos, o .seu valor, — "Ohf eram entendidos pelo:; que o se-
vo e beijando-o agradecida; a cama! saltou a Lydiu. sentan- guiam com amor-
coníeue-se, porem, A viuva, es- ão-se no belo leito ác ferro azul Dc duas maneiras podem-se
sa acompanhava a jilha, embas- com esmaltes á'ouro. armado à perlnstrar esses domínio.; mis-
bacaãa, áanão graças a Deus inglesa, cm forma de docel teiiosos da literatura: ou sc-
por ter encontrado semelhante Achava muito eXegirAer. as ca- guindo pelas largas e desçam-,
genro- —. "Olha isto, menina, mas que se estavam usando. Ex- padas e nuas estradas que vão
olha aquilo!", dizia, muito gor- pertmentou o enxergão de ara- descendo para os vales vulgares,
ãa, chamando a atenção ãa Ly- me calcando-o com o corpo, ou galgando os cimos mais excel-
fite. Magnífico! A viuva também se sos, pelas íngremes e sinuosas

Da sala de visitas passaram â sentou um instantinho, t con- veredas, marchando de conquis-
ta em conquista, ató encontrar

r.riíícflndo. com Era quase noite guando sc rc- um horizonte tão dilatado que
(A Normalisla) nele a idéia se possa alargar
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VM l.iVRO DK ADOL-

PHO CAMINHA
EM, o Heréi (Arthur

Ainide)

' Ao pai-wo que eate livro da.s
Comtniporàneaa é um primor
de execução tipográfica, como
todos os volumes que saem das
oficinas Leuüingcr, JimHUi e Lá-
Itriinas de um crente, contos de
Adolpho Caminha, tiveram a
deü;íraea de ser impressos na
pk,r tipografia do Rio de Ja-
neiro.

Eírtes moços nào imaginam
eomo prejudicam os seu-i tra-
toalhas, la/endo-os imprimir
tão mal!

A tipografia está hoje tão
adiantada, que é com certa re-
pufníància que uma pessoa edu-
cada folheia livros manufatu-
rados sem a menor noção da ar-
te, sem o menor indício do bom
gosto.

A nitidez de impressão deve
aer para as livros o mesmo
que o mtee-on scênc é para aa
peças do teatro. Só a obriga-
ção de corresponder à cortesia
do autor, que me ofereceu um
exemplar da sua obra, me obri-
garia a ler volume tão mal im-
presto.

Adolpho Caminha, que é um
conteur incipiente, declara ter
escrito este livrinho de cinco
enta paginas «e mais duas pá
ginas de erratas) aos dezoito
anos. em me no? de um mês..
le lemps n; falt rien à l'affai
re, lá disse, pela boca de Al
ceste, o divino poeta; mas o
verdor dos anos é sem dúvida
uma atenuante, e, como o jo-
vem escritor é inteligente e
mostra muita disposição para
as letras, ainda espero vê-lo
brilhar em obras menos bi-
sonhes.

Mas pelo amor de Deus nao
as mande imurlmir na tal ti-
poçrnfia; s:m?...

("Novidades- — 12-12-18*1).

TEMH* DE SECA
Adolpho Caminha

Todas as tardes, invariável-
mente, da janela que dizia
para o poente, ou em pé na va-
randa, consultava o tempo, os
horizontes cor de cinza, o céu
dum azul diãfano de safira,
procurando bispar na inelêmen-
cia da atmosfera imóvel a som-
bra fresca de uma nuvem, um
Indicio qualquer de chuva.

Surpreendia às vezes, crivan-
do a transparência do ar, re-
voadas dc aves de arribaeão.
Recolhia-se animado. Mas os
dias passavam quentes e secos

Outras vezes, à noitinha, cia
rões rápidos e livldos abriam
se no poente como reflexos de
luz elétrica; ouvia-se rolar a
trovoada muito ao longe. Men-
donça punha-se a escutar ca-
la£o, sentia um como arrepio
bom, e lá tornava a iludir-se
alimentando, toda uma noite, a
doce esperança de ver pela ma-
nhã o solo úmido e a rama
brotando verde e pujante da
"fornalha". Mas qual! As ma-
Bhãs sucediam-se cada vez
mais tépldas, sem pinga de
«gua, uma aragem leve, de ce-
mltérlo, arrepiando a folhagem
do arvoredo. Um céu muito
alto, varrido, monótono, inde-
elfravel como um dogma.

(A Normallsta).

CORRESPONDÊNCIA
UMA CARTA DE ADOLPHO
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orgulho-samente e não definhe,
opressa pela mediocridade de
aspirações.

Ele preferiu, é certo, essas ve-
redas difiecis, e por elas é que
la arrastando a sua penosa
existência: mas não poude che-
gar, porque não teve prudência
e calma para Ir com cautela
por todos os atalhos, curvas e
voltas; antes tinha um calor
selvagem dentro de si, que o
levava a lutar com a Inércia
das eousas brutas, sangrando as
mãos nas rochas de arestas
agudas, sangrando 05 pe» nos
ásperos ortigai&

Desdenhou das ameaças do
passado e se esqueceu das li-
ções repetidas da vida. É até o
fim procedeu com a terrível
coerência com que começou a
luta* Homem, aceitou todas as
situações com o desassombro de
um herói; escritor, arrostou tu-
das as iras, como se fosse eb o
vencedor temido de muitas
campanhas e bastasse o clamor
do seu nome para que as mura-
lhas inimigas se esboroassem
com fragor,

Na época em que ele deu o
primeiro rebate do seu nome, o
Rio de Janeiro literário era uma

senzala dominada por feitores
hoje decaídos. Ele sentiu pri-
meiro a opressão intolerável
t!e,sse despotismo e apareceu-nos
um rebelado. Se tivesse sabido
dobrar a espinha, não lhe te-
riam faltado os estímulos e as
sagrações apoteó3icas, mas por
certo que o seu espírito não te-
ria adquirido e«ssa fortaleza e
essa tensão, que o levavam a
se consumir, em longas e mor-
tais noites de vigília, todo en-
tregue ao seu sonho de glória,

Hoje, que ele é moito e que
3« rompeu a corrente lmplaca-
vel de ódios que se estreitava

em derredor íele. é tempo de
se fazer justiça a essa existén-
cia tumultuosa.

— Hl —

A evolução intelectual de Adol-
pho Caminha nào foi sempre
nitidamente progressiva; ainda
hoje muitos co:isideram como a
sua obra prima esse magnífico
romance de costumes cearen-
ses, "A Normalista". produzida
na fase, única na sua vida. do
tiiunfo do seu amor.

Aquietado das solicitudes do
coração, todo ele se voltou para
a paixão da arte e num curto

espaço de tempo, estimulado In-
lerlormente pela ventura per-
feita, tão dificilmente corqi'>-
tada e exteriormente pgj:« ;' ;'*
tação mental em que a "P:'.o-i-

ria Esoirltual" trouxe naq" '->
época os intelectuais cearei''.
eis poude dar ã sua obra t|*
o extremo de pai e todo o tu',-
velo de artista- Moldou-a iv."
estilo característico e sim!:- ¦¦

sem torneios exciuadcs d? rc
rica e sem preocupações de «
buscamento. O Ceara l>urgu£ •

o Ceará "moleque" estão íetra
tados nessas páginas Percl1„a
veta com uma argúcia e um»
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ÍV. (NÚMERO DEDICADO AO ROMANCE nR.M1.EIRO)

0 SKNTIMKM'0 DO
KIÍI.0 K* INATO

Àtlolpho Comi nha

O >•!_•!ithiunuii do t**'I» ¦ in.-.ti
no h«-ir.ciíi. Nno liá iiidividu »
por mais ituha-il. qu.' i.ü i tiu/-
us ü!ti<;«'». i','Hili'ia(iu ante iíiü..
amora buit-al ou u:iu fspiêndi-
da noHí. de luar mw trópifns
O belo ctUra pc!o:i o!hü.-;. q\t;ji'
se trate do um africano stivw-
Fteni. quer De trate dc un: par--
Si( :u :•;.'• líilH-adu.

Na 1'frdnde. cs.(« :v.i nuoio
é mais ou menos ínt.uro, ccn-
formo o grau dc i-uitara inl •-
lectunl di; catia um. Qü.uii'
mai.s df llusiru, .-e upt-iicicci.
mai.-; o h:::tinlu do belo su ü: -
scnviivc, a j.o.-itu de inuis!-.!.--
mar um trovaiíor incultn num
poeta consumado, ur. rubs.:i-
dur d'j piilsüt* ns num artista
prove; to.

(,'a imiro d? Abreu {ior cxr.n-
p'o, na :-ua adolêsccucia dc po-~-
ta, uiiifla sem cultivo hU-rArio.
alheio a cr-rtos ir.oldcs t!a poi--
sia do i-cu tempo. — naluriXi
excessivamente delicada, aima
jonteciplativa. doeafa mc.i.no.

sabia lazer versos admira-
veis dc ingenuidade e lirismo. À
proporção que sc ia lornaniio
homem, ao pas?o que ae fo:
educando, mais correto;-, iam \\v
sa;ndo os ver.sos, bem que mr-
nos originais. O que seria ei»
hoje é iacil de presumir.

Não quero com isto aüncar
que totlo homem nasce potu- absolutamente não; ir as. ío-
to homem nasce com o insíin-
to do belo: desenvolvido c^s •
instinto, mais acentuado r-m ^1-
guns. o indivíduo, .-o não íoi
um mentecapto, pode tornar-s*
um verdadeiro art'.sta. K' que>~-
tão dc meio, de t. nijxi i> de
orientação.

(Carta* r,it«rãrntti)

A MÃO DE MAR-
MORE

(Conclusão da pájr. íSC!
pírito. Finalmente, tunto pedi.Janto ii^tei, que Luciano con-
nescendeu, eni regra ndo-me a
chave do segredo,

O* manes de Phydias. t- eá-
pírito imortal de Praxileics, 6
alma de Benevenuto Celini. se
vííseis o que eu vi dentro da
caixinha azul de Luciano. cer-
to o nosso divino orgulho de
artistas se abateria ante a mais
perfeita de todas as criações
humanas, essa assombrosa mãu
de mármore, esse primor de es-
cultura, essa mão fina e aristo-
"rátiea tão bem íeita e tão dc-
licada que dava vontade a v.r.i-
te de beijá-la, morde-la. adori-
Ia dc Joelhos como um amuleto
sagrado!

Fiquei estatelado e qu&se
acreditei na ressurreição da
carne.

-- E' a mão de Kosita, di**e-
mv I.uciano cmn um sorriso
t r-lst-e.

E por que não lhe esculpia-
te antes o coração em már-
more? Seria até maU poético...

FOra preciso ras?:ar-llv o
peito, e eu amava-a muito, meu
amigo. Primeiro o amante, de-
pois o artista

E duas grossas lágrimas cris-

Itatízoram-se 

na face do maior
artista que eu conheci.

Ad.Caminha.
tO Subúrbio de 3 8-1910 —
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naturalidade que não são de
Jiti.hum escritor deste momen-
lo Foi talvez agressivo, mas na
ma .situação deviam ser des-
(ülpados esse ardor e essa re-
Presálla contra a sociedade que
o perseguiu e que oão lhe quis
pfrdoar. Lavrou assim, ele pró-
l-rio, a sua absolvição, desven-
«laudo as misérias que nela ter-
inentavam.

Chepado ao Rio de Janeiro e
publti-ando "A Normalista",
1'tniinha Isolou-se e trabalhou.
I'ara logo sentiu uma hostil!-
dade latente nas camarilhas
Çn-.' não freqüentou e de queíuJiu pelo contráiio.

Tratou então de se definir e
Iniciou na "Oaaeta de Noticias"
as suas "Cartas Literárias", dl-
zendo das cousas e dos homens
do seu tempo tâo rudes ver-
dades, que bem sc via que esse
não surgira para a banalidade
dos conluios e para as compla-
cênclas das retribuições ama-
vels.

A sua crítica nio toi sempre
Impassível e tersa Alütimas ve-
zes exagerou o eneõmlo e ou-
tras vezes a censura; mas den-
tro dela estava Intiira a sua
alma de lutador, vibrante no
seu entusiasmo renaseent*.

Todo o seu pendor acentuou-

se então para a escola natura-
lista de Zola. Pareceu-lhe que
no seu primeiro romance peca-
ra à sinceridade pela relativa
timidez com que desnudara a
natureza c resolveu salientar a
sua adesão ao grande roman-
clsta trances por uma obra
francamente realista, em que a
arte não conhecesse pudores
nem reservas.

Daí nasceu o -Bom Crioulo"-
Mais apurado no estilo, mais
sóbrio mesmo de frases, este li-
vro produziu uni espanto pelo
arrojo do tema, mas ninguém
lhe poude recusar as palmas do
triunfo. E' memorável a üelcsa

que escreveu por essa ocasião
na "Nova Revista". ín. 2>-"Que è, afinal de contas, o"Bom Crioulo"? argumenta
ele: Nada mais que um caso de
inversão sexual estudado em
Krafft-Ebing, em Moll, em
Tardieu e nos livros de mediei-
na legal.

... Compreende-se tambem
que, estudando um "meio"
segregado da sociedade e natu-
ralmente baixo, como esse cm
que vivem marinheiros de proa,
nào era licito empregar a tec-
nologia convencional de um"meio" civilizado "Bom Criou-
lo" íala o calão de bordo.

... A julgar como certos im-
becís — que os personoj-cn^ te
um romance devem refletir o
caráter do autor do roav.iuT.
Flaubcrt. Zoja e Eca de Quciitv
praticavam Incestos c adul.trios
monstruosos.

... Qual é mais pcruÍ?;o>:n:
o "Bom Crioulo", cm cjue pc cs-
tuda c rondpna o honio-r-.-xu:;-
li^mo. ou essas p^rinas o"o ai
and.im preynndo. rir. t<.'¦:« fi*o-
í-ófico. a diKSOlufâo dri fa:ni'ia,
o concubinsito. o amor livre e
toda a espícia de tmoralidada
social ?

Fníií bfni visto que o "Rom
Ciiouiü" não é obra para se ciar
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A ARTE E A MODA juwph itainki 0 passeio público*^^^
(Trecho tto estudo "Masset e oe Novos)

O nrvtwve-isn tem e^Jg.'Mv;*iu,s

o

qne
K»'.i
11 ti IV

¦Oi q-vio hoje vi '.t-se eom
.-¦.-.';¦ \n:UioG>ijo ú aiüi^a,
l.i-» nn vi*i'.>as braur^s 't

¦*. cie Venus e tudo o mais
vi' rem as lendas do pa-
•no utTío. moi reria. taive/.
.-. sil^nciasa obscuridacle.

O Ciis-irmo, que tantas obra
ppn<:M rie.:;ou. loi--o com o.s
d?'.v.'.\.: voltar a ele seria m1-
no-vab.T o '.\csto mo:"erno e a;
m'".í p.a.s tendências ua-; e.spiri-
tu'

O Ro.r.aut-ismo mão compre-
pnri'

invoca hoje a lua cm -i.hu po:?-
uns; a velha coníidente dos ua-
morado.! pa.-HOu o eetro ;i Via-
Láctea.

A Arte mesmo cumo quo s..*
vai liun.-íürmando numa colas-
sal nebulosa; produção artisti-
d\ em que não liaja certa reli-
(.iosidade benéfica e acariciado-
ia morre ao nai^er.

Explica r todos es-s»?.-: caprichos

eiiukespcar.'.
Byio.i, Musisit,
obscuros püL-liUS do Or.onL1 —
lettião fantástica de deuses —
reunidos em ajiot:ose, não va-
lem o gênio maravilho >o de
Ba «dela ire!

A mocidade, e.u!).-iu_:i«d' polo

Oostava pouco de ir ao Pas- espirito, tornou a Lídia a ave
seio, o que lazi.i .-.irisslmas ve- nida Caio _»r.,do esti nlnu_
kcs a convite do Jo.só Pereira cheia; vimos apreciar o movi

Dante, O-wthe. que comparava aquilo a um mento daqi ', da "aveuidi 
rioà

oa mandes o parateo. charutos". w
— O Passeio Público? diria O Zé Povinho denominava

ele; o Passeio Público é uni "avenida dos charutos" a ave-
dos mais '..elos do Brasil e a nlda Carapini por ser mais ,ra.
coisa mais bem feita que o quentada por gente de cor ¦
Coará possuo. Que vista, que Udia achava muita graça á».
magnífico panorama se upre- quilo, não podia acertar com oópio Sas Flores do mal, ja nao cia da Avenida Caio Prado, á verdadeiro nome da xoirliria
tarde! Nem o Passeio Fub.ico ilea, ponto dileto de cozinhei-

ras e raparigas baratas da rua
da Misericórdia.

admira, não o- ama.
E é assim que d.' ano em ano ãõ ~Ri0 

de Janeiro
da 

|voUi,ão 
c o que me parece seja^en^ as -» 

^1 , ,„ . antibairrt<.

Ler'hoje uma obra lit-ráru dem-se num lamentável exclu- mo do estudante.
— verso ou prosa
ir à missa, ouvir

cquival.:
um sermão

- Ah! foz o Zuíia. Então
não velo só?...

b*m a si^nificac-ão do vo- quanosmal, rezar uma ladainha.

slvLsmo. — E' que tu tens pa.-i.sauo *
Felizes os que se não deixam melhor parte de tua vida na — Não, não. Vim com a ml-

arrebatar p.'a sugestão tio mo- corte e em Pernambuco, mu- nha amiga inseparável.
E. ó preciso que s,e not»', o amo mento e v.
caído. Satã. expulsou do tem

padre*, e celebra também seus balho,
inicias divinos.

QimI, então, o verdadeiro ca-
tr.inho que conduz à imortaii-
dade?

A critica emudece e fba-se a
ol.iar praia a atuir^ua in »fl o-
tual de-.te fim de r.ó-ulo tão
contraditório e nobulu o.

— Mfk itmk

cábüli) nnlicado aos poeta.:.
Fnv.ir-li.iiv) deu luj;ar aas na-
turnli ilas e. antes nusmo qu.1
ZoU ter.lia desaparecido, fala-
sc ã boca cheia no triunfo com-
pi'i ¦} dt ?.:lf-;t:ci.snio — a san-
ta escola, o rei'Ú5''o das alma:
itapr.-.v.i.s qui? andam a so-
n:vr cm viss lácteas e santas
Iri.-r. :¦ í'í'-s - ancíorum e nur.u
inv)rt-M'à^íi? vaga e prccccc...

Nenhum poeta que se preza

A li EM í!
V::r.dcdííivs de jornal;; esperavam a -Província", à porta da

rerte^io. inquieíos, tuibulentos, a questionar por dá cá aqu-^a
p.UOa. e ja .w ouvia o banillio de prelo, lã dentro, imprimindo
a ioíiu r,over:ii.:ta. Empregados pjbli-:o.-i voiUvam daj reparti-
roo.-i tp.c-tiiMios. em robrccisacas bórdida^, mordondo cigarros
Lopes Sã, amarelos, liníátieo?. o estômago a dar horas. Pou o
môvini.;:-!l.i na ma do Major Facundo; um ou outro Uanr.eunO:
_ma-."arnbú;'io, de chapéu de sol. caixeiros que atravessavam a
rua li»;e:io.:, tin aiansss de camisa, e alguns pobres diabos arry»i-
t'1.::*"]')-.^ a p^dir esmola.

A cidade pi-rmenecia na sua costumada quieiaçfio provin-
cia!.'i. muito cheia de claridade. booo;a.íido proiuiÇ^samon-e de
bir,.:,:.; e.uijciús. à espera do Progresso. Suava-se por todo: os
\y:i'ir\ ? resyi:'?.va-.-e a, cusio, d«?l3aiso duma Amciíeia equatorial.
a.^rup.hrvrivra. Fstalava ã distância, num ritmo cad<r!ioiado s
Dujr.jrnno, o cento estridente e in:-fálieo duma ariionja, cuj j
ceo repercutia era todo o âmbito da pequena eapitU cearense.

Aa dohrar a rua da Assembléia, o Zusa parou, u eíirn q'Vr.
o bonde pairasse, e estive consideiandc um in.-.tan*-?. — De qui
li:'-- se;-vii ir aonde estava o GGuedü e quebrar-ire o._ cj.íUUii
a íjcn^j.lavaá? O rapaz podia repelir a. afire.íõão e ai e.sií.va um
ron"Ü',n .*''-: io. em que uni Ue-; doi- neccísiriaíiieiiüe ila via dc
fair ferido. Afinal de conU.s era provocar um escândalo inuUL
vinha a pjlícia e a ver^;nha era dele Zu-?a. unicar.ier.t? dele. uni
rapâ-r dc po.Oção. amigo do presidente... Mão valia a pena abrir
luta om uai i-as*}limeira. O melhor era, como aconselhara o
J.o.iO P?.eÍ!Ti, dar ;>.o despr;.so o cão. S? ele. porem, o acocan^a;-
Si* rn.lra v;'Z, então, decididamente, quebrava-Ilie a enra. Apo-
Ia t •'a.::, a rc-n. :JO;'ic!ii do foO-.cularOi. PrcvÁ---.:ia f.sía ¦i.-i[ F ¦
tv.:\ (.'cO-rO-; j:nv se ver livre de semelhante ca.na'Í:inno. S àqu b
e cr.-.-- ."l1 r-íiL~r;'::va lerra da luz!

P :\\'n paia ca::a preocupado c..m essas idéís.s. com um
no. ., ,!¦, C_e.à.

para diante, cal- nino, di.ua ele. Se vivesses ai- E voltou_5e para Mari,t- ii,. i.al.ii» i-i!'.mrni i.tiMi t.i>miii. ne.-íta t.erra. HaviQd ^< :_ .». _i ' ^™wmos. confiados uo valor próprio gum tempo nesta terra, havia* Iingia olhar para 0 COI.."V-04Í?
pio os vendilhões que ersm os e na fo.-ea impulsiva do tra- de gostar extraordinariamente mfcica- ¦ • ¦¦• Mas o que te posso aurmar é

(Cario* Literárias)

A ARTE ÜEVK StíK
NACIONAL

AcIoídIio Ca.rr.inha

qu,

O que parece falso é que um
escritor nas. ido e reincido no so
Braiil, donde mm.a an.dJU o
pi venha nos impine.ir cenas
da' Itáia. da Gricia. do Orien-
ti-
.„ nas de.scri-;õe.> de viagens- '-província" c o Siiaa tinhál»

Qual o valor artístico de se- _i_.;Xedo o grupo de políticas e
melhante obra? Sob o pjnio d^ P, rv .-íimavam-se a passos lün

da forma, do coiovido. ela t^5 Au passan-m pelas norm*
istas a Cair.yeli nlio levantou-

que no Brasil 
"uão 

há uma cl- — Quem. d. Mana do Car-
dade tão bem alinhada como mo? Perguntou Jusé Pereira
esta. uma iluminação mais rie* voltando-.se também,
do que a nessa e um Paíwoio _ sim, a Maria...
Público assim como este. _ oh, ei£íiamcil 0 re(iltot

-- -?!ão duvid.v.a. nã;> du- diiigindo-.;e para a normclu-iia.
vldava, ma.» o Ceará ainda cs- Está triste hoje, d. Maria? Uma
Uva muito aLra/adinho, Ia ls- moça boiiita nào se d?:xa i^ar

¦¦sLava*'. assim, na sombra. Como vai,
Afinal che',c-a o momei.i.o como tem passado. boa<:!ihi.»

Maria do Can. o aguarj;- Sempre acanhada!... Venha.
va cou. a impaciência íobril uo laz lavei? quero-lhe ai.io. .11-

estuoadas em César Canta Hm (;tsesper:'.do. O redator opa tar a um moço muito "cliic" •

tolsa?

podirá surpre.iider momenta
p.camente. deUsndo na eáLÍiit-i
uma fugitiva Impressão d?
circo-iris... Mas. com licença
do sr. Ararips J-.miov. — "o es-
liio não é um íim. c v.m meia:
convém quo esse in
couv-:rta cm v;.i?ulo
.sensarÕ "s".

A Arte não c fíomr-nLí isto. <
coisa mais duradoura e mal.
bela. SaTaníhô( com toio o pro-
digio rias :.UJ". descrições, viver,
menos qu? Ma-ilame Bovary.

Se eu tenho em meu pa:
meio em que vivo, uma uature-
í:a rleslumbranie, por sue hei dj
pedir á Itália um p?da-';o da c-.u,
á Alemar.lia uma nesga do Re-
no. à Grécia o ioi.ío d'j uma es-
tãtua, o ríI.inv:an,o dc uma i:is-
piraçio para íazer meu íoman-
ce ou meu poema? Tcjc?, pre-
ocupação estulta. Sej.iscs o quj
somos na vordad-? e r.ão icch ¦-
mos os o"ho.j ao invriploradj
campo da.-; i.radíf-jps íirv^oiiais.

que lhe aprecia muito.
Qucin, o .sr. Zu::a? Ela já no-

iihecia. E-stava dcscarusantlo.
— O' Zuza!
O acadêmico e a Lídia ajiro-

xiuiaram-£C.
E José Pereira num iui.i do

cortcr.ia:
 Apre.jcr.Lo-te arjui a sra.

Maria dj Cai mo, n-jrmaü -a, íí
uma d-xs mecas malõ cíOi-.Oíicxs
Ua iiaisa so^iidade, uma ilort

Riram-se todoa àqueij d»:;;;a<
rate premeditado, pondo uma
notaa alegra nesse ob-^uro ru*
canto do Passeio.

Oh! Jà se conheciam? :i.o

O r spp.t.i"! divi.rtie.-se trr.!'.rru.i!srv.':-.t8 com a r.
Tiv:::'". nvticio no ir.í;r.-rivel ^orie ,'¦: veiado fce..'
c : ¦;í"v¦•*. íi.a an'i-:;o de pásr^.ros e tJrO.-a-o.i ma^niür
les ,-> ?.'.p:i-,ie iienclpii-ar-a:! na sala c'.e iintcr. aien-
to"'.'.;>ri cie r.nm», em firmo d» quiesqu? chinês, c-
di' ¦-. ..dio no alto, colocado no quhvai, defronle da
b.pr.-p s.

U;v:a vidinha estúpida, aqualy,! n-ín^.ava o o.0.'i:
d*i-".;,.i-':? nu ip'-. Morria- e de tüdio e cabr. Vicver
d-: do :>...¦:.-». Oh! o Peste, o Prado aos dominjes

Aplaudo &.:
o quo s.ibj ;•;¦:

"¦;mo dc am:
-?i\ meio; n;
1' JKPP '.'¦.!

ã-jolo.s i0.!;u2-niqv.2s a Caxangá...
(A Nornisi-ij.

l.ai.i I l.

«k
morte — "A Tertaeão"- Esti
livro revela lur.a vzos.lo do cr,
pirito do autor para o seu pri
mitivo processo, .sem preccina

tica í?) desejava cão de escola. 3 insinuo e cris
fo autor) escr3ves.se talino na sua concepção

de nrêrnio na-; escolas. Escrever
para edu emitas é iiTiia cmir.a e
escrever pava espíritos eman-
cipade> é outta cousa'

... A
que ele

muito d embaraçada,
coiu esse "tie" ir.di.-ivel dos ra-
puristas habituadas à convivei-
cia des homeiu e á vida cl;p-a"l-
te, clir.giu-.se ao., dois amigoi,
saudL!:'.do-oá ra-^^-d^mente co;n
um belo sorr.ro avisiocratai

Como passou, sr. José l*e-
reira?... Sr. Zuza...

Oh! minha senhora... t'l-
zeram 03 dois ao m;ímo teiu^o.

E a Lidia, depois de pergu:!-
no tar a José Pereira, com quom

tinha alguma familiaridade, so sabia, por Deus! Então j.
vira píir ali d. Amélia, e com nhrcrs a nvoçr. mais bi;:n
uma ponta de cinismo, dirigiu- Trilho de Feu'. hein? Ur,'
se ao Zuza:

Que tal o passeio, sr, Zuza?
Esplendido, minha senho-

ra! Está de encarnar!
Loo i uni imniiyo do Cea-

ia, d. Liciia, atalhou Jo*c Po-
reira rindo, cem a sua voz mui-
to grossa, oá dentes muitos

ial. hra-iicos e pequsr.inos. Isto ú um
c:. raça o o t.-lnn- vãndai^!' ^ Í0'J- :,; °-' Lin' —. vândalo, não. Sou apena
c:r.v.o í.i rt-.-i..;m. 1!m aa}iíiivxO:.r, ui.r ama:ii.c d
.iha, '¦¦: .-¦. :-.'.:r co »-r,js:e;^o. A n:cu ver, repilo,

Ceará tem mui;.o ainda, mu
micr.io r.uii.0 ie deu ua^-o
c:v"0.jiiíio!í:s com o dedo) cr.
ancr.r para ser uma capital ri
primeira ordem.

lia y& saci?. c;u-j o cr. Su
va :;á-j gostava da t:ii"a dj Ira
cuia. cti:;se a ívimiLilOia,

Maria tinha .r;e d-iixado ficar sa, íIíSíslíu Joaj pcr:;.ra
a di.-.:âr.;j!a, .sentada num baa cjikIj o br:u;o ã Udia, o^eí-
co tlsj madeira cncCi.iclo a uma menv?. O' ZiK-a. voc:ê da o "'-1*
luvor.1, na -Híj.u sombra que ço a d. Maria do Cumo-

:o.-.10ra inteU-cLaal ha/ia de um lado da avunUia.
estranim agiti;^\a quieta, imovol, aíacapada, co-

io

nao sabes: iaz v.-rso»
também.

Maria cumprimentou o c-tu-
dante com um modo muio> dis»
creio, conscivando-se se.iuda,
ofllia.

A música deu ccm.-co a uin
tango repmicacio, sain^t,;^ e
carnavalr.íco, espécie de
rudo" baio.no, com ruis.
i-miete cuj is) jj-ioj ...J.-
clarinete, cuias netas. :
i)n.'!:::'.:;:r.das e tiueiiosas,
viam larr.u.^air.-m.e.

.-.dj rm q

Je

Ciíia :
D,; qua

ionipia v.m co:o dc v ^--:>

cf.ie a mo:..-L-af:C-ni lã Ura._
liu rpiiua dsss.ür.r-ppso iv ¦
do vozes íir.as.

— Va.iii'"3 tomar
nacio-A mod-.Tua i.tírat

nal (s-tr.rei cii.ífins.c',:..?... i vai-
s'; ii:crt.irvOi uni p-.-ir-o f;a in-
i'u:-.icia c.v':'»?ii[-j''.'ira. CoüíO cmjí
a mia na a
do pali ur

nm livro travesso, alegre, pa-
tnsco. contando cenas de alço-
»a ou de borde! (textuais i ou
noivados entre as ervas a lei
do bom Deus"!... Mas como,
em vez disso, apresentou uma
obra estudada, ura l\7ro teem
Intencionado e verdadeiro, uma mitiva maneira em
análise da vida, os -críticos",
mo"dic*03 na sua impotência de
rodansistas, fizeram dc D. Qui-
xote e jui aram dar cabo do es-
rritor qus, ousadamente, nre-
feriu o escabroso tema do "Bom

Crioulo" ás leis "cenas de ai-
cova e de bordel".

E -ses trechos não dizem tudo:
9 defesa deve ser lida integral-

do combato, um v?g3 murmú-
rio de aartr.a, propassnclo-sj,
em fíuisa de chtrieidad?, por
todos os recantos? ond? f!ore:c3
o talento, Anunciam-s: Üvro.3
novos. abrem-se concur.ío.s,
íundam-ze revistas íouço falar
ro próaTimo aparei-im nto da
KovÍJÍa dos Kava-J.) *1
entusicfmo admirável

Nâo será isto um sintoma de
renascença para a.-; letras? Eu
o creio b';m- Depois da.s lut".s

Nada mais direi de ApWpho p^üticr.s, a revolta contra o cos-
moçolifsmo 'literário.

Quartto ao- poe^aí metafí-

seu estilo. Como et?,pa literl-
ria, parece-me curioso, porqui
marca um novo modo de ser
na mentalidade do artista, que,
por mais que cie juiçiio^ tran-
sitório, deveria ser definitivo.
Ele volveria enfim a sua pri-

Ângelo" e
em "O Emigrado", em elabora-
cão-

m^nO
Enquanto repousava, para

Caminha. Estes traços, urgidos
de amor, darão uma idéia da
sua vida, do seu espirito e da
sua r-bra. Rua outros lhe fa*;am
a critica. Saída da minha pena,
ela se transfoinna r-m asííJersÕ^í
carinhosas de bênçãos e cx*l-
tações». Sinto-o e não me coíba
porque isso é como que uma

nio uma coUa a',oa... Sentia-
se cada vez mais toia. mais ma-
tuta e iu.sociav?l.

A presença do acadêmico pu-
rha-llie caleírio.s na espinha, e
vinha-lhe logo um desejo v&';o
de isciar-se e não dizer pali-
via. Não .sabia o que aquilo

com um era; o cert é t\ue a presen^i
do Zu;:a hipnotizava-a, fazia-
lhe íwrder a ca^i^ea, como «
e:;íivess2 diante de um monstro,
de uma cris.tursi nil?.t2vio»sa,
cujo poder setare ela ío^e ener-

E, dois a dois, du. ,-...--
naia o bole.uim, José P-"11,
à lisnte com x Campelnu'.'.

(A NormaUsla)

m

escrever dois grandes roman- comoensação póatuma ás mui-
ces que lá se achavam deilnea- tas injustiças que era vida lhe
dos na sua mente, fez Adolpho fizeram.
t-vuninh* easa obrf ligeira que ("Cnttca « Polemica — Bio —

foi publicada depois da sua 1902.)

r-icaí, deisà-lo»'» cantar as nebu-
loíiidades de um mundo intarcii-
to ã comprce.iíão humana: dei-
xá-:o> correr atra-; do seu id?al.
— es»sa miras;-m c'i,-i*>a. inlan
*íví-1 coava o u.tm
éter...

(Cartas I.iterú ias)

(li — Coníirma-se, urn an-»
depois, o apaiecimcnto da liw-
Kevibta.

Zangava-se consigo meêm*»
ntiss<rs momento.;. Ji estava em
tdj.tf.e de perder de toai o acu-
nham^rtt!?, e, que diaba! atirar-
se ã vida, à cocu-tdade. sem n'J-
do, sem receios iníundsdos. rt.h

fetieio da piC5>u..;mos- Solas! De si pari ,-i
torrava a jurar nuncí mais U*r
m-2-do de hemem ?l^um, ma,:; nt.
outro dia eri a mesraa da v-s-
p?ra. fraca, imfrOtenle para do-
min ar -35.

— P0L5 asLam*; dijt.ramdo a

A MORAI. DO itO-
MANCK

Adolpho Caminha

A moral de um romance '•*»

no wuprio tara'-'' dos r '•:»'
ni-eM, ira dascriçao r.rl óJa
lato», pf.jnm cies quais i«--"¦

Muita vez o leitor cou.,'-,;«
tirar prove to do cstuai coa
eienetoso d.' um indivíduo .-_

pusnanto. d« um tcbsdo ou
nm assassino.

A moral comunica- -
tamente e iiisensivcaucnM. .*•

que haja neceaddale dc n><-•>¦
cas rsligicsn o cuias i"
de encomenda.

O romuncisti deve t
e cs.crcnte, qualidades pstis Vu
íalium ei o.ctoso indu"'-f-

(fjttu Utsra.<•'»¦¦',

i de

ud.re-

,-l!<3

I n.ico
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POETAS BISSEXTOS - Manuel Bandeira

Nin. procurem a c-xprresüu
. , tii. n.niuio.:. porque não u

,'iliíim, Pelo dirisnárlti, í'i-'ji,, 
só há ano. eco que

„i um dia a mais. o que ocor-
, (lu cuatro cm qual o ano».
¦ i i ,n Úísr.itü deve. pois. cha-
•,'tir-se iiqwls cm ci.jn vida o
Uma aiunteí.e comu o dia 39
u- :'.ve:íiro no ano civil- Eu-
., ,.i'.i-..; tração tiTosheii-n. lim v\\-'„;„ 

pn.-tabia.cxta c ti"Jo asi:.;--
iii' só entra cr*i r^tuclo rio

;, ¦>. C: raio cn raro.
P..:u:c ti'<w 1'^° tU/cria shr-

¦.- :i .-íl-.uma diiv.dr. qu.uilo oo»
. Tf.icíifa d.fUntivos tlu poola
*r;yln. No c.iUmto, outra da
i. iv.''r.-i;v.'inc..t. eu, Viiicius dc
,':-.-.!s e pairo Kava a rrspri.o
„ r.uKia bi.i.cxta. e, de repente.
iiiw |» rcindô pasmo meu e do

.-•; v,'. o Viivsíus colocou o ri-
;):.:>-iita Lucio Cardcsj na r'ns-
t o:k potías bissentos. Um íit-
iii, qu? tem um livro de roo-
!,..*; publicado e outro em via de
.llccrío não pode abscluía-
..:: :¦_¦ ]')trír:ic?r á clsrfe. E' o

¦üt d-' tu"!o C.irüon. Vm poe-

tn podo publicar um livro e da-
i. ¦„ v^iir L. jr.;.i j, c ale* (it;íxi,r
c .? :;'. r .jíiru. Altas, '•frifiqv.fi
<i'tis dtjiois (;ur o Vinícius es-
luva cm i-oruraduf.o rom o quo
istr.v-tu no r.úmero de selem-
bio de 42. úa r: vista argentina"ónr". Falando d.i tossia bra-
tiíSm fCinieriipoiânea escreveu
o cmtoíío do (.nema.silencio;»:
.. .tzuiías que r.ói, teus Íntimos,
chamamos tcrüi cimente de bis*
S'í;:íus — po:ti_s sem livios de
iít.hc; —, b:w.:.:ílos pela etens-
i<er. cie sua produção, cuja exce-
lí-nüa iem Embargo 05 colr.es ao
ledo tios niaji citados", poetas
sem ihros de versos, bissextos
pela escassez dc sua produção:
vis?, c a boa cimvrina. E a exem-
p".: Tirarão de \'ii>ic:us em "Sur"
Ioi cxcEicntc. Vou transcrevê-la,
porque cia esclarecerá imecüa-
tair.ente o leitor ."obre a quês-
t:.c: "Drscxto i um Pedro Dan-
tnr. cujo r*-'iia "A cachorra"
pasrou a ssr uma obra prima
e'a 1'tcralura bia?:leira, O mfs-
mo so pode dizer de "O defun-
te", cíc Pídro Nava. uma das pu-

cr-s raaiõ belas e mais sinistras
ü.i i.v.v.t ].j.-;ia. E..vjí;j é uni
Aníbal tachado, escritor espo-
j.it^f.o, t-m (iiicm o verso é uma
espécie c'e eítado de graça que
awíMna tiu;*e l^ryoa períodos tí3
sombra;, um Danto Mllano, no-
tave: pe.a unidade de sua forma
poética, dc Brande pureza; um
j.'atiuim Ca.dc.40, cuja protlu-
ção ii: rer-usa á intimidade dos
ciue lhe sãu mais chegados, tão
intima quer s?r: um José AuU',
poeta que, se tom dca poemas,
terá muito, mas em quem a poe-
sia é uma fatalidade de coudi-
ção. Bli:s poetas que futura-
mente figurarão, estou certo, ao
lado da melhor poesia brasílei-
ra"- De acordo, e dlvlrjo apenas
o.uanto à incluçio de Dante Mi-
lino, Müano escreve muito. Só
que não publica cs seus poemas,
porque é "durinho", como o cha-
ma o Ovalle. Mas eu nego que a
circunstância de não publicar os
pocmíis em livro ou em revistas
c jornais stja característica es-
ícncial do bissexto. O essencial
é a procliição rsra. Lernbro ain-

da que Vinícius deixou dc citar
u mais bissexto dos i-.nf.sns i»r-
lus — Kotlrito M- F. de Aneiru-
de, autor de um único puema,
a famosa "Ode pessimista", que
tanta discussão suscitou na ro-
da dos colaboradores da "Revls-
ta do Brasil" UM6), onde foi
publicada.

Uma coisa que tenho observa-
do nos poct&s bissextos é a po-
brsza dos Umas, quase senipis
reduzidos a dois apenas: o de
certa dor nos acidentes passlo-
naís e o que Mario de Andrade
chamou, com tanta felicidade,
"tema da vida besta". O bissex-
to c:uando se embeiea por uma
mulher que não pode ser dele
faz verso na certa. Ou quando é
lasco-tusce na rua de Santa RI-
ta e ele espera na fila o ônibus
de Grajafi.

Outro problema de difícil so-
lueão é saber se o poeta bissexto
tem pescoço forte ou fraco. Isso
só o Nava pode decidir: Nava é
o birsexto em estado de purexa
ílMcOuta, e tem pescoço fraco.
Mí>s c P£*dro Dantas é outro Ws-

ísc-xto nüo menos ir:'tfriut.:vr-l. e
no i:ilu;iiO tem pcívoçu foí-t.s-
£imo, 'lulvez não hüja n.iir.u-
ma litíação entrs o>: íííiI." 001,1,-
nioa, hipótese que nv:nlmo \\-
miuaríicntc c entru^u a raccüu-
çúo dos i-!i*ud;:yá no u:.vuvito.

Quando uni poeta Ijiiw-xio Im
um pot ma e Ufí-rla no pltniv.
deixa multai \i?&s do ;i.;.Ouu a
obra, quo então, imíu rm: ix.-r-
Icncia pass.* a *<?!¦* ai"i':^i^:i ^
um nr.ine giorioin. Na ]c/.y.i
castílhana a célebre "E. .¦.'.. .1
moral a Fáuiü" tem üido at'--
bulda a vários poetas; — Ar-
gensoia, Pranciaco de tc.oja
Mediano, etc. Pode muito b:iu
ter sido oiira de algum b r.v.-xio.
Talvez seja também o tr.so do
famoso soneto "A C:i?to mit;-
ficado". Soneto que eu ti«dttüi
assim:

Nio me moo», m»u Deus, para
\gusrcr-te

O céu que de ti tenho prometi?-.-:
E nem me mote o inferno lio

[Úmido
Mr i»»o de ofen-

lder-te.

CORRESPONDÊNCIA DE ESCRITORES
AUTOGRAFO DE UMA CARTA DO CONDE DE

SABUGOSA A JOÃO RIBEIRO
r2±~. /v -í- >-<i.i-5. / z-

>— r~** i^-A^

,. , /> À^-**_^ .e^^^-f-^.l 'l^?r/t/* fsC.%

Ui-^_ _^..—h i/i. .' y+~^*~ s~^ ¦¦..__,

\^^£*. - \J " ¦ ;.-'.' ...

^ /it^C-. «^  ______

,/--—- -^ '*-'- «-^^^ ^ * v , '* ¦*. , V J 1,

^^ J-<0 ¦ .**>-—~-j—, *-J»^.. ¦' I rj

l$Sl^ ^K-l—£~. Í^J> _ J~**v
«-»A^, -*«>*<"*

V— 
'.'v. .^

**Vw

w ._^^. *^ flJy.r^'^<r^f^>yAi

r« m« nMWM, 5e»*or, mere-me
l.o ver-te

CYMNMto IMMtt CJ4*2 c etcorjjc-
leirto,

KoM-me no teu corpo í«o /íridu
Ver o suor de Oíio»tSB «mc eiJ

lueríf.

Move-me oo í«i owior dc rnr
[ííl'í.:itií.í.

Qh< a nio fcoimr o ceu «indu
\tc uv.iara

E a não haver o inferno t: te-
\_irera.

Nada me («« 9«e dar porque te
[ijutira;

Que se o qv* qvkso esperar não
{esperara,

O m**mo q%e (fuero te quisera.

Essa maravilha jà foi atribui-
da a Santa Teresa, a Frei Pedro
de los Reyes, a S. Francino Xí.-
vier, e até a Santo Iná:-io de
Loiola. Fouielié-Deltos: cpós
objeções muito bem íiuv.iaciap u
todas essas hipóteses. Para mini,
anda aí mão de btaexto.

Quando comecei a c:-:aminar o
caso das "Cartas chilenae", fui
com a idéia preconcebida cie que
podia ser obra dc algum bíssr.x-
to. Nunca aceitei o ar-Tiiment;)
de certos críticos, a i-a^ri': es.i
Minas, no fim cio sérulo XVTJ.'.
nao havia qt-.--n \: ¦¦ t e,x¦:¦-
veros verses cia y.JJJt-2, io "li :-;
grupo de Chiuâio, G^iv.-T.^a e
Alvarenga Pci:-:nto. Por úiic iv-c'.'
Essa gento não tiJtf cio quo *
capas nm bissexto '-".í l.^-a Ver-
mã... Só me c--nv.;r--i d o rie
a^ carlns ri'-.o cvapi cio r.;:"'.lv..! 1
bi:ye;;to e .sim de O.i."^.^i:". <-•"
ante das pc^ul^viu^Jís e..i;'o-
métricas e c!.->.s pvov:'i.s cia l.;'.í;i
natureza aprf-sentad.i;; por Lv.li
Camilo d? Oliveira e A::.-:-v: Ar;.-
nos de M?!o Franco. F.-L- ai'-i-r o.
tambrm bissexto, digs-.-e d'j
passagem-

MbKO, CHENTISTA E
HUMANISTA

GTI.P.F.RTO FI^VlíR.

Km Antuniu <la Silva lliii. o
médico é completado p<*Uj li;»-
mem do ciência; o c-.tc p'.!o lm-
manista. Sc eu fn-;sc difr.clor
da Altrúría ou ami^o du K'ti
<lc Passarada, tra a S'!va a'cío
OU a R':;<[Uvttj 1'illL'i '[!"-' Cítilln-
ria a <lirt\ào ile msi i \ Kiría-
mento íjtic se imii 1 ;!;;¦-;.¦ ilv .\n-
tropnl(\uia c d*.' Ci^iüra: c í-c
destinasse não «ri an t,;!iu!ti cí-
entíflco iia i^r-nu- d;- .'.Irrúria uli
<lc ]':is araiia — 'lu si-u físico
c cia sua cwltura — cmi r.túi;;:'»
coin o iniio e cíüh aii cvdinras
maiiTiias e v!zinh;is — ennin
à (irii:i!'.'iç;"o dc -''.'''i vidíi. (íe
sua alítn:. níai;fio, ne ~v\i s;nnk*.

O ni.v.i !:'.r.i .!;¦ ,'': '.a Melo



•M-.IV-i SI1PI.KMKNT0 I.ITKIMRIO I». '4 MANHA" — VOL. 'V I>f»rV*INr,0.

Um poeta desconhecido ¦""'""EM MAIO - Marques Rebel
.*.!,-,ce. .,.-,

"nuult tri.itüiiifnt à 1» irmi.itre
t!.-s .incluis . tuiiiti UIí-m' Mon-
lUÍ*illB.

i,r,i. ,-i.tv- ,,- i«,.'U-. inn.ir.iei em
v,to t»rt Vf,i.,;i.'- iu* im*. c;'ltií ;"èn»0
(¦*¦¦,* KilMi ÍVk ,M. I-o ¦'*il — lv"
i. íi-ino ,1a .'...in..," --¦ .¦oiupa.--,
1, l„„V ,1.- Va:..l.

1,1. Islu c. I..1-IC-1, „s lici l.',.a-

F'o<i
divirta-se.

Oro
D,s,.e-n:

rior, com
abriu a d-'
vel

tnrtl,*,

! um c.».ic lis,
3 p.OnlCl d.V. lla-tiO-.,
icoroa c ü ati-omc-

supo-

VfiOCn

• ,',*'¦ 
','¦'¦ 

--'i'ié"ii nn* u.s.ialn,, >• i,::r,r.,i<irnl«; im.ini-
:,. .( ; .-,.',t c .,.•.! .io a d»-.:,;.,lr-->T li-iiiaiii.-nri- |>i

,!.'•' ,,.:»!.,¦'„'¦:¦ ,vlé,iu- cido. ,-.-.(::.••'.:'i , c ,-.--,ialiil,.l,l„ IV-
,' ' ' |,„ 

in,,,,,.... A>, ,,-,- ilesas retic.las
o Vi,.-... |i,.l m.ri.e. p-n-ccui a ,1:1 "Ic » l"i<™':
..,-,.-. ,,.'.. a., miii-,,.. l.-iliiiio a Iü.'.. , livi>r:'...nll.ul.i Utl-

, uào ;-'u. 
'itti.ilwiile vez 

ile h„r: ....riiiido ire.- .Mini.»,
•í r-irt inj'.i--í.çri <;.¦..¦ lit'(í*vii:i.' 

Apri-i-viito-o a Vussu M>r,'é.
\i nnv-.-ri.i,! mi roua -**"—*
:,..;•¦ se upiviaj i»s- O port» .\,|'.,||I.> de Oliveira 'C
'¦tur.i 

„„' i,,.,,' vi c.,:,. u :ci; iii.nK.. vi.-,,, :. i,i....i.i.'.a
^-j vi- cr lio:»>. nau * imve deuvUVfl.
-vivia '<Mz ii-". lits- >iao ::ei .-ir u.* nt»Mi»s Kranties *x>e
'.',. 

,.,,.„»' ,.,» Oc aeura. '-on. üaal pal.n,,. ]„,-
• (ic (.ii-'tii prf.Mivrl- deviam rr^i.-.iir no colc-io, diula a'¦„, 

ó ,if.it, „,i ai lupotcc que iiu.li-ssem liimbcn, es-

meu coro, tendem po
copo*» ern;.-
do coí-ic-M
os olho., nvi-crudoi ov
lustre, (jm.i.. onrlo a. cnitoiia
contra o f:ll-i chcllo, per quem
cperarú a .clteirona ss o
amor n io p ;:. „i ? O guarela-c-
vil Cjp -ia, muito calmo, a
hora cie oiiticijor o serviço o ir

para cesu u-scançnr. Cio por onelo entra a vi 1:
mora em iV.-jdureira, onde a arranha-céus e a ar cano

conduzem neste ei,a límpido vicia c mais barata, onJo co- clamar, o vciho chcle a ,
de maio, depois tia convDr ,a nhoceu a Oaudina, onde ele cer ò bigode rebelde, (ei
rápida com o Carlos, o gordo, é respeitado o apontado do muito, ditando caria;
o rico, o invejado, sobre os "como troço pra burro na po- gicas para os agente-

itiu numa
{,.$íviv.,ivo, um rcii.(
ali, uma curva íoc
quina mais crlianíi
arrancou grilos óc.: mo
São os ni*?us |'.o*.''-os que

!e frcius
:i na cs*

ii, *i sombra chi cem as mãos descarno:!-
ia das, curuliuin- frios c pUíu*.. Mão tno i,-,
Vestido coiante, (.'criam rernon.o_ dos qi.u ,\

>-.ei sozinho*,, e temer.:,-
ti ria, i no.p! i cavei me n".,"-, ,;..
i.auejad-.' vtijn tlnr, ho,:;
ircbcüio no escritório: o -.-
tnr das maquinar, r.ob , . .
dos c_jeir, daí c!afilóf.r:,í,
jan?'a, sempre c_ca:y;u. ..

¦.rru.s .Hn'Mri--".!i.' tln ¦t..ib,-.-!i»i"i.t jw-
.üií.ii', jvi.".-.si .¦! Unic,< os ii-ipr„-.lt**i-
t-.: "' iiif;-.il'<K -ji.t' se lir.ifõeai eo-

..(..'¦.¦f-r n *»i iwoíii dt";'- c<'^.<.
Ot.i. (V.íUirU» «.".í n*.i"-i>;a'iiado no

*>lr,í.'ii '.!•' im- '..'Ih'».- ,'ódiCL-; ria-
Mi-Mirns tio n >s:o In.^..iíui;i H-_;-,o-
ri. „. lendo, ou aulet.. f.illwando
. ¦ituqii'- tm \» :„atle já iião l'io eoi-
i,i .•l:'i;iii.i> !<>!>'f com um nr.]>**

o-ií-la (]\
sequer s'

eu não bufava
,;pviia\;i haver esu-*-
¦) :ts :--e:r.br;*is espec-

i,:. r s*i'!t':*i<iy-: e igr.o-

• II.I breve
S-i'1., iui--.''

.iull.is
l-rdo,

, ai" uu

i-nixir semi-nes pcl-i retinila
carunclKis e do*- It pú=ma*> t-rís ve
zes sri.ulaic.-,

Ü graudi! )K>eta (ciliamemo-lo
«rar.de imi;t fiu.* náo se tunif nos-
.s-í ini*t:i-io pwsual», o grande *x>í*-

ln Antônio d-.* Oliveira fnzi:*. dért-
íiiaii em llug".:««'¦"' p Hirnava t*|>l-
animas en: hii.m.

Em lalim. i*le sa-juciivn o.-; lx»I-
sos de Mai-vial tc.ni a habilidade
tio raioiiciro ilustrado e de boas
letras, como o. há e seiii*nt- f»--.
houve, grava,-; a t-u-niidad*- de to-
tltis os víi:i'.ii.

Mas. luriav.1 lmbilincnuv cora
hiv.ir-i dc pclícii.

Vou dar um fn-nipio. T.ndo-se
proposto nu A- .¦¦;-":j.í:i o tPni.i —
-Uiiia tíatii.1 líi-.i:ii.'»i m.is com
pij*J c;=i tienic.v
:.o Anlonio ,!¦:
(-r;i.rio;'-o di.--'J.'

aconteomenlo"" tnviais que as
(olhas noticiorom pela manhã
Já passei o barar onde as
montras estão fechadas e a
casa dc botos onde a trance-

licta". tedos, re-ioi vendo ncrio;-.
complicados de íornecin-ci

Cntrei no jardim. As dálias tos.
não perlumom nada, mo*, são Ss viesse a chuva, cu ne
de mil core*3 que gritam e que fugiria. Eita omondoeirc

zinha, uue niio é bura cama se alastram pelos canteitos in- coalhada, mas parece pron
quisera, prazenleiramcnle, o gleses. O banco pintado dc ger estendendo seus breca

Olii

.-.i-iüio iiiitii) e mr;
•uni,: Pc.lmu

lor.

¦ir ],i\vi\ as mova
.í.r-.; mdo ía::vn
:ia o nisiü par;
¦ i -,:v.íi embí-ra n* \
'.'•r-i rir.

'.rá indo i^o l-í''in J'f

que
paru
trás

veio da teria. Uma vez, vol-
tando do Fluminense, cansa-
elo de gritar pelo Vasco, foi
abordado por um homem me-
lancólico do Cxérrito óa Sal*
vqcòo, que lhe falou copiosa-
mente, numa esejuina propí-

icri n-.i pii -
XV11I. o
!;::] \.T_.0

:-.: :.>'.,! q„t
!.:¦:,:¦ ,: .'.ua
. • vn^r es

vrl.-i.i Uiii.i jovial .iniisii_..
H-.uvc st*iii.*ii\s g-roidü.*.

tr:.-t-.".i tio vi:r'ie*i. (ític
em f-jini* tln ifiiííif-.o o s»

". il.,s les-

,s [xir essa
arruinava

i suí-r.u'-) di-
i-.'i'o r." <l;u à ptii;:. r.o-i rpiiítbotes
UiLulií-icnfii.s »in tolònia.

A rs-tú:, onilt* tudo mr-níi- até
Diísiiiri o cr vi. c liiifonn-.*- a famosa
olíMTviii.ao fio -'i-rinde aliniranle e
li.-ííirí-ador d. l-Tíidi-iue de Toledo
Ü^ovi?, c. coir.o iodas as cidadef.
tropif-aiü. it :*?£*>« ítada ([uotidiunii-
miMiU' dí! :<f>l p chuva.

V.siá. iia s ia p;-icolop,ia urbana, o
bi!iil-,:iií»;tr Lin-, .-ir.os sli-t-rii-ido com
O vi-.tr.i>ü. Orae-ãn e pimrnta.

?Jào jjodiii isnovA-lo o vice ret.
C!Uf. por natural -onijjí.-iiisaí.-ã--, su-
I-riin"Híi,) aqüfVs onlui'^ t>b:\0-
?íios subst-it-nu-t-s jvslo alto e rígl-
õo i-.vrcir) das Mociodatlf.1. literknia...

Foi ii.-":iiin quo :^ç serviu, com fino
(foM-O >a int-u \fV niuiio cuntcM.a-
vn!». ei lar a *-AcadPinia da,s E--quc-
ctcítvi ', 

para r;.ina.sto ch*- aJt";ris,í> *¦>»-

pirí^ir.is.
O bem da Republica rwlamava

isíip.s dtvfaúios rir: alto rouirno.

Cuiiiiídero iiiiiíibil fis^a comp;Mi.**a-
ção. IVnloe-ir.c aííid.i uma vr-/, Vo_*
iva M"»r:;é e imainne lioj" a ntipres-
tòo do carnaval, subsi-ituid.i. po»
exr'1'iplo, pela 1'fttiser de t!^:it-"!r. dtí
unia .-.íí-Rfto pttiílica da Ar:t.di*.mia dc
Letra:,.

Pr,*- ir-ii n ou- Íf7 r> Vii-f rei Ac,1
bads*. as fc"!.-»:* *Ktp,j]i-*!.,Ii, Mir.;»u
tjin P.irws» tif* í*MHr'-a ou quinta
ordr ni '!¦* i olütii-a.

Ajuiiiarsii-se os poetai;, como
*c;ii*:rí- í-unifro.-o-- ¦!• imo i*_io cn-
julf-doi'*-.*' - riram nu msior y,y\r<^
latiníi-':w. mr-itrís rf-^ies. d-?«'"in-
bafíndorps p padrw.

F.ssie pcn'e il* tn::*-., elificll tlw-
nuM l^v"-; <*ni prora ff vor-io <a
n,c.| v..,'. íicmpr... e:n iirasa, c fa-
zln <vi'.-inr*ií, re-:i;.,,.„rl„ ao (1 im-
po a -*ii:':*f*lhf*-'ía ltomçri--a cio:; d**u-
ar*.

LHvorU_.ii: s_.

meu amigo, vende também verde é convidativo. Aqui há verticais sobre mim. E' ,,,•..>
sorrisos; ja atravessei a rua de sombra, descortino-se a rua e vel, infunde amizade, , ,o
maus paralelepipcdos por on- as omendoolras se enflorom sorri como os amigos comum.
de passam os bondes baru- de pardals. Por trás o arbusto Sc chovesse, tenho a cer:.*:a
lhentos. Vou cruzar a aveni- verde-garralu tem a forma fa- que nào fugiria da chuva íi.
da, mais larga, mais areiada, cil de uma bola. Assemelha- caria vendo-a cair no jatdim,
mais batida de luz Vivo, in- se comigo. O destino das bo- ensopando a areia suja, vm
candescente, um ime*n*.o sol Ias é rodar e esta está para- morcas de passos recente. A-,
inunda a praça de ardores da, presa pelo tronco frágil, dálias resistiriam que soo toe-
africanos. E' domingo. O ho- Eu precisava rodar também, tes. As bátegas fustigariam o
mem que espera o bonde para Precisava e estou aqui, aqui rosto daquela estátua ni
a cidade jú foi o meu padeiro, neste banco onda a frescura é destaque, talvez que o e.1,70
Chama-ss Almeida, c magro e mansa, erquncido por um mo- simples ój dansarina, m.-ns

mento da inutilidade da mi- longe, em mármore cinza, !,-
nha vida quotidiano, da casa rilasse de frio quando -o-

para o emprego, do emprego prasse o venio. As p:-, e-.s

para ca;a, do princípio ao fim desprevenidas se aninharam
da semana, por meses e anos, sob o toldo protetor da (crn*á-
a escrever frases fáceis, pro- cia, na esquina, c o cau.é'¦: o
tocolares. sem nenhum outro sorriria superiormente nu :;-.¦¦*.-

cio, de coisas que tlcsconhe- esforço para uma libertaetão dendo o cabo do guc ~-

cia, Como vinha conf'j.o do necessária. chuva.
campo, a «.altaçào ainda não Como hoje 6 domingo e a Mas é o sol que doe:,.: a

extinta dentro elo peito, nada loja está fechada, ou poderia torre da igreja e o sino |j a-

compreendeu, de quase nada "ser". Caem amarelas, pou- do, que à noite canlir., -o

se lembrava Como era a sua cas, as (olhas. O outono não adorai-ão da Virgem. E ..mi

cara-5 Esquecera E o timbre o sentem e"tas amendoeiras o militar na calçada do :.o! n-

da se:a voz* Também. Só não felizes, nem as roseiras fio- fulgindo as platinas, reli, -3

lhe fugiram mais do pensa- ridas, nem o italiano exube- as esporas. Para o n-éor
mento aquelas palavras, que rante que cachimba na cosa nunca haverá guerras. [.--• -c

afinal, per bem dizer, não sa- de loterias. Ele desconhece o é um domingo como este, -i-

bia ao certo se eram de Jesus: outono, há lanto que não o ge óci monotonia regula-'-'"-
"Ganharás a vida com teu vè. Esqueceu a rudeza do frio, tar da caserna. O cinema . m-

suor". Se ele ganhava!... ,160 padeceu invernos nos dias vida, os cartazes aneincci :ai,

Agora vai risonho, leva con- da nova pátria o as noites dor- gente parada nas parte, a

tente o coração simples, gira midas ao relênto, nos bancos olhar os que entram. O c,r.^-

a bengala, airoso. Sua roupa da praça 15, quando chegou, ma é sonoro, a música c- ''¦'-'

cor de tijolo espanta os olhos não lhe trazem lembranças lodiosa. Ele gosta doe;1.,-as
elegantes e exigentes. Veio tormentosas de sofrimento, canções numa lingua que: e¦'-'•-

para cá há muitos anos, lem tm cima o céu azul, mais conhece e vai procucanao a".i-
vontade de voltar, um dia, alem o mar rebrilha ao sol e vinhar. A mulher, entoei, :c-

para se acabar dentro da mes- a praia é um comprido lençol cina-o. Quando acabar o "-

ma paisagem minhota que o abrasado. Aqui há paz. Os ho- me, e ela beijar o autor, :/.i >à

viu nascer e por única ambi- mens, se estivessem sentados seduzido da sala escura per a

ção: ser gerente. Para isto nos outros bancos vazios, sen- a daridade do dia que à mi'-¦<*

não se poupa: apanha sol, tir-se-iam contentes, esgarça- o estonteara mais. ' '°1'-

apanha chuva, dorme farde e riam o olhar descuidoso e di- you! I lave you!" a voz vc.u-

acorda cedo, agüenta sorri- riam: Que bom!... Mais um dosa persiste a cantar-lhe r-o

dente as descompesturas da pouco e virão as crianças ino- ouvido. Ela fazia a boca z.ro

u<!vc ipvi-r-pf.- cm cjiit* qu? o; jjoe- freguesia. O doutor, que dá centes enxotando os pombos, 
"u" 

para cantar a me loa: a *i-

tas rins aniinas acaetMiiias traia- con-su;tQ3 atis nQ forr,-,_cio, O guinhol é alegre, divertido na. Por aquela mulher ela* se-
vam u-.ii.iif! (ir c.nu-mao |H0|W.*smj,.. .,,,*,. ** , i —__.iu-.- •.m'!-*.

lhe aconselhou com um e as criança, nem. na capa:: de batainar. ;*-.'>.-¦

Hitlc*. ki ,ft)e',s-

assim i?s;*i-t:vc;i
í;pií.s (-piiiriiriins
sf-rviu d.: rntKJf-1
c-ue.-ido.

Onírura l-sm1.-
saii-.el,.. riu ,-'¦';.-
tema. L" cie hc;:
dfiros. p:-ò<;i^.-.o:.
mãos larí*:i*: o t

No nicí-.n.u
ainur. o poe! a r
rriína ciícinui '
áítiti-lhe ycir/ór

Mu mal nmr. dos
une. eeitiinie-iil,.-.

ü :io academico es-

furtei" tiiiliLim o
[jr-uo latina c ma-
i i'.-i:ra tiuc o.; iier-
srmprt' íii:-.sipí'in a
ab;tial d;t familia.
iuiu avuitiiroii-sc

i tratar i:'!!-*.! lema
.'.'IT.íu-iJ,*.. A coisa
it-a c rompíícüdn;

,¦ ,1 _.i|-fi-;;lft
-¦,-i.:i ull:ajar.

I ,- |*.17 -ÍCÍÇíÍIÍ.

,*|. I.l" pi>slo-oi no mstri
•* incr-ct'».

Pn-firo o fti>-lÍi:o latino ondf*
Marcial, wtn ei'ivtdíi. deiicobriria
ítlíitmia p-i'>'v';<;;'>7tlí* obscura dw*-
fulittvel num honesto gatuno co*
loníal.

Quero ainda fíf<*rwer ao l»om
gosto ciitiuo d»' Vn-Aa MerA. ctitia
décima d« Auiimlo ti»-- Oliveira

tn.

O subjetivi-siii.i, i.*pira(*no jjos-
df-Hiipflr;

maneira c!c nsl-itóri
ção oficial. O murinismo. o enpuis-
mo, o liii--mo. Icilas as escolns rnl-
tas do t-smijo mularam a pof-:;ia soli
rt iria morta lli» dc concfüos o me-
I aforas.

Nio adn:ira, jx>is. que o P»ni*w
se transfonnasKf-i num fonciliftbulo
de cliaradífllan.

Açíora o toma que haviam di* d-í-
Rt>iivc-l'-,r e.vsi o d» — "um Amor
piTtf;iU» riKiticifi num malniequci"".

Nilo fali-cru f, .'or*Munn r-o nos-
•m poe!*. c ei*lo intrrpido a fabrl-
car esta déi.ima:

Pa/iam ver-».».-, à qesto paternal: toma cuidado,""¦ sob intonna- ',
rapoz !

A menina de boina escar-
late e cabelo à ventania es-

i,b«i»di q,ls<

Nu,um <¦'&! A ti i.i! -finr.Vitrt
Jl(.fcii.*:<td-' fm íralinequ-1«

Ptirl.- sir i|.f Fábio ¦"•nffio
Vi»s (!¦..-«: i"(-n -.•->"«»*•_.»
N.-m Lí-.; min n-tr*.-* a ruiu-
prjt-qi.p r- f-ar (-artits ti,- ft*n
C'»n*i :-*"'^r*-.-t'.'i"'i do r*.ã*i.

K Jivci*ti*n;-«
Parece inf* •) fnolto de«(,4 dé«Un,l

rr.LWto líom a..hadi, e, dR«,t.-« os pie-

Se viesse o morte agora, eu se valente. Bate-!he o core -^

não fugiria da morte. Este lu- temerário. Poderia ate n.or-

gar é sossegado. Ao fundo rer, numa poço de sannue,
anima-se a paisagem. Não tendo um beijo por latirei- Um

sei o nome daqueles morros, momento! Acendeu o cigarra,,

pera o namorado; depois irá mas que importa se os co- depois do café no barzmno p*^
com ele pelos ruas que se es- nheço desde menino? Um pa- gado, modesto, onde o ve ho^-

rece roxo lelesconhecia-lhe cochCova ouvindo os rape-e ¦

esta atitude) na sombra do discutirem futebol. Tenta vur-

outro mais alto, mais largo, rc-la do espírito, mas Pcr"_
com uma pedra na encosta li- gue-o a visão da mulher e 

^
mosa, que as ondas do mar tranha de grandes olhos l,r.'

veio lamber, incessantes. dos, negros de paixões
Se elo viesse neste instante mora na América, mas e "'°n.

eu diria: "Bom dia, irmã! .." ca, muito branco. _Ela 
hc,'

Ela me convidaria faltalmen- espanhola, amanhã^ será po|
te, falaria das eternas sem-
bras, riríamos, e eu iria. Aí
coisas seriem quietas na qran-

rwlt-ntcs cl-f-üte porta Antônio, tal-
vez nào se ia d!'!»*.

Q*.n* importa.' nem Uxlos Lcbcm
jK*.lo s**ii co,;o. como o fazia Mus-
ao*. .. íthíuma-s vc/cr'.

Voí'ua MctcÍ. r. cp.cm vivo para
servir no qui* matwiar p for miti
tt*r, dirá pe também agora cu pus
unia npgativa nc %olMf-scrit.o.

O q,Te ptJSf.0 n.K^egtirnr *¦ que _»
prí-senU" carta * toda — "Mm" —
no ronteutío, Uinlo é o amor c o
r*j*p?ito «ue cotiLHf-ro a Vomita Mrr-
ti a qií^tn Dous ttia-de.

Do _eu intimo ci*i-*dt>

ensc num outro filme com

outras canções perturbadora»,
mas seus gestos de s*-.".a c"'

de estrada, ela a me afagar volviam, envolviam.



•¦&1»1"1""10'8/f;/19n rUPMMKNTn UTRKA.UO I>E "A MANII/l" — VOL. IV I.UÜK,". !"M

UM QUE SUMIU DOS CAFÉS
(-,,],,s (ilivcini ilu r,isin Fi-

. Aiiiíi,ih-ii-«' |):i ('"s,ii '¦"'-
.,,, urra ilu Norte ilis|»,sl-, ll
;,,('!¦.

|'.(r;iva às portas da* livra-
.,,, f;i/i;i comentários i-in vnz
:.; na i n.i, cumprimentava :i
,.,;,,s- sorrindo, di/.ia-se escri-
,.- , |u-rinílis):i. mudava os ti-
;;:,,-. v, pr. .curava todos ds

, ,l)S de st- tuniar conhecido.
Morava numa ptu-âo ínmi-

.,,-. imni sequndo a.idar da nm
, lòis-ário. Os outros hóspe-

. t-raiu rapazes dn comercio
ne ailniiravaiit o jornalista c
,,- ;||-|'^ displicentes.

1 >a Custa era quase analfa-
beto. Só Uva dtpír. IAtos ua vi-
<Iíi, emprestados, os quais não
devolvi ra pur !('-tos vendido
num sehn: () "Paiz das Uvas"
e o "('"radique Mendes". l'"ia-
lho v Kça, ik iii- sempre. Tinha
porem n aiidiuiu dc não se reíc-
rir ;i eles senão dv paisagem,
afetando certo di »;prc/-.'i por an-
tnres po.tugu.ws. Ouundn fala-
va alto nu lilrralura, citava en-
UiMuslieainente "o velho Ilo-
iiu-r.i". "o n-iss o tlaudelairc",
"o admirável Anatok-", "Niclz-

che. o genial'', 
"o sublime Wil-

dc" . ..Tinba também o vago

projeto de um grande romance,
uma grande obra, "coisa de gé-
nio". Assim viveu alguns anos
sem es fi nxo, pois se adaptava
facilmente à inseria dourada,
de colarinho e gravata, jautan-
do ã ni**la dns amigos nos res-
laurnntes baratos da cidade.

Karamcnie pagava a pensão,
c ninguém llie cobrava, porque
já era considerado "da família",
por ler-se (odiado uma espe-
vii- ,1a- iii.ivii ,!:i (illm ilii ,l<,na
da ca vi, uma raiva desbotada
que ele. na presença, dos outros,
(ratava com afitação e chamava
de " senhor ila". mas a sós

ia pregar botões c
mangas csíiapadas

s;r- TVliiliii,

cuniis

liir

'l',,l„
, como^W vezes nconte-
Cosia nãu conseguia su-

llillll,,.

III CIENTISTA E MBH
l<~mitinu<'.i;ão dw pá*í. '4'il)

Uuliiilu, .lli:ilcill.i(ãt>. Cul-
oue vem acentuar

iiitle médico: sua-; preo-
,,ts d.- cientista e d.- hu-
-iu ; o intimo e c italiano

ü-io d.- sua clínica cmii o
Lliu irai orlo; sen interesse

pr.iliK-iiias gerais do lira-
:>>: de lodo o brasileiro c
ap- nas do fine sofre do es-
,",i mi padece dos nervos
Ak nu-. Dai seu íve.níe
, - In ro que atrai o ad].'-
"nv nnincntal" — ser obra
-¦< de sabedoria me 1 ca co-
ile ciência autmpo.ógien.
--: 'ii'"..ri) 

üansliurda nu an-
¦i' i^i-la indo, snli <> impul-

e- i::iiic, ii [iriiiiriu íi!,,-,,-
niiia lilosiifia (jue p.T ser

M"-,---:a" -- "perspectivas

::,na vida mai-: feli:'." —
- ¦ .¦¦=:.funde cum a d->s Cri-
-'w -et M-rdcn s-.-p.rficiais

¦ ¦..:'.'::>.-. i Vs o pnM- -ir Sil-
'¦¦In »,->:.'. lmige de ser uni
¦¦¦-..i das M-c'ed:tdes indus-
':-':m de llMje, nas quais n.
:i'iali/a¦;;":(), a mecanizarão

'¦¦-M;'i/aeA~iu da vida se tem
-*--;•' cum o .sacrifício de

' ¦* iast'-,arave's tio coniac-
1 ¦ li mie':. Coin a natureza ;

' \- rcício do que ele deno-
ü'ia "iiiStiiiío'* na escoüii

qu-.- o chanrido "pn»;;rcs-

quero acrescentar ao
¦¦-¦nr Silva Melo—nào \v)úc

ser abandonado a si niesmi*,
(juando já >ãu tão furtes as evi-
delicias dos inales <lo "laissez-

faire". Nem m. compreende que
o furor indu^trialisla nos arti-
ficiali/.e a vida a ponto de suas
niái|iiina< se loi narem fatores
de doença, de infelicidade c de
liiorie. Tal o caso ilas uiáqui-
nas aperfeiçoailtssini.*LS de be-
neíiciar arroz que em pouco
tempo tornaram alarmante o
lieri-lieri no Japão. Kra um ar-
ro/. lindo, o que snia das má-
qiriKis jierfeiias; mas sob sua
beleza ^e escmdiii a morte.
Oua.M' o ukmiio está aconteceu-
do no HraMl cniti certos produ-
tos aperfeiçoados por tueius
niecâuiciis de fabrico ou dc pre-
paro: ã estética da apresenta-
ção oMTespoiidt.' a diminuição
tio valor nutritivo.

]\\ id.utemelite, não foi o ho-
nieni que nasciu para ser o ser-
vo da máquina <'ii a vitima dos
seus aperfeiçoamentos. A má-
quna é que deve .ser posta ao
serviço dn Iwmeni e do aper-
feiçoameiito humano. A velha
que.-i.ao das relações do "sába-

do" com o lvmicin repete-se nos
nosso-; daias soii a forma do con-
lliu, tln inilustriiilisiiiii inirA-
nico cmn o bem estar das pes-
soas e das nações. 1*V um tios
grandes problemas da nossa
época. K tini dos temas drauiá-
ticos du livro ,l„ professor Sil-
va Maio.

(,'erto moço honesto que nio-
rava na mesma jurnsão v iam-
l,i-iii iiamnmva a fillia (Ia (lona
da casa, por inveja dc Da Cos-
ia, em quem tmln cru alrai-iile,
o nome, a voz de orador, a gra-
i'aia, o chapéu desabado, pro-
curou desmoralizá-lo pelas cos-
tas chamando-o de "scroc"* e
acusando-o de explorar uma fa-,
m ilia pobre, alem de namorar a
menina com más intenções. A
intrica vincou facilmente por-
que a família já havia perdido
a esperança de Da Costa sc ca-
sar. A menina, embora gostan-
do ainda de Da Costa, nfto \v>-
dia esconder certa simpatia pelo
nutro. K a escolha decidiu-se.
Da Costa teve ordem dc mu-
dança. 1'icou ainda uns dias,
pmeurando uma reconciliação,
fazendo promessas, alegando
dificuldades... Até que numa tar-

çiuiiK-nti», ,I:is iiiihistrias ,lu ali- <lc elmvosa, ao voltar para ea-
nii-mii, ,le 1i,iI,'i;i(;h„, ile vestira- sa. riinmlrou om quarto (c-
rio, de calçado, de fazenda:

que dirá
Ta,,!,, li-
a pequena
*-âo. !•- vi

UMÍlM-lbe
e imita C"
cé nada.;

1-. ilu.iõe--.
; c;i-a com

'iila da pen-
que e'a era
ni de ideai-.

_ Gilberto Frcyre

Xinguem pretende fazer o
mundo inteiro voltar ao estado
de prin lit ivisnni. Mas temos
motivos parn nos alarmar com
o furor de mecanização c indus-
trialização da nossa vida sob o
modmio industrialismo. Sou
dos que pi-nsam qu« é necessá-
rio que os chamados aperfei

indigna de um bom
alistem que tinha "nm nome"
(que belo w-me : 1 )a C< ^,a l'i
lho!), uma n!>i'ti, a sim ohrt,, a
realizar! fjuc aquilo -ó ^ervi.i
para passar o tempo e ter pn s-
tigio na pensão. (Jue ea-ar, s-'i
com uma mulher belíssima, ri-
(juíssima. inteligentíssima. 1'obri'
diabo, [Hidias ser hoje o deni
da pensão".

l'or sarcasmo <\<> acaso, viu.
nesse instante, passar o rtv:i1
com a esposa, de braço, tudo-
mitigados. Felizmente não tora
visto. Ou quem sabe se ela.
vendo-o assim mal vestido, en-
colhido num banco de jardim
público, julgou que ele estives-
sc bebedor Oue coisa Imrrivel,
errar o destino. Tinba falha-
do. Fora vencido. Suicidar-se?
Não tinha coragem. Fugir ?
Para onde? K continuou a an-
dar à toa.

jam siib:
cientifico

BLACK-OUT
Trouxe-o um silvo, um silvo o leva.
Veio; voltou de repente,

o céu está claro agora,
c o azul na luz se refaz.
T.las uma incansável treva,
erua, infatigavelmente,
àia a dentro, noite em fora,
come estrelas, sóis e luas,
lâmpadas, bicos de gás,
lampeóea, candeias e velas
nas avenidas, nas ruas,
nas praças, becos e vielas

e nos longos olhos fundos
deste mundo e de outros mundos.

ABGAR RENAULT

íetidos a um controle
mais rigoroso, a uma

vigilância higiênica ou sanitá-
ria mais completa, li mesmo *i
uma orientação psicológica, ao
mesmo tempo que cultural, co-
mo já tive uma ve/. ocasião de
sugerir. Pois as próprias cores
dos vestidos d-*s panos de mesa,
das cortinas de easa relacionam-
se com a higiene mental das po-
pulações, cujas tradições dc cul-
tura -- cultura no sentido an-
tropológico ou sociológico —
no que respeita as cores, devem
ser também estudadas e consi-
deradas sob critério psicológico
c conciliadas com as convenien-
eias de higiene.

De modo que me encontro de
inteiro acordo com o professor
Silva Melo na crítica que ele
opõe ao industrialismo desbra-
gado da n<>ssa época, num livro
de médico que tem por vezes a
amplitude de um estudo antro-
pológico-social e sociológico.
Não faltará mesmo quem o
acuse de "romantismo socíoló-
gico". Seu livro é dos que des-
norteiam os convencionais. E
dos que animam a crítica fácil
a reparos gaiatos sobre o au-
tor: "será tpie ele nos quer to-
dos uns selvagens, longe da Ci-
vilizaçâo e do Progresso? Re-
paros a que o professor Silva
Melo deve estar habituado desde
os seus primeiros dias de clíni-
ca no Rio de Janeiro. Ao re-
cem-cbegado da Alemanha cha-
niarani então os gaiatos de "Dr.

Manteiga". Talvez o chamem
ajjiira (1c "Or. Floresta". As
gaiatices passam, porem; e a fi-
líiira do Silva Melo cada dia
adquire maior relevo como
médico e maior significação,
como cientista preocupado com
os grandes problemas do seu
país e de sua época. Nesse
grande médico brasileiro há
também um cientista e huma-
nista ilustre. Seu livro é na ver-
lade obra monumental pelo que

há nele de sabedoria, de erudi-
ção, de ciência e pela visão de

mjunto (k>s problemas huma-
nos que ilumina suas j>áginas
mais revolucionária» e corajo-

liado, os seus objetos c roupas Pareci
enrolados num jornal a um can- juditico

que mais larde
conterrâneo Ibe

to do corredor e o rival, muito
nervoso, dis]xisto a brigar e
ameaçando chamar a policia.
Da Costa fez uma cara de no-
jo, sobraçou o embrulho, e já
na escada bradou j>ara cima: —
"Seja muito feli/„ ínfimo hi-
gorrilha, satrapa infame, alma
ignara!" |«davras que o rival
boquiaberto mal compreendeu.

Anos depois, sempre naque-
Ia vidinha de jornal, Da Costa,
ao passar uma tarde pelo Pas-

-c-.n ,1c
l-e

ninjou grátis uma pus.-
volta para sua terra,
vê-lo na animada <lo na vai. o
olhar pensai ivo, sem atinar
com a causa do seu fracasso,
acusando o governo dc h'» pro-
teger os iucapa/rs, rev;>!i"di
contra a Sociedade nue só cui-
da de dinheiro e de-prc/.a w-
valores intelectuais. V. nssi.u
]ierdeu a nossa literatura mais
um "gênio".

n. Mii..\\o

Máo eêqueréa dê Arthur Aeewdo. Raâtografia áo dr.
lettt em U de mato de 19H3.
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iV.» 78 — Oi/RO PRETO

A ROMA DE GOETHE
/o»é Ltit8 do K«#o

EM 

1 de dezembro de: !7.í:i comitto cies nous dans les cais-
dienava Ga'llre a Roma. ses. Us croissent en pialne terra

¦Slo liniia atravessaco e) et formeiit de longues ave-
Tin.l. ubido o Brcnner teste nues." A terra florida da Itá-
ni,.jin Brcnner. cantu dos cu- lia completara a iorma.;.ão do
lóq,.i,M sinistros do ia.sci.smoi. gênio maia universal da Ale-
vuilia atras do sol mediterrâneo, manha. Lá. Gcethe .-eria a sin-
d.iq,i.' a luz :|i:e e"'a o tormento tese da humanidade que foi,
de .,ua vi-.ia cie uordico. Já vira como lora Shakespeare. como
V-a, ,m, Soionha Paduet, Vero- fora Moníaigne. A Alemanha,
na e.Jal!aeliu liu- dera toda a me- que nunca chegara a compre-
ii, U elo que pode o criador ti- ender Ko:i:a, tivera afinal, o
rar do pu aadu cumo substancia seu caminho aberto para a sa'.-
oaei i.. tempos modernos. O al>- vaçeio, para o equilíbrio de suas
oiá-> li W.iniar queria Roma. forças aíiíeintadas. Goethe nas
Le,o-ü. ea miuha tradução fran- ceria em Roma, outra vez. para
Ca.-i.ie -Cest dooe demain au í.oir testemunhar que só ã luz do
que ie serei á Rome, j'ose à piei- Mediterrâneo poderia dissolver
n.; ie ::ro:re. Et quand ce souhait os gelos de
de tou te ma vie será accompli.
que pourrai-je souhaiter en-
coro1'

O que mais poderia desejar
Goetlie depois de chegar a
Remia, que ele íe.ltia como o
eni tro do mundo? A igreja de
S. Pedro lhe da a segurança
üe uma verdade qui sem pro an-
dará a su-itentar: "L'art et ia
nature peuvent ::'élever audes-
sus de toutes les proporUams
c!üuiiui:;7. .satis -iortir des Limites
du vi ai b.?au."

ua alnia- Pois bem,
o fascismo quis fazer para Itá-
lia uma viagem, à Alemanha,
dos deuses bárbaros. A besta
que a sabedoria goetliiana ha-
via domado criava de novo for-
ça de fera. ãs soltas. O nazis-
mo é o alemão contra Goethe. ts^mmms^—

aquele mesmo que odiava as nazismo,

BRUXARIA
Em que amor presídio eu fui
a minha dar enterrar:
nem lua ou sul de alvorada,
nas grades do meu cismar.
Estou perdida numa ilha,
uma ilha sem rio nem mar.
Para que nos conhecemos ? 1
Só ouço em torno assovios
ou silêncios assombrados,
murando em cacos de vidro
meus roteiros fracassados.
liem vi que eras bruxo, orgulho,
reinando em tão ermas fragas,
onde nem chega o meu pranto
na blasfêmia de uma praga.

HAYDEE

Senhor ! Dai-me silêncios sábios
ou canções de bons augúrios.
Dai-me gestos estelares,
que iluminem o céu escuro.

Na pernumbra do meu sonho,
desatei fontes de beijos

e abri- clareiras de inata,
para dar pouso a este amor.

E ele passou tão distante,
tão ilhado em sua mágua.
que cu tive a impressão de um eclipse
apagando no meu peito,
miragens de luar nuns galhos ,'tsenhados sobre a água...

NICOLUSSI
embora os ditadores CORRESPONDÊNCIA OE ESCRITORES

Em Ii.ãlia, o poeta encontra-
ria e.M seu "verdadeiro bolei".
Antes cie chegar aos quarenta
anos Geecthe vai vencer o seu
domòiiio inteãor. É na Itá ia
que --.'Ie ::e torna o olímpico Go
tho: "Je ne suis pas iei pour
èía-e eiereue: à ma íaçon, mar»
pour m'ac*eoutumer au grand."

Werthcr morreria, definitiva-
mente, neequele dia' de dezem-
loro de 1VB6:
munde enlier

pedras de Palladio, que tinira
deuses eniurecidos para ado*
rar. Quando Mus^oliui se ligou
á Alemanha do nazismo, ele
quis vender a air.ia do seu povo
ao diabo.

Gceti-.e, checando a Uoma
nascia, criava outra ama qu>
lhe seria a sua alma. verdadel-
ramente eterna. O fascismo,
porem, queria a outra ctcrnl-
dade: a eternidade quá está no
inferno-

UMA CARTA DE ALVARES DE AZEVKUO
A SUA MÃE

Maio de 1851.

falem em Breuner, de uma in-
Umidade profunda. E o político
deve íar a sua razão. Para uma
nação nada de grande pode
:;air do nacionalismo que o tas-
cismo fomentou, nos diz ele, e
só .são grandes os pai-.es que
trazem uma mensagem huma-
na para o mundo como a Fran- quem-se
ea dos Enciclopedistas, ou i
Itália do Risorgimento. A Itá-
Ha tem este poder de se co-
municar com o mundo, tem
um povo civilizado por nature-

A Itália tinha para dar ao za. e os seus diligentes a jo-
mundo um espirito do fraterni- garam na escravidão a Hitler.
dade acima de estreitos nacio- como pobre figurante __ .
nalismos que £ão mais doença -carnaval de cangue" que é u M. M. nao me mandaram nem

que saude. A Itália punha-se a nazismo. u°** lembrança?

L'liistoire du serviço do homem. Lá uma loba É triste meditar sobre o des- u a descrição do sábado do
e rattache a dera leite para alimento da es- tino do povo italiano. Todos ignacinho

S. Paulo. 30 di
Minha Mãe.
Sinto os seus incômodos de

casa mas vão-,se os anéis e fi-
dados. Todos os

Jacintos presentes, passados e
futuros nào valem a pena que
minha Mãe os incomode

r.l.i para falar-lhe em eia
papagaio. Minha Mae
r.ana quando diz qne eu
c.xrevi que tinha um ',>¦'
e arara, fale anU';> P'',i:
trãrio, mandei lhe d
estou à espera de uma
prometem de Mosim.r.m

Estimei a sua recepção em quiser uma falante e o
S. Cristóvão.

Li a carta com sofreguidão,
mas minha esperança foi ilu-

deste elida. Pois na verdade S. S.

..reate.
>. OU-

¦eiue-

'v suU pecie humana. E os animais de nós sab?mo,s que ele sofre o de- e» mais uma saudade que meeette v.lie, et le jour ou j':
arrivé pour Ia première fois est dentes devoradores se amansa
nour moi un second jour de rara ao canto do poeta Fran-
naisianee." Nascia, de fato, cisco. Mussolini, que conduziu o
outro Go the, do outro: todos seu povo para a viagem a fio-

resta negra, pretendeu, tam-
bem. dtcivleir os lobos que o
santo amancara. Nunca um po

mas cega de um olho,
tra que reúne ãs duai
ras qualidaele.i uma aj
brada, com maior facili-le.at ¦ ..»
tudo isso. A lal ?<"•¦" ' 'ti
eu.ita apenas uns 12S >¦•••
faça idéia ue náo fosse ¦','¦:•¦

que se ü""'1»
! Praia Oremeie,

idade, i
netf"

Admira-me
buscar água
quando se mora na

do outro:
os ruídos da flore: ta neffra sj
erobriagavam ao perfume da
natureza romana: "On ne s*a-
ut-reoit ':as iei lriiver. les jar-
clins sont renipüs de íleurs, le
soie;l e.i! chaud, et on na voit
tle a ra,:.) Cf.ii bien loin sur
Ie h-ii't d.ví raoniagne ; les
oi-aiihi-.irs ~a.it e:'.:?.i-i;e i _ ;ie
Íleurs -et de .'ruili; lo.ei » Me

süãpero da escravidão, todos acrescentam às antigas! sau- t _.
nós sabemos que monstros es- dade de não ter podido e3tar que se mandem ver aqui
tão açoitados atrás das gran- lá. Não me mande dizer o que mendas destas, que ma!-* *
deüas de sua arte, de sua civi- Sinhà cantou porque se foi.
lizaeão, do seu passado.

Mas é preciso acabar com es- n va venir le Sultan que j'adore
 . tes crlmino:eos que ensanguen- La nu.t, Ia nult entlère

liUco pretendeu romper com" as tam o mundo. O fascismo quer Pensez à moi, pensez á mol
tradições romo este que falava fazer dt Leonardo, de Miguel
do pa*ssado com tanta insistên- Ângelo, as suas trincheiras, declarou-me Inconsolavel e po-
cia O conda- Sfurza se refere quer matar por detrás dos seus nho luto por oitu dias. Agora
a e„te erro monstruoso do fas- monumentos. tenho de abandonar ar, minhas .---:- ;ub. snu ;vh,i
cismo, pura nos afirmar que o É preciso que í:e expulsem de :;audades nara resi.onder-lhe a "-"v«" ¦"

povu italiano está separado do Roma estes ga^jaters.

Joa-
;rda-
crdet
des-

saudades para responder-lhe
••ma encomenda: deixei a Si-

mente se obteem no H
Tenho o papagaio. Tu

quim m'0 deu como um
deiro enciclopédico. »
e alem de morder, nao n- .
cobri por ora outra l.ab.udaae
mais -salienta.

Adeus, minha Mãe, ln"1" ¦

sobre sni
MANUEL ANTONW-


